
selho de Segurança;' Nacio­
nal. O Deputado fi acusa­
do de violar vários artigos
da Lei da Segurança em

artigos assinados em ma-

, tutíno carioca.

Emenda

na
�iRIO, :)0, (UPI) - 'o
Mihisiro'da Educação,'
sr

.., ,r:ttrsÓ Dutra; regres-:
, S(;lu Jioje ao' Rio de Ja-:­
peire) procedente de Pa - '

ris;',óllde part�éipou da
reunIão da UNEsco.
Dé��ifibarçando rio Ae-

< ••• > " ,� ." ,,' -

Educação que aprovei­
tou a sua estada na, Eu­
rapá viajando para a

Suíça com o objetivo de
atrair para o Brasil em­
préstimos e' financia-

"Deverá ser' realíaada ses­

são'no STF �esttil!tda. ti.

aprovar a emenda. regi­
mental que estabelece o ri­
to para as representações

que visem a. suspensão de
direitos politicas de par­
lamentares .:

•
e ria capacidade de apre-',
craçao de seus colegas
Rarlamentares, muito em­

bora. reconheça que Sua

sorje esteja. selada: "Serei
eassado de qualquer forma

por pressão de grupo ra­

dícal mílítar", Estranhou,
'contudo, o Deputado ca,

ríoca a quantidade de ar­

j;igos da Lei de Segurança
Nacional que teria infligi­
do.

Tranqüilo
BRASILIA, '30 (ASAP)

- O Deputado Hermano

Alves, do MDB/GB,. disse
que está tranqüilo, confi­

ante no espírito democrá,
t1'co dos membros' do STF

Contrário
':-)3RASILIA, 30 <ASAP)
'7""0 Deputado

'

arenísta
GÚnliR .Bueno declarou-se

cq.ntrário a que seja conce,
c;lida; licença para, preces­
$ar: qualquer membro do
çoÍlgresso. Lembrou' o
parlamentar qUf.l a ínvíola-

.

b1lidade do mandato é fun­
damental e inerente da
propria condição de mem­

bro do Congresso Nacio­
nal;

Contesta

BRASILIA, 30 (ASAP)
- o Senador Eurico Re­
sende na qualidade de li­

. der do Govêrno, eontestou
o .notíeíârío 'veiculado pe,
la imprensa segundo a

qual seria aberto processo
da cassação contra quatro
deputado da ARENA por
prática de atos de cor­

rtipção. Disse que já en­

trotr em contato com o Mi-

mentos para a úniversi­
dade e projetos de edu­
cação brasileiros, tendo
sido muito .bem suce­
dido.
Na próxima semana o

Elizilbelb II !lInde

RlO iA.N.) - o general Candal Fonseca. presi­
dente da Petrobrás, acaha de declarar que a Petrobrás,
até o ftm dêstie ano, vai delimitar o campa de petró­
leÇl de&cobert.ó na plataforma continental de Sergipe,
ôhqe,: o POÇ(} perfurado revelou a mais alta produção.
até .agora; ..obtida em um poço da emprêsa _: mais de
eem.tbàrrts 'por hora. Acentuou o .general Caudal não
ser a cos\a de Sergipê área de primeira prioridade nas

p�squisas, uma vez que se esperam sejam de maior
prqdll1(ão as âreas do delta do rio Amazonas da pla-
tafqTma continental de Espírtto. Disse, ainda, o pre­
sjdente da Petrobrás, que,' rio próximo, ano, a com­

pflnhia devérá aplicar eêrca de noventa milhões de
d{)lares em pesquisas submarinas, quantia superior à
tí)1.e,' ariualn:iente, vem sendo aplicada, neste setor. pe­
Ias grandes companhias petrolíreràs esteangeírás;

.
Em dati:t de ontem deixou as funç-ões de H.edátor­

Chefe dêsté matutino o [ornahsta Feliciano SOuza
Filho, pena brilhànte que há tempos vinha' valorizan­
do.o setorTedaciorial dêste .tliário. Destemido lutadQr
peJa iniplant.u;ão de um nQvo órgão de imprensa em

BluinEmau,.Souza Filho (como é mais popularmente
cQ:Qh'eé�do).;�.tem seu nome lig3.dn ,ao jornal CIDADE

, :DE'�BLUMENAU desde 'oS'. primeiTos dias desta idéia,
através da página do' mesmo nôme. a precursora da
semente que :resUltOu na existência de. mais um jornal·

.

em nossa cidade.
, Jornalistápor vceação é temperamento, familíari­

!tacto' com. as. cois.as da imprensà, Souza Filho -,. homem
que. sente emotivamente derrotas e viw.rias do jornà­
llSn1{). , ..co:h:u,thgando com rara interisidade, d()s me­

�ei1tos: alegrés ,e deprimentes. das .lides .jornalísticas,
bn!ie ',:is emocões se COnfundem, l::>e gênio irriquieto.
emotivo em, alto grau, Souza Filho tem a c.aracterizá-
10 ftmciemal e profiSsiona11r1ente falando. a sêde. de
bem infonnar, de debater de .éxpol', vivendo em minú,·
cias as. f�C'êths do dja"a�dia de um jornal.

, Formanpo escola. pr-ópria contundente par:i úns e

acprtada para outros: a verdade é aue o estimado com:"
'p"nh�jro> ml'!'rcl"l "noca.. n� ;()mI11isrr>o. 'Plumenauense,
tendo:à se\< 'crédito uma fÓ1h!'l. Of" setviçl}s ponderável.
No�.espinhci$o cargo. dê. Redatól',_Chefe dêste matuti�o
hOUVe71'le com nornialidac1e .. sp.ndÓ tanto elo'dado co-

.mo ,criticad(). o que. é natntlil em imprpnsa. m'Qs
'pãu�oti,sua ação por uma linhll, hem tr<lç<lda dp sem­
Pre Qferecer o melhor, e para tanto desenvólveu es;

.

'f!}'r�s �plenamente.- '.
.

'

,,�,,�Çlnfinnando o dptalhe huml'lrio de que todo o.

�,"d.��eJa. 111lllho!ia êste comn�nhf·l:n õi:>Tl�p' de me­

lhQroo''1lropostas e de novas Perspec1a"as, deIxa Ó CDn­

'. vMIi ��stã.·tenda. de trabalho por livre e esoontânea
yr,Uitadê' 3;"�ndb bcun'l e estabelecendo um hiato em
J:1.o"'''lij; êoüip� l'PilacionaI. Prpmhtdo com melhores pos­
�jFilKí�dés, $E'htimos à satisfaçãó' da coroação de seus
;e/(f!1'Çc� pl'Óftssionllis, ao mesmo tempo oüe

. nos en­

tJr.i�tf'Ci�' a, si"!> 'Partida; por -eJl'l, traduzir a perda de um

�laffi.entó anlÂgo ,e batalhador, ao qual fazemos votos
;Qi't;J7frt':rJP<' 'Of'f""rpS!>(l1'l< "m nome de todo o pessoal da
C;pDM;rm V$ :SI.l1l\mNATJ��

seu país .

da GB
H_ Alves

nistro Gama e Silva e que
jamais se cogitou nem

existe qualquer informação

no Ministério da Justiça.
que dê legitimidade ou va­
lidade à noticia estampada
nas colunas polítícas dos
jornais de hoje, sendo as-

sim totalmente destituída
de : fundamento e sem o

menor indicio de proce­
dência.

blico da Câmara aprecia­
rá em sua próxima reunião

o projeto do Deputado Ge­
raldo Guedes que dispõe
sõbre contagem, de modo

especial, para efeito de a­

posentadoria por tempo
de serviço prestado pelo

servidor público da Justi­
ça Eleit<Jral. A referida
proposíção tem parecer

ravoravel do relator De­

putado Francisco Amaral,
com emendas, mas o depu-

tado Armando oorrea pe­
diu vista e apresentou vo­

to contrário.

Projeto
BRASILIA, 30 (ASAP) -

A Comissão do Serviço PÚ-

Entretanto, cada vez que se

aproxima e, mais ainda, quando
chega o verão, nossas apreensões
tornam-se maiores em,' relação
aos.males característicos da épo­
ca. São os desastres automobilís­
ticos, face ao trânsito muito
mais intenso e quase ininterrup­
to nas nossas rodovias; os des­
falecimentos e colapsos em vias

públicas; .

o mau cheiro que se

desprende de certos lugares me­

nos saneados, como os depósitos
de detritos, por exemplo; as tra­

gédias, enfim, dos afogamentos,

Leite

BRASILIA, 30 (ASAP)
- o Delegado Rggional da
SUNAB em Brasília está I

esperando para as próxi­
mas horas o relatórío do
chefe da fiscalização sõ­
bre a inutilização de 10
mil litros de leite por' dia,
na Cooperativa Agropecuá­
ria de Brasília. Se ficar

caracterizado' que Q produ­
to foi inutilizado em pre,.
JUiZO da população, os

responsáveis pela coopera­
tiva serão enquadrados na

Lei da Segurança Nacio­
nal.

InellilállelTrisleza
A canícula, não obstante fal­

tem, pràtícamente, dois meses

para a chegada do verão, já está

presente entre nós, por todo o

Vale do Itajaí e em muitos ou­

tros pontos do Estado de Santa

) Catarina, de modo mais acen­

tuado no litoral e no nordeste,
segundo os últimos informes me­

teológicos,
A despeito do desconfôrto que

nos proporciona, quando o sol
sorri em tôda a sua plenitude, o
calor, via de regra, propicia a

todos nós um trajar mais cômo­
do, na base da esportiva, com o

arquivamento da vestes mais pe­
sadas, próprias da elegância do
inverno. Por outro 'ludo" são

mais numerosos, e mesmo ca­

racterísticas do verão, as.prograr
mações de fins-de-semana, que'
cada família estabelece a seu cri­

tério, procurando fora da cidade,
longe do barulho das máquinas
e conturbações do trânsito, re­

pouso e recreação que possam
ressarcir as energias perdidas,
para nôvo período de atividades
nas fábricas, no comércio ou nos

escritórios':· E para nós, com o

litoral aí, pertinho, as praias têm

papel preponderante neste parti­
cular, notando-se, de ano para
ano, urna movimentação sempre
maior nas temporadas de sol,
cõres e alegrias dos nossos bai­
neários.

em rios ou no mar, de pessoas
que, buscando as águas recon­

fortantes para minorar as agru­
ras do calor, acabam, lamentà­
velmente, por perder suas vidas,
traídas pelos mistérios indesverr­
dáveis da natureza.
Ontem noticiamos, em nossa

primeira página, o triste episódio
que roubou a vida de dois jovens
adolescentes, um de 13 e outro

de 14 anos, os quais sucumbiram
tragados pelas águas do Ribei­
rão da Toca da Onça, em cir­

cuastãncias ainda não explicadas.
Há bastante tempo já que em

nossas praias principais foi esta­
belecido o serviço de salva-vidas,
com o que se procura diminuir
a incidência dos afogamentos.
Mesmo assim, vez por outra,
surge a notícia, aqui ou ali, da
fatalidade, com o perecimento de
um ou mais banhistas, baldados
os esforços dêsses vigias que ze­

lam pelo bem-estar e segurança
dos veranistas.
Nos casos de banhos de rio é

impraticável uma providência
nestes têrmos, a não ser nos lo­
cais apropriados e destinados a

êste particular. Esta é, talvez, a

razão pela qual inúmeras vidas

preciosas têm sido ceifadas im­
piedosamente, atingindo cifras
impressionantes nosúltimos anos,
com dezenas de casos em cada
temporada, enlutando, às vêze»,
duplamente, um mesmo lar.
O verão vem por aí. É o mo­

mento para uma séria advertên­
cia aos pais: zelem pelas' vidas
de seus filhos, impedindo-os de
que se lancem em aventuras pe­
rigosas em nossos rios, muitos
até sem saber sequer nadar. As­
sim procedendo, muitos casos

lastimáveis serão evitados.
Em caso contrário, nossas pá­

ginas continuarão registrando
essas ocorrências nunca deseja­
das, mas que acabam por esta­
belecer uma sucessão sistemáti­
ca dessa tristeza então inevitá­
veL.

I

o Con·flito no

Vietnam'e: Nada 'de Acôrdo
Super-Mercados
s. PAULO, 3Ó (UPI)

- O Superintendente
da SUNAB, Eng9 Enal­
do Cravo Peixoto, infor­
mou que o. Ministério
da Fazenda concedeu
através da Caixa Eco­
nômica Federal finan­
ciamento de· 20 milhões
de cruzeiros novos para
instalação de. 100 super­
mercados no Estado.

PARIS; 30 (UPI) o

embaixador norte-america­
no AverelI Rarriman fêz

hoje dramático apêlo ao

Vietname do Norte para
que se encaminhe para
uma. 'paz honrosa. O apêlo
foi feito em meios aos ru­

moreS de que os Esta.dos
Unidos estariam para sus­

pender seus bompardeios
aéreos COntra o Vietname .

Os negociadores comunis­
tas e norte-americanos vol­
taram a se reunir hoje
em·Paris. J

1111:1';.L·.111 ":�"!':_:Q CC T:li2U ob­
jetiva desacreditar os ru­

mores de que a ealma que
se registra nas 'atividades
bélicas no Vietname do

Sul representa uma desin­

ttmsificação introduzida na

guerra pelo govêrno de
Ranoi.

Bombardeios

SAIGON 30 CUPI) - o
, .

comando norte-americano
informou hoje que cente­
nas de bombardeiros reali­
zaram violento ataque re­

lâmpago contra' território
norte-vietnamita, apoiados
por canhões do couraçadO
"New Jersey". O ataque
foi o mais vigoroso desfe­
chado desde o dia 3 do cor­

rente mês e teve por alvo
o amplo setor que vai da
metade norte da faixa des­
militarizada até as cidades
costeiras de Vinh e Dong,
produzindo enormes ex-_

plosões seguidas de incên­
dios cujas cham� eleva­
vam-se até mil e 200 me­

tros. As incursões coinçi­
diram coni o momento
maiS critiCo das negocia­
ções de Paris e os observa­
dores acreditam que .as

mesmas foram ordenadaS

pa,ra. demonstrar ao ,00-
vêrno de Hanoi o que po­
deria esperar se persistir
em sua intransigência 'em
relação a propostas de paz.

Firmaram
.Plano de

'.

Igualdade
Bratislavá. .30 {UPD

'�Dirigentes eslovacos
firmaram hoje histórico
documento que co'oca
em plano de ígualdade
checos e eslovacos sob
o govãrno federal,' ao ca­

. bo de dois dias de ma­

nifestações nacionalistas
e anti-soviéticas da ju­
ventude , Cêrca de cinco
mil estudantes que gní­
tavam "fora os russos"

\1isila. ·ao BFalil··Li��l������r cair da noite. em mar-

LONDRES, 30 (UPI) - ainda no curso, nesta lle- ta ao Brasil e Chile" . dê- cha de protesto 'contra a

,No "Discurso do trono" marta. "Meu 'esposo e eu clarou Elizabeth Segunda, ocupação soviética em
.

. r
. pronuncíado hoje' na, Cá- t aguardamos com Interês- em sua locução de 10 mí-: .

fmara dos Lords por .
oca- se a viSita·oficial do Pre, nutos redigida segundo a

.s:síão da cerimônia. da aber- sidente da Repúblíca, da tradição pelo Prímeíro Mi� ---�--_.--

tura
.

da nova temporada Itália e .nossa própra vísí- nístro , i
parlamentar, a Ràinha EU

�a���h v�:n: ���;USã� Congre'ssO o I- t" a'•

....
.

...• ....

ao cnne, a ser

Urtciada.. .'. seu Ir
�etr�tirâs '. De�imita 'a Politica SalarialPelroJao .Ser9 IPano RIO, 30 (UPI).- o para o set�r agropecuá- veitamento industrial de

projeto que altera a po'" rio, 11 para indústrias óleos vegetais e os res­
lítica salarial do Govêr- de beneficiamento de tantes para setores di­
no deverá ser encami- madeira, 18- para apro'' versos.
nhado ao Congresso Na­
cional antes do fim dês­
te ano. Isto foi o que in­
formou o Ministro do
Trabalho, Coronel Jar­
bas Passarinho. Por ou­
tro lado, o Ministro Hé­
lio Beltrão, do Planeja­
mento, disse hoje que o

capital de giro das em­

prêsas será financiado
através do Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento

. Econômico,

145 Projetos
Mt\.NAUS, 30 (UPI)

- A Superintendênda
do Desenvolvimento da
AmazônÍa,' SUDAM, in­
formou já ter aprovado
145 projetos pará a re­

gião. Cjnqüent� e sete

Ref�rço
SAIGON, 30 (UPI) - O

Presidente Van Thieu . de­
Clarou hoje que a recente
"retirada" Vietcong das
frentes' de batalha visa a­

penaS reforçar suas tro­

tias para lançá-las em re­

novados ata9ues. O pro_

l\fEMO'RIAL DAS CLASSES
PRODUTORAS. A ,C. SILVA

RIO, 30 (Upr� - O Presidente Costa e Silva rece­

beu hoje no·Palácio das :Latanjeiras uma comissão· de
replesentantes' das classes pr�dutóras do PaIs. N e s S a

cç/'siãÇ) foi entregue ao Che(e do Govêrn� um m�smo
ria] elaborado' pela

.
�lassé' (lóntendo as reivindicações

referentes ao methoramento
.

da situação eC'onômir.iI fi­
nan.ceira do País. ·0 l"residente recebeu também J)

Cardeá.! Arcebispo, do .Rio de' :ràneiro� Dom J'anne de
Barros Câmara. bem -co:mo os'�1inistros da Fazenda, e '.

Planejamento.-
. __�H'_ �.,..

•

Os defensores aliados re­

peliram O ataque e para­
quedistas norte america­
nos cercaram 200 guerri­
lheiros na peninsula pró­
xima Raymond Dilkinson,
repórter da UPI, informou
que as fôrças aero trans­

portadas norte-americanas

e lanchas da patrulha nor­

te-americanas fecharam o

litoral de cinco quilôme­
tros onde a fôrça víet­
cong ficou isolada. Se os

comunistas não se rende­
rem ao cêrco,' a área será
invadida com a cooperação
das tropas sul-vietnamitaS.

apresentadas pelos Estados
trntdos. Os pilotos norte­
americanos cumpriram on-

tem 139 missões contra
estreita faixá no sul do
Vietnam do Norte e os B
52 jogaram mais de uma

tonelada de bombas em ca­

da,excursão. O "New Jer­
sey" que havia sido retira­
do na semana passada duo

rante os críticos C<lntatos
entre ,representantes de

Hanoi e washington, dis�

parou seus projéteis de
950 quilos contra a faixa
desmilitarizada em apoio
aos bombardeiros dos fu­
zileiros navais que estavam
sob insuportável fogo an­

ti-aéreo comunista.-'- Na

guerra terrestre as tropas
comunistas atacaram o a­

campamento dos boinas
verdes em Tuogn Duc, a 40
klms ao norte de Danang.

BANCO MUNDli\.IJ

A�UOA SUDENE
RIO (A.NJ - O Banco Mundial acaba de receber

solicitacão da SUDENE no sentido de financiar proje­
tos prioritário� no valor de cento � trinta e seis mi­
lhões de dólaTes, a serem aplicados na aceleração do
IV Plano Diretor daquela autarquia. �te Plano con­

siste no saneamento básico, irrigação, energia elétrica
e contenção de enchentes do rio Gapibaribe e seu apro­
viinento para abastecimento. de água da capital de
Pern3mbuco. O Sr. Me Namara. presidente·do Banco

, Mundial, já se encontra em Recife. devendo avistar-se
com o superintendente da SUDENE, general Eulev

. Bentes Monteiro, a fim de debater os projetos solici­
tados, No prõxim·o mês de outubro, a primeira missão
do Banco Mundial estará na capital pernambucana
para estudar com a SUDENE aspecto técnico dos pro­
jetos de águas e. esgotos do Nordeste. E, em novembro.
outra missão virá conhecer os projets-pilotos de irri­
I'l'lcão, que estão sendo realizados, e observar a viabili­
dade da participação do Banco Mundiàl em financia­
mpnto nara irrigação em larga .escala do Nordeste. Até
o fim dêste ano, outras missões chegarão ao Recife,
uma de pe�ca e outral de agricultura. com a finalidade
de analisar a Possibilidade de concessão de financia­
mentos ao setor primário nordestino.

� . .;,. .
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COBsumaila .: ii Trlvedia Chera
�'�5tf!'é dês, Sq'ntos

permite verificar mem, poi�, é a a$piração maior de-Deus. Nês-
que Deus se emuénhou numâ obra demo'ln'" te éaso,"éonstItm-se õ" alvo slip'refno'(fa "ida.
da de' revelar 't{)dil a verdude làu lJ.'l'Olnem. O Que pôde haver mais valioso que a salvação
ç0mp§exo s�'Stema mosaico de S'a'étif'ic1'Os, 'fi eterna da alma ?
histõrla de reis, sàcerdotés 'é profetás, a vicia ,El11 corno alcançar n alvo é 'que se ' situa o

c,obta .de Jesus .Cristo, todo o .erisírro UpOS1Ó- probJema. }� Jt:i�üúnente aqui o lugar que (JS
11€'0 são [a{flS.llÍstóricos

'

tomproba�óriós da homens se contradizem. Í� justamente aqui o

atuâçõ{if: cli\!il1�l -na esfera hütnana. pãrá :qúc o lugar entre os sítemas religiosos. E os ho-
ll'otnem pudesse 'conhecer tôda, a vetd�lde.. mens fàcílrnenre: se .enganam, E é peni) , ouc

E com.QÜe (J àbjetivo: Deus assim proê;;- tantos estejam seguindo caminhos contrários
deu, ,vcncen.dv séculos e, rnílôníos, de trabalho à vontade de Deus.
írrcessarite, pudeu'te e prog��ssivó: com saçri- Se alguém quiser um exemplo tínico di·
fíC'h� de tan'l;:us vidas, inclusive a do seu ama-. homem sinceramente enzanado. achá-lo-ú
do Fílho ?

'
' "

cm Cornélia, no capíflJlo 10 de Atos, no Nôvo
- Li com, qu(> ob:jetivo.,DcUl'h' assim ,nr,oce- Testamento. Aparece êle corrro sendo "píedo-

-deu, vencendo séculos e milênios de' trabalho so é lteme'I1'te 11 Déus, com tód·Q a sua casa, o
incessante, paciente e progressivo, com sacr i-qual fà±ia mU1..rRs esmolas e rle contínuo ora-
Iícío de tantas vidas, inclusive a do seu amu- va". Custa a muitos aceitar que um homem

II
do F:iIho ? taL dotado de vh-:tli'Cles tão à;:tmiráveís, �iJ)da

, Quando o anjo do Senhor informou fi Jo- estivesse perdido. I::: que o homem, julgà sc-

'i�sé que Maria dal�ia à luz um filho, ucrescen-
'

f!undo os seus próprios padrões, !fá não é as-
tau: "f:le se chamará JéS'ús pClnme salvará () siin 'COm Deus. Na sua, perfeição abs"Oluta. �
seu povo dos pecados dêies" ;ç1\lfáteus 1 :2n, Deus só vê pecadores, cilhandq pàÍ:-ri > ·os·.119- �

Mais tarde, qunncilo no exerCÍcio do seu mi- mens, porque na verdade to,dos peçq.:rnm.c

iinistério, Jesus dc:fjniu sua m,Íssão nêstes ter- bom mesmo só há um que é o próprio Deus,
mos: ':Porque o. Filho elo H0mem veio buscar' na ,dizer de Jesus.
e salvar o perdido"" {Lucas 19:1Ô). Mui dar'l'

,.

O �pós'toro Pedro alluncíou o evangclh:,o a
c convincente ê essa 'escritura -do an6st<lllo ('nrnélia>, este creu em Jesus e 'Jogo as prova:;
Paulo: ,�'Fiel é a palavrá e digna. de tôda acei- de sú:;t �alvação se fizeram cvklentes.> O .alvo
tação que 'Cristo> Jesus, vei,O, ao" mundo ,papa sqpr,emü da vida é a salv3ç[íü e se torna rl'al
salvar os pecadores, doi quais e�' sou .ó 'pri,l1" TIa experi('<ncia,humana :por meio da fé no Sc-

}i, ci�Jal" (I Tlm?,te�,1:1,5)." À .��l,vU.ÇãO .çl� .ho;-, n�or :r�sus com,à 'salvad�r pessoaL, •
,,'
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ACID.'E)TTR� DO ·JTR:ABt.i�:iif'IÚ': eG;M:'O'�E QU.À:"Nl)(l);I"A
ACIDENTES DO TRABALHO: COMO E 'QUANDO :GA­
BERA A IJONCESSÃO DE BENEFICIOS: Dlsc�plinan­
do a 'co'1t�2ssãD 'e malJ:il'ten:ção dos b-eneflcias 'por 'aCi­
dEntes do trabalho, a Secretar,ta d'e 'Seguro S::;clais ba�,­
,Kau :novas normas, Cfl.le 3á se encon1J;:am (-fi vh'Ol'.
�brangem-i)las, ainda, ri ,pagaiu<,:nto, .e ,reajustamen�,o
:é,!as presta�qés �M.Ylâas, a_os .acldeJ;lta"Çl.os ,do tra,15a1-l}o e-
·seus 'depe:p.(f€l1.t'eS. ,_ " '

.

� 'que"1;or éOll'5iderado incapaz
'para o trabalho e por is­
so imp.ossibilitado para o

exercício -da atividade que

lhe, g{tranta a subsistência,
p'eréeberá al)oseritadOl;-ia
,por invalidez ..

re,,>ponlente a 72 vêzes o

maior salário mínimo vÍ­

gente no País. na data de
'. autorização do -pagaTIlenêo,

,Pecúlio PO'r Invalidez: pago
ao acidentado aposentado
por invalidez qu�ndo o va­

lor da aposentadoria previ­
deI1ciária a que 'tetia di­
reito fôr igua1 ou superior
a 90% daquela· decOTtente
do acidente, O valôr dêsse
pecúlio corresponderá 'a
25% das importâncias cor­

respondente a 72 vêzes o

valôr do maior salário mí­
nimo. Pecúlio Par MOrte:
pago atls depmdentes do
segurado falecIdo em de­
corrente 'do flôdente 'do tra­
balho. e seu valor corres­

p'Jnderá a 25°.1, da -tinpO��
tância cOITespondente ,á 72
vêzes o ma:or sa1át-.io mí­
nimo vigente n,::J Pais.

o valor da aposen'tadoria
por inváUdez :Será igual ao
do auxíiio-d<Jença. Este va­

lor sofrerá um acréscimo
de 52%, em determinados
casos quando o acidenta­
do Íl�cessltàr da assistên­
cia -de' 'Uma terceira pessoa.
"O aposentado por invalidez.
a qualquer tempo, poderá
solicitar nova perícia para
1'í'ns de cessáção -do bene­
Íícl0 'e 'consequente 'conces­
'sã.iJ dó auxílio-acidente.

,

O QUE E' ACIDENTE DO
à'RABALHO. f,- De acôrdo
:êom li conceituação aâotà­
'�a pela Previdência SOCial,
entende-se' corno' acidente
do trabalho, a' serviço da

'emprêsa. provocando lesão

corporal" pértm:b�,çãó 'fuj:1-
bional ou dOença {lue ca]jse
.a morte o uper-da, ou a ,re­
dução, permanente ·oú tém­
,porárIa, da capaCidade ,pa-
ra o trabalho. �,'

.

TIfiOS DE ACID'EN'I'1i:S.

,gtadp, {) 'atendimento, mé­
,dico,. será prestado ,da mes­

ma forma. No entanto, as

cÍ'(!spésas decorrentes do pri
meiro atendimento serão
de responsabilidade da
emprêsa.

'.>:Àwdlid-'Ooênça. ��Q1'ran­
flO, ,pór fórça do trallàm"én­
;to, 'o 'acidentado fôr afas­
t�d.q ,da trabalho :por mais
't;le 15 dias. o mesmo fará
ju:� ao au:x;ílio-doença qtre.
MmeçaÁ'á' a contar ii par-

. .1�r .M J(:j;o >diª,-. ç1e inati,v'i­
dade, cabendo à erriprêsft
'pagar-lhe o salário inte­
gral :relerente aos 15 pri­
:fileiras 'dIas do afastamen-'
't>:I,

Fr'cns.ão. A pensão será pa­
ga, aos depeodentes, do aci­

dentado a partir da data
'do falecimento dêste e seu

valôr mensal será equiva­
lente ao salário l:e contri­

buição a que, o . empregada
fêz' jus no dia do addente.
Havendo mais de um pen­
sionista. {) 'valOr "dá pensão,
será rateado. entre os, mes­

p1.OS,
-

eIT! .p�rtes �guais,,:­
QuanP.o cess!!<r o. d�eito de
ilin ·ã.ós' píinsiotrístas. sua

fJarte - rei'liS!;ribuída entre
os demais, se houver.

Auxíl;o-Acidente; Quando
o acidentado no momento
da alta. apresentar redu­
ção permanente de 25% a

60% na sua capacidade d�
produção_ o mesmo _passará
a receber uma renda m-=n­

sal cujo valor é resultan­
t.e da aplicação do percen­
tual fixado' pelo setor pró­
prio. �<J valor do salário de
contribuição.

,

. 'Se ,o ,acidentado abando­
nar o tratamento sem .;rnp­
tivo justO, o benefício. ées­
sará, a critério mediCO li.,
partir 'do dia imediatO ,ã(f1le
le marcado para a cOJ;ls)ll-
t�.

- '

Observação: ·Enquan'to
'

a empl'êsa tiver a sua taxa.
.de con�ribuição fixada_ na

,

forma da Ordem de 8er'\1i­
çb 5"03 ><4, da Secretaria de
Seguros Sociais o aukilio­

doença será dévido sempre
a contar do dia imediato
ao do acidente.

Apósentadó:ria 'p6i: i[1'lVa�

lipez. O acidentado,

- "'Pecúliiils: Estã:.o baract'€ri­
�ados, 3 tipos ,de pecúliO:
Pecúlio ·Por Redução dà Ca­

pacidade: :pago !fO a-ciden­
tado 'que a,}:ll'esenta:r. no

m'atnento da àJ:ta, redução
de 25% de sua capacidade
produtiva. G)'n3equente­
mente. o seu valôr será

�g,úà,l à ,pel'centagem obti­
da sôbre a importância cor-

·Gnh,Aznl
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

$:117ta 'Cat;lri'l�.
Unimos Es!ados,
divu'lg'lT'do eri1presas
e serviços.
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NBiJrroughi J ffl,)0 'é -amâ >muIHp!(jÉ:ado-
1'a excepcio-na!mente râpida e eficiente 1
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características aVlm­
cadas de alto rendimento e desenho
alra'f.Ívo e exclusivo - �adó e'm uma t!lfl'i-
�de dompacta,' ,
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O nôvo d·JCUnle.llto a��l1a­
.do ·em MOSCJU por Brez.'
}1eV & Cia. e pelos líderes
-checoslovacos estabelecendo
a pe!jl1lanência' indefinida
das tropas do Pacto de
Varsóv:a ou mais exata­
mente do Exércit:J Ve1l11é­
lho - pois 'os outros con­

ttgentes ali remanescentes
não representam ,senã'()
uma fôrça símbóüca mas

suficiente para compromee
ter gravemente os regimes
satélites com, o críme in-
ternacional perpetrad-o pe­
los' seus tutores social­

tmperíalístas assírrala
um êxito dec��ivo da polí;
'l;ir:12 de pressão militar,
an'Icada pelo Govêrno sÇl­
vir;tico, pois ,PÇlde sei, !n­
terpretado com a equles­
cencía

.

formal. . t::os . 1íderfis
líberaís dã' Checoslóvã,!;J.lÍia
à sua �):1."a,Sã9, ou' mesmo é,o­
o" primeiro, .convíte para a

�ua ,'()CuP'1ção,. sete semac
nas

-

çepo's de se tei: ela
{:,"J,risumad�. " .

,

� niÚcniTIente podei:�aniÓs
imaginar' uma humilhacão
ma.is

' desmoralizadora 'p'âra
êsse pais, vítima preferida
dos to!alítari.omos imperia­
listas nazi-fascista e .$ocia1_

fascista, pois MosQou' aà
hwé<; de se 'dar ao traba­
Ih!) de pl'ocnr<lr um quis­
ling ou Kadar qualquer
detestado pela totalidade
{lo povo, re.colveu tran�fo�­
mar o, prôpr:os Dubcek e

Svobocla, e todo o regime
Jiberalizad:lr, em um qu!s­
ling, em um kadar coleti­
vo, que é a maneira mais
perfeita e mais objeta Íie
ôe<moralizar todo o' movi­
mento de democ:!"atizaç'�,
comunista e. dessa maneira
(le extiroar de uma vez por
todas, ás esperanças do po_
_V,'1 num futuro nacional
mais livre e independente,
,mais tolerável Conforme,
prevíamo� há. muito tempo
o destino que· 'os social­
im;;eria1istàs' russos reser­
va!'am para Dubcek -é S;-ó-

,bodl'l é o da sua trHnsfor­
mação em' um nôvo Gomul­

ka, origináriamente tam­
bém liberal ou, considerado

liber;:tl, mas que" protegi-
, dOo pela fachada de um re­
'.

g:me composto por elemen­
tos ditos liberais e nacio­
nalistas. é obrigaeJ a exe­

cutar as ordens de �oscou
e uma pOlítica de ortodo­
xia' ,soviética. Ap<im. -êstes'

Jidere.�, (lHe ainc:'a ',di.'T',Õ­
f'1l1 da co'nfiança de' 90",,,
da T'opulaç1í,<J - f'egundo o

resilltado da mais recen,te
fon:é!ag(>m de op;nião púb'i­
ca - terão ,de pe,.der, c'")­

mo Gotnulka perdeu. pro­
gref'SiValnente. a crédito de
c')nfial1('a .que lhe.'; conce­

den1, seUs conterrâneos.

brías, {i1:le falavam de um
expurgo mais 'duro' dos pro­
gressistas, do recrudesci­
mento da luta contra as

"fôrçi3.3 anti-socialistas" e

da imposição de uma cen­
sura mais rigorosa, garan­
titia pela permanência in­

definida das tropas dos
((aliadosl1 •

O relato faz sentir a a­

rcargura e decepção que se

apoderaram dos checoslova­

cos, que, como acontece em

casos desesperados, espe­
rando contra as esperan­

ças, acreditavam em que a

"normalização signüicava a

retírada das tropas "ami­

cy.,'>", pois' contorme a ane­

dota, que.i.çoere em ,Buqa­
peste, êl�< como ,ta�qém
os .húngaro.s. acredttam. que
feli�, é o 'Bais '(socialista)
que não tem .amígos, mas

sÓ ínfmígos, SeguJjldo, uma
outra agência

-

noticiosa, o

primeiro-w.inistro checoslo­
}:,àco, OÚÍriqÍl, CzerJ;lik;" de­
se!llbarcand'( en,hf:<-aga, de
:regresso, ,l1e Jl.l!i9SCP\l;. per.­
gllntpu 19-.0 gruP<l ,que.. o l'e�

cebeu: ":Por que estão tão

tristeS? Nji.ohi m\)t.ivos pa­
ra isso". Fatos e palavra..';,
como êstes são de molde a

aúmentar e mui'�ip1icar as

amarguras, decepções e tris
teza, do :p:::Jvo e a esvaziar,
pouco' a pouco, a Nnfian­

ça que êle depositava em

seus lideres,·' os quais, sob
a fachada da sua fama li­

beral, terão de executar a

política mais lYrutalmente
stalinista.

Desta maneira os soçia'!_
fascistas soviéticos passam·
a desmascarar-se perante

. todo o> público internaô::J­
nal e a repelir, desta vez,
no teatro mundial, o pro­
cesso de Rubachov, conta­
do na novela "O Zero e o

.Infinito, de Arthur Koes­
tler, Altenando pressôes de
r6rça �ísica hrutal com mé­
todos, 'levam a sua vítima
a reconhecer, com base no.s

seus próprios princípios, os

pi"ôprios erres - e 'o� ·e1'1'-)5

intelectuais no mundo CQ­

munista são crimes políti­
cos - e a justificar 1'11a

própria condenação à morte

Nêstl' minuto, a sua sobre­
vivência não tem a menor

importância, pais sua per­
scnalidade humana já está
ps;c.;)lógíc�mente destruída:
moralmente êle' já está

morto, sua ,morte física
apenas é 'uma consequência
ou se quiserem é uma so­

lução. pois êle próprio se

c-"Jndenou a si mesmo à
mo�te'> Segundo um arti­

go de "Ne\>{ York Times",
as viagens do marechal
Ivan Yakubovs,ky, coman­

rJ<ln"f',-"hefe do Pacto de
Varsóvia. pelas capitais do
b:oco soviético, traduzem
o empenht) TUFSO de aumen­

tar o �nüngente de tro­
pas de ocupação nos paí­
ses satélites, pois Moscou
pi'io confi9 lUaf� na lealda­
d'õ dos exércitos por e'ia
criad'Js, ném nos regimes e

CASA ROYAL SIA

} Micolas Bo6: .

.

A�sim. a medida que pro­
gredireni 'os processos do

que sé chama ·em Moscou
da "normalização" - di! se­
ja, a sincronizaçã'3 da vi­
da do país, em seus por­
menores mais minúsculos,
como ritmo das exigências
da razão de Estado do Im­

périD social-fascista - au­

menta' ão e multiplicarão as

deceprões do pov::J, que,
perdendo a confiança nos

líderes que outrora idola­
trava. se conformará com o

inevitável, que é o domi­
nio rll��O Com,) lima a9"�i,­
cia: roticio!'a relata, os che­
r-oslovacos acordaram de
manhã e leram em SP'lIS

jornais as pa:av��LS som-

parti40s por ela impostos
aos çafses que ocupa, na

hipótese de uma guerra. -

A hipótese de uma guerra
o,;ste porque Moscou a

quer." ,Julgando tão sala­
pada a base do seu poder
na Europa oentra! e Bal­

cânica, não haveria outra
saída senão á aventura ex­

terna, 'Ou -entuo a hipóte­
se foi por ela inventada
para justificar a nova e

mais rigorosa ocupação dos

países - memoras do seu

império. 1:stes só podem
ser governados por quis­
Iíngs e kadars, ou por oo­
mulkas e Dubceks progres­
sívamente transformados
em qnisltngs e kadars .. ÊS­
te, é al�á� o regime que os

noeeos subversivos desejam
para o Brasil, ' esquecendo
ou. ignorando, - caso não

tenham optado por tempe­
ramento ou por convicção
pela, carr!1íra dos qui.slings
e dos kadars - que, se Jo­
'iem hOI�estos e conserva­
rem lima ,pequena dose de

riatI-iotismo, um beio dia
terão ele p;e transformarem
em quis1ings e kadars> O

deóltino que ê1es merecem.

(Agêr.cí:J. S.l.E.).
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LíDER DE· AUDmNCIA

IlNO VALE

o máximo da
precisüo suiça:

,

CRONÔMETRO

Verdadeira obra.prima para Um
reC]uintado presente ou para uso
pe:;soaL Aulomalico, calendário,
impermea\teL E com Certificado
Ofiei'll de Cronômetro do Govêr-
,no Suiço. Em ouro 18 k. folhea.
do ou aço inoxidável. 1
E nosso j:'lano especial de paga.
menta facilita a sua compra • .: 7

Cbnce»sionál'lo autori­
zado da OMEGA E
l'!SSOT

RELOJOARIA
SCIIWABE

de Oswaldo Schwabe

'Duas lojas
I.hor servir

Rua 15 ""de' novembro,'
770 - A MODERNA
Rua 15 de uovcmbrtJ,
�28 - A TRADlCIO-

para me·

31'CE OUTUBRO

'1'71,4 - Jorge ,�. fpi dJevado no trono da
"

Ingln'erra,"inii::iando-se a dinns;'ia
de Húnnover, ainda hoje 'reinan,
te,

175::1 Nasce em Lisboa, Por'llgal..1
poetisa Leonor de AlmciJa .por­
llIg,tl Loren:l Le'1castre, faleciJ:l a

1 I de Outubro de 1.839.
1795 - Nnsce em Londres, Inghterra, 'I)

poera John K�ats, faleeido' em

RomB. Itália, H 23 de fFevereirú
de" J .82].�· Fi:ho' cie um cocheiro,
nprofúndou-se por si mesmo r.o

es:udo dôs diis',icos, chegando a

tn1dtÍzir ":Eneida" p"ra o inglê';;­
Seils livros são 'considerados Jói:ts
da poesia' inglesa.

J 824 - 'rristão Gonçaíves de Ale'1c�r
Ararípe: 'pres1de'nte republicano do

Ceara, foi derrotado e mOrto no

combate (k Sta. Ro�a, perto de S.
Bernardo das Rus'as, pela fôrças
imperiais comandadas pelo 111-'­

jor João NepomuceClO Quei,abci­
n e pelo capitão Manuel Antô­
nio de Amorim.

1857 - Nnsce em 'Osknrsh�mm, Sllécia, ')
escritor Axe! ,lvlun·he. ",,'0< do­
livro "O Livro de S. Mkhel" fr�_

duzido 'p�ra muitos idiomas. 1.10r­
reli em 'Estocolmo. Sllécia, a II
-de Dezembro 'de 1.775.

1861 - A FranÇ"l.
.
Inglaterra e 'Esjl:l� h 1

entr:.m em, cO'1yê�io p�r'i aü'car
o México. n fim de receber dÍ';i-
'elas comerciaí�. , ' ,

1866 - Nnsc'; em Df)urlldin)J(), ]\�·i·'"'�
Gel:ai< o'óm F�ancisco rle P,lUh
c 'Si'va, hi"j:lO {le 'São '1 niz, fliled­
do ,<I 3 de �lfnho -dll 1 :91:'l.

1901 - Nasce em Armicarh, .PHn,'í_ ,"

educador Alfredo Parodi, f:;leçiJ.:.
.enl Mogi das Cruzes' a 30 d� T,l-
ncil;ô de 1�94:3.' .'.

,

]':)13 - Tcnl i:1íci;'" terccira 'I!U�rril hal.
cânka com intervenâo da Ru-

.
.

'.1. mâT·i3.
lQS3 �.O P.rêmio Nobcl da Pn, dês·c

.

ano é concedido 'ao gerreral Ge,Jr-
;

ge Marshall, an'l:}o secret,<Írio de
Estado dos Estados Uridos., e ',)r­

ganizotdor do 'plano fbarceiro de
nm:ílio it Europa E'n1 J .948.

1955 1vtorre no Rio de janeiro, o gene­
r:il Canrobert Pereira da CCl'ln,
nascido no Rio de ]anciro a 1 S de
()u'ubro de l.8,)5. Foi mi>lÍ;;,ro
da Guerra por 4. veze;;.

1956 - Morre em lU ri'l1 , Itália, o e'la­

dista e general Pie:TO Bndogli'",
nflst:ido a 28 de Setembro dc
1,87!.

1961 Na Rús<ia. a mem6ria de Jos,:
Sln'h cai em dest!raca em conse­

ol!bci:l do relatÓri� de Ni!,i a
Krutschew.•

1961 - A cidade de Belice. HonGur�s é
'inVfldirl<1 e quase des'ruída nel:ts
águas do mar. em cOlOsequê:"cb d�

l1m, violento furacão .

BIOGRAFiA DO otA
iss'l - JOÃO CHROCKATT DE S ..\

PERETRA DE CASTFO - P,i-
"GENHEIRO - Nascido no Ri')
de Janeiro resta data e f:'leri 1,.)
na mc'ma .cid8de a 4 de Sc'p'-nbro
de 1.91].- Diplom�do em ciê!1�ins
ff-,icas e matemá;jcns pe'a an,ig�l
Escola Central. trabalhou no n')r­

le e no ce'ltro d,., p'llS, co-s:rlli�­
do linhas telc!!_ráficns e Iraçan(lo)
e�lradns.- Entre os cargos (llJe

exerceu enumeram se os de dire­
tor da Estrada de Ferr ... Ce:��ml
do Blasil. inspe'or gCf;1 cl:ts Es­
trades de Ferro, consultor th-·k·'
(!o "'i i,tê,;, dn TI'<lúsfrh, VjilCC')
e Obms Púb'icns, De".,is d� ap"·­
sentado do servitio Dlíb'iço. ""es­

tou ns,;s:ência a várias emprêsas
parjiculares ti foi pre�iclente co
Clube de E'lge-hari1. D2ixou r!tl­

merosos trabalhos téc:-,i:;os.
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SeriaDa.
.

� .. falielas [onseqüêntia do (restilUenlo Rápido
RIO CVA)
Anrmàndo que '''a migração pa�a 'Os: grandes cen­tros uroanos, dando orígern às chall1âdâS favelas, é

no�ma carácterístíca de tcao país q\.re, êl:'Esce rà]:lid.:.­
mente", chegou ao Rio o professor Qtt;;; Koeni9sber.
I er diretor do Departamento de Estudos Trop�{!,ãí:s da'
Efcola de Arquitetura de LondreS e ConSUltor espe-

" cial .de habitação junto à Ccm!s3ão de Flancjam9nto
Lccnômico da ONU 'pira assuntos da África:

'

" O professor velo <.Ú 'banismo e nas divers -;;: con-
"Brasil a convi te do �el'Nic') ferências que pronnncíar

í

Federal de Habitação;ce Ur- -êlé pretende ,':xplicar em {l:�-

No Cl(i'hê acima, nosso amiguinho, CARLOS RAMI.
REZ HOLETZ, filho í/o casal.sr. e sra. M,Ílio (Kacle) Hoc
letz, residentes em Incluiul que Iwie cOll1pleta o 6!" tlnill!1O d,�
i·ida. CO/110 bem mos:rd, o cJiclu'. Carlin';os adora SCI! cach._,i'­
rinho c com' Ne pàs�a',' Sl�!i,� horas agradúH.'is todos das, l/'lS

lll!li,� •. dÍJ;et;lidils hr?llcadi:iúIs.,',A o menillo /lOSSO ahJ'[/"o de jhI-
. m�el/s, o mesmo quer desdurtl fodos seus w'!Jguinhos de l!l­
dma!. A falo foi gcnlilí1!('?lfC cedida pelo Foto Rex daque:.:1
Cidade, ao qual IlllJSO agradecimel1to_

'

G BROTO,JvtA.�HA.
Denominada FESTINHA D::1 CHAPÜUZfNHO

VERMELHO. o clube e SHOW BROTÓMAN1A. qnc COll�re­
ga inúmeros jovens de nossa cidade, fará realizar em dala' de
8 de. dezembro a presente' promoção que Clll1'lará com ':; pre­
sença marcante cio conjunto THE JET BLACKS. A vindrí do
hmoso conjunto é patrocinada pelo clube acima e Fã Club;!
Ouro e Prata.

o BAiLE DA RAINHA
O Grêmio )sporlÍvo Prei. Trindade envÍ;j convi;e para o

scu baile soei:JI, no qual a eleiçiío e coroação da Rainha do
Grêmio. Como já é �;lbido, cineQ __ mcninas são fin:di',tas nara"
o concurso � Rifa Sorai;, Ribeiro. Mirbm lVfelo. Eid,c
Ilrückheimer, B'�atriz Costa $ouza c Regina Santos. O local e

lhlta: J4 'de. novembro na SDM Car!o� Games. Orqucs!ra e

traje: Erinho ;exigindo-se traje passeio (gravata par;'cáva!hêi­
ros). Atraçiío: José Acúeio, pianista de. grande resome no s:;­
tor musical da cidade e do Estado.

'

e JERRY ADRIANI

O cantor gaHí da jovem guardá bró'lsile:ra dcchlrou CI:1

São Paulo, que adorou a nossa terra e que pretendia volbr
[Iqui mais vezes. Dia 17 dé novembro eSlará nU:l1 gramliJ'o
shaw na .cidade de Hajaí, com início às 16 horas no Est{t,diD
do Mareílio Dias.. Talvez seja lima bou oC;Jsi�o, para que êle
faça nova visita a BJumenau.

.

MAl5 UM
, A renovação nos conjuntos locais s,e fez. no:ar ultimam2n­

te. A múis:recente é dos BEAVERS, que contam já em seu

meio com uin excelente orgnnista, Seu nome é ROGÉRIO' RO­
SA. Rapaz de grandes qualidades arlísjcas, reforçando agora
os já bons,BEAVERS.

'

Esta tôda a graça' e simpatia de DOROTHY LUCIA CE­
MIN, filha do casal sr. e sra. Sitvino (Ana) ',CeOlin, pessoa.,;
ligadils a sociedade local. Ela será a representante da Societla-

'

ôe Dramático Musical "Carlos Gomes" no baile NOn'E DAS
CINDERELAS, que o Tabajara Tênis Clube fará realizar em

, data de 14 de novembro próximo, com a orqucstra dc NOR­
BERTO BALDAUF. Ela no seu vestido brancb"será mais um
brotinho que alinhará aquela noite de perfume.

�-._-- ----'--_._- _.- ------�_

..

- --.

talhes O '. projeto "cctlon
plan", que �l[ilJ)rou p:1J'<1
acelerar li s iluçâo do prou.e-
1J,U dahabltarão .

.,: .,;; iH)
está se agni'l'ando cllm"" �J
Cr(!sc1l11Cnto rápido r1.M cida­
(J.<.!.<;. b um naradoxo 'Hl;� ')

d,"senvolvimênto ''_ acarreta
grandes dificuldides lJ,:1'1 .:l

moradia, mas a verdade é
que, enquanto. LS cidades

O problcm i da �U')(+­
l:JCpulação - eecíareceu --

JUíZO' ELEITORAL DA 53a.
O D:JU:or Mauro Irineu Werner, Juiz da 53a. Zona Elei­

toral, em São João Ba.Ista.-Es.ado de Santa. Caiarina, na .f'or­
ma da lei, e ic .. _

DIVIDE O Municipio de São João Ba.ista. para.n reali­
zaçâo das eleições de 155 de Novembro, pr..õ.�il1lo vindouro,
em dezesseis (16) seções elei.orais (Mesas Receptoras de Vo­
tos), nomeia Presidentes, Mcsárics Sup:emeS.e Secreuu i,»,
das mesmns como segue:

'

la. Secção GRUPO ESC. PROF. PATR1C10 T. CR.\­
SlL - "ClDADE

Presidente - Dufrnn Onélíu Sgrott -

II! Mesári» - Irene Maria da Silva
29 Mesário: Alzerina C!emer
Suplente - Maria Oiívia Niels
l') Secret, - Arnni Silva Rita
2',' Secret. - Engr ácia Maria Clerncs

Za. Secção GRI'PO ESC. PROF. PATRíCIO T. BRA­
SIL - "CIDADE

Presidente - Enéas Santana Silva
I\' Mesário - Dnlrna Booz
2\l .Mes:irio � Corinn Brasil dos Santos
Suplente - Airton Antônio Ângelo
II! Secret. - Valdir Fidelis
2" Secrct. - Edio Simão Pícolli

,

3a. Secção - FORU�f - "CiDADE"

Presidente - Getúlio Clcrner
, r9 - Mesário - Lourival Manoel Sgrott
2[� Mesário - José de Oliveira
Supiente - Olívio Niels
I" Secret. - Nadir 'Maria Dad;Jm

2<.' Sccret. - José João, Serpa

4a. Secção SOCIEDADE BANDA J\1USlC/I.L -

"CIDADE"

Presidente - Nelson Dadam
19 Mesiírio - Eufrásio Fraga
29 Mesário - Salomão de Oliveira
Suplente - Célio Cim
1<.' SecreL - Ali,libu Manoel Dalsenler
2" Secreto - SeBo Dias Fiiho

5a. Seccão - SOCIEDADE RECREATIVA 19 DE
. .

JULHO - "CíDADE"

Presidente - Lédo Lndh,];m da Silva
19 Ivlesário - Guido Müurici
29 l'vlesário - Acácio da .<:ilva
Suplente - Odete Espíndola
1 g Scérct. - Zenaide Tomazi
29 Secret. - Inês Railz

l

6a. Seccão - ESC. P(JBL. ESTADUAL MONS.
.

JOSÉ LOCKS - "AREADO"

Presidente - Lindolfo Manoel Rosa
(9 Mesário - Elza de Souza
29 Mesário - Edite Maria do Nascimento Darossi
Suplente -'�Abelárdo Mafra
19 Secret. - Amei J\·bria Melin
29 Secrc!. - João Tom'azoni

7a. Sccção ESCOLA PÜBL. ESTADUAL -

"RIO DO BRAÇO"

Presidente - Evaido Silva
·19 Més{trio - Wilson José Cim
29 Mesário - José Clemes
Suplente - Br�:z Roncáglio
J9 Secret. - Améli� Dádam T01l1:lzi
29 Secret. - Vanildo Elias Pícolli

Sa. Secção - ESCOLA PÜBL. ESTADUAL --c

"CARDOSO"

Pre"jrienle - Vanda Chaves de Oliveira
19 Mesário: Maria de Lourdes Gessele
29 Mesário - Francisco A_ Soares
Suplente - Jorge Motter
19 Secreto - Arceledes Melin
29 SecreL - Silvestre Francisco Duarte

9a. Seccão - EE. RR. Prof� FLORA AUTA
-

BRASIL - "FERNANDES"

. Presidente - Alinor Herculano de Azevedo
]9 Mesário - João Luiz Ramos
2':> Mesário - Estanislau VoJtolini
Suplente - Vnldemiro Maçaneiro
19 Secret. - Carmem Maria Dalsenter �

29 Seeret. - Nilton dos Santos Souza

10a. Sec.ão � EERR. Prof" FLORA AU fA
.

BRASIL - "FERNANDES"

Presidente - Afvn�o José dos S:)I1105
1') Mesário - t\,sis Duarte dos Santos
2� Mes�rio - Zellír dos Santos
Suplente - Luiz r\1artiní
19 Sccret. - Érico Dadam
2'} Sceret. - João Dumázio Pereira

lIa. Secção'- ESCOLA púBL. ESTADUAL
"DOMINGÀS CORRÊA"

Pre,j<lcnte - AnfiJóqnio João Zur.ino
19 Mesário - Lauro Sgrott
2'J Mesário - A�trogi!do Zunino Former.lo
Suplente - Jerônim(; Vieira
J? Secreto - 1\l:.tria dD Cnrmo Slcil
21) Secret. - Ad Plácido Vargas

"

,12a. Secção - GRUPO ESC. Prof� LíDIA LEAL
GOMES - �'nGIPIÓ"

Presidente .- Moacir Nelson' Zunino
19 l\1esárío - Hermínio José do Nasdment:J
2� j\'lcsário - Mário José peixer
Suplente - Alílio Trombelli
'J � Secrct. - Cirilo ]'\'1achado
29 Secret. - 10sé Amantino J\1açaneiro .

. lt:I$iiE
-- .

àtt*_-

sillidade \las
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LOJAS�?�ZA R()ZNY. S/A
r<� 'til' ;.a.-i'�,'� ,

,�y: -, •• -

I Sua 3a•.LiZfemIBlumenau

crescem e atÍ:ncüto, o 11',,:;-

11)0 não acontece com a::; 11a­
L'Lçocs, j-ruvocando o aj.a­
recimento da favelas. As
i Velas são horríveis em b­
da parte, e não há LveLs
melhores ou piores. S.) eras

i

parecem piores nus rti!nns
quentes, é porque n';15 .ucas

tropicais as populaçêes 'se

aglomeram com mais f icill-
, nades em barraeus prúx.mos
; e de espaço dunmuto. anrin­
do suas portas e devassudo

ZON�t\. - SÃO JOÁO BATISTA
13a. Secção - GRUPO BSe. Prof". LíDIA �E1\d

GOMES - "l::IGIPIÓ"

Presidente. - José .do Nascimento Filho
IV Mesário - Maria Deusit a Corrêa
29 Mesário - Gcrcino Batista
1" Suplente - Abelardo Silva
],1 Secrct ,

- Namir Mar in Campos Bittencourr
::;9 Secrer. - Marilene Baltazr.r

14a. Secção - GRUPO ESC. Prof') LíDIA LEAL
GONIES - '"TIGIPló"

Presidente - Sidney Campos
19 Mesário - Jair José Sebus.Ião lur:ino
29 Mcsárin - Zélia Peixer
Suplente - Ivone Nascimento
19 Secret. - Estela Zunino
29 Secret, - Osmar Sestrcrn

. J5a. Secção - ESCOLAS REUNIDAS - "ARATAC\"

Presidente - Valmir da Silva
i I) Mesário - Norberto João Pcixer
2'-' Mesário - Aldo José Xavier
Suplente - Antônio WilJ
J9 Secret. - Arno Wundcrlinde
29 Secret. - Santo José Zunino

.

16a. Seccâo - PREFEITURA l\IUNICIPAL - "CIDADE"
Presid�nle - Dr. José Lopes
J9 Mesário - Hélio Surtori
29 Mesário - Antônio Cesar Geraldo
Suplente - Nelson Pereira
1'.) Secreto - Dirlene Sgrott
2.? Se�rct. - Nilson Booz

CUMPRA-SE
Sãc J0:10 Batista. 16 de �etcmhro de 1.968

MAURO IRINEU WEICVER

JUfZ EJ:.EITORAL

Prossegue no Estado·
a Campanha da CEM
Embora tenhélm sido gran­
des e' proveit':s0s os feitos
do Governo }<'{;'deral e111 res­

peito �o comb;}te à malúria,
o mal perdura aindil �omo

permanente •.nneaça, existin­
do mesmo regiões onde ii

malária e mais que simples
ameaça; é uma doloro3a :l!Q­

Edade. Santa Catarina mio

pode c não c\{!ve ser ex�lui­
da à influênt;ia da Campa­
nha de Erradicação d'l :\'[a­
lária (CEM). Este foi o en­

tendimento do Mini3Lério .la
Saúde, ao dar início, l�m 5�­

tembro dêste élno, à errmH­
cação definiti \'2 da doença
em nosso Estado_
Todn\lia, mais que U'l GC'­

vêmo Fe.del"l.l compete ao

próprio didauão pr�caveNu
contn! a malária.
Enquanto existircm p"s­

s,us doentes de malária (':\JS­
t.irá o perigo da tr:msmissão,
que ocorre com mais . fn!­
qüencia, no \'erão, qmmdo

�umcnta cntã'J o númem de
mosquitos tl"lIlsmissor!; .., (:les­
sa doença, o Anofeli·1').
É agora, pois, quandJ es­

tamos próximos do vtrão,
qu�mdo, em :lossa re';Láq,
considerndas a umidade, :JS

esporádicas ::heias do Ita­

jaí - Açú, e ii precipitarão
pluviométrica acentuada,
que compete ao cidadão bJu­
llleneuense procurar com ur­

gênda os PÔ3tOS de notifi­
cação e Laboratório;;, 'dá
CEM, quando sentir febre,
porque êste sintOI1lU. }Jude
ser anunciador da malária.
Pôr outro, ,ado aflte� qüe

as rcsidências tarDem-Ec,
dado ao clima, propícias à
ámbiência do Anofelino, é
necessano t<,mbém qu� a

população de Blumennu pro­
videncie as ctedetizaçõe;; do­

miciliares, facultada a todos
municípios, com cidnr {mi­
cos anual e ciclos adiei<'J1UÍs
sempre que n·!cessári;)�.

JUIZO'DE DIREITO DA la.,VARA PA
COMARCA DE BLUMENAO
o doutor Aristeu Rui de Goúvêa Schiefll'l'
Juiz de Direito da l". Vara da Comarca de
Blumenau, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.

EDITAL DE PRACA
.:.

FAZ SABER, aos que o presente edital vi­
rem e a quem interessar possa" que no dia treze
(13) de novembro p.V. as 1345 horas, na porta
principal do edincio do Forum sito nesta cida­
de. à Alameda Rio Branco, o porteiro dos audj­
tÓl:ios levará a público o pregão dos bens penh0.
rados a HILDEGARD SCHLUP. na acão execu­
tiva que lhe move SUL AMÉRICA TERRESTRES
MARíTIMaS E·ACIDENTES, a sabl;!r:. "Um. ter­
reno situado nesta cidade no ",bairro da Ve1h::>.•
com a área de 37440 1112, fazendo frente em 18
metros com a rua Princesa Isabel, fundos em IR
metros com terras do. comprador extremando de
um lado em ?/} 80 mts .. com terras da vendedora
e de outro lado em igual metragem COm terráS
da, vendedora, sem edificações, avaliado em NCr:;;
1 000 ao, Quem no mesmo tiver interesse e quizer
arrematá-lo deverá comparecei' em dia, hora �
lecal acima designados onde se realizará a ven­
ela em praça p�blica, observadas as exigências e

formalidades lf-gais. onde, o referido terreno po­
derá ser arrematado pelo valor da avaliação. -

Dado e passadO nesta cidade de Blumenau, aos

quinze dias do. mês de outubm de mil novecen­
tos e sessentia e oito. Eu, (as) Eulina L. Silveira,
Oficial Maior, ,o escrevi, e eu (as) S2rgio Alber­
to da Nóbrega, titular do Cartório do Gível con·
feri e assino. - Blumenau, 15 de outubro de 1968.
( as): Aristeu Rui de Gouvêa Schieller,. Juiz de
Direito da la. Vara",

Blumenau, 15 de outubro de 1968.I o Esc!'.: {as) SÉRGIO ALBERTO DA
NÕBREGA.

I"

i sua miséríá ,

� .

S'1]\il: IÍl. O povo tem que
eontnbuír, pontue o pl'lJhle.·

" É' preciso trabalhar rã- ma é de todos nós, ,� torna-
'];'ido para s ilucionar fi pro- s� uraentes buscar soluções
blerna de m.iradías nas gr"n- próprias e ('fl'�;:Z('s :lni.":;; que
des cidades, m is os governos a questao se torne incon1.ro-'
sózínhos jamais poderão re- Iável conclui; o professor.

"_. �. .,.�� �-��-0 ,-- ��_!é��� �

6LUMENAU eSC). 3,' DE OUTUBRO DE 1968

R�4.DIOmTV
Donato Ramos

DE BRASíLIA
recebemos com um bilhete assinado pelo Professor
BARTOLOMEU HESS, o segundo número da REVIS­
TA BRASILEIRA DE COMUNICAÇOES. Editada pe­
la Faculdade de Comunicações, a matéria nela conti­
da muito tem contrüruído a pessoas que: como nós, fie

interessam pelo problema de largo alcance Como o é a

Comunicação em todos os seus aspectos.
Lemos, com sofreguidão até, príncípalmente, o ar­

tigo do Prof. Bartolomeu Hess" Bacharel e Licencia­
do em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Lorena, São Paulo. atualmente prc-

'. Iessor da cadeira de Scciologia Educacional no Curso
'.de L:cenciat'ura da Faculdade de Educação da Univer­
sidade Nacional de Brasília

,

a homem de hoje está sendo movido, em tôdas as

horas do seu dia, pelo que dizem, pelo que fazem, pe­
lo que mostram os veículos de Comunicação, alteran­
do o seu modQ_ de pensar e de agir. É, quem da profis­
são vive e por ela sofre. deve tomar cónhecimento da­
auilo JUB, professôres como Bartolomeu Hess, escre­

vem.
Seu artigo, CULTURA, CO:t;v1UNÍCAÇÁO. E PER­

SONALIDADE, inserido naquela Revista. diz, em cer­

ta altura: - "Nenhum grupo humano vive em estado
de natureza pura. Recebe e úransmite a herança so­

cial, soma total de suas cliiações e Tesultado organiza­
elo de suas experiências grupais. Existe um grande nu

meto de, necessidades, cr.enças e aspirações que são ce,·

níuns a tôda a humanidade O modo particular de en­

tender essas realidades e de resolver. os l11esmo� pr0-
I lemas comuns a tôçla a humanidade". Mais adiante,
afirma:' - "A fàrma mais geral do prpcesso de inte·
rüção secial e de transmissão cultural de valores e

comportamentos l' a Comunicação. Desde a falta gu­
tural primitiva até os atuais instrumentos 'eletrônicos,.
cs p:-ocessos de comunicaçao aproximam os homens,
constituindo técnicas sociais de formação de compor­
tamento' coletivo, inserindo o homem na comunidade
e dando-lhe espírito de vivência grupal. Sem Comu­

nicação, seria impossível a acumulação cl�ltural pro­
gressiva e a integração humana em comumdade sem­

pre mais amplas. HO'je a eficiência desse processo co­

municativo é de tal ordem que aproximou a todos os

povos e culturas e formou do mundo uma vasta co­

munidade humana universal".

ANTES QUE ME ESQUECA
deixa qe conte uma do GILBERTO RUFINO', um

('los nossos reporteres quando, na edição de 27 de ou­

\t.ubro, dêste ano, em sua reportagem do enforcamento
de tuna velhinha, disse no corpo da notícIa, o seguin­
te: -

... quando uma garotJnha, ao dirigir-se ao
,

quarto de sua avô para convidá-Ia para jantar, encon-
trou a mesma PROSTRADA AO O'lIAO, ENFORCA­
DA.,"-

-ROSA DE PRATA
Será no salão azul do Restaurante FAMOSO, dia

10 de dezembro, a festa da RDSA DE PRATA, do pro­

'grama da Difusora ATUALIDADES SHaW.
Seu produtor e apresentador, W. Muller, entrega�

rá os troféus aos três melhores conjuntos musicais
éleitos pelos ouvintes daquele programa. Os "BRASI­

t,EIRINHOS", conjunto vencedor por larga margem
de votos. será o .animador da festa. '

Êxon,o
.

Pelo menos úrês radialistas ligados, também, a
'

outras formas de jornalismo, estarão lnudando resi­
dência para Curitiba neste final de ano. Se a moda '

pega ...

AMÉRICO XAVIER
Com a saída do radialista ISRAEL CORRÊA - :<;C

confirmada para CUTitiba - deverá assumir a Presi-
déncia da Associação Blumenallense de Imprensa, o jor-

'

nalista Aml'rico Xavier, Redator Ohefe dd jornal Diá- '

rio "A Nação". a conselho Fiscal, do qual o colunis- I

t'l faz 'Parte. deverá convocar a reunião para a posse
tlesse jornalista. Pelas atitudes acertadas do Presiden
te Israel, Carlos Conêa ê de se esperar que o Vice, ao

,
aSsumir, não deixe a chama se apagar, seguindo os

,
passós do Israel na chefia da entidade máxima dos
homens de Imp'l'ensa de Blumenau.

"0 * ao lOU •• IX II , ...... to .. $O II"' .. ""ltlIX!U ...... "1tllXX>Li<:r::c&X' /Cortume Oswaldo Otte SIA.
CGCMF 82 638669

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL D'E CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os senhores

acionistas a compárecerem a;. ais�nlblêia geral
extraordinária. que se realizará no dia 30 de no­
vembro de 1.968, às 9',00 horas, na .sede da socie­
dade a fim de deliberarem sôbre :a seguinte

ORDEM Da DIA:

1) Aumento de capital e consequente alteração
dos estatutos;

2) Assuntos gerais de interêsse da sociedade.

r
1
(xc •.••••

Blmuemin, 15' dé outubro de 1;.968.

CARLOS OTTE - Diretor Gerente

,i!, ...
-_

j
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riaçã� burómétríca. l:SR�S, deveriam
procurar as, prai�s'mais ao. Norte, on-
'de o tempo é ÍÍrme;:o céu sempre
azul, a água sempre quente: Deveriam
procurar à maravilhosà . Guanabara,
com, suas praias slwerlotadas, o quen­
te Nordeste, com suas areías' brancas c

transparentes" orladas de coqueiros on­
de os moleques colhem JS frutos que
vendem, já abertos, para tomarmos a

deliciosa/água do cêco verde.
I

Ás praias! do Sul só servem para
nós mésmos, que aquí %tàrius,_ que,
aquíitemos casâ� que podemos ir .�
praia e ficar e$perando o Sal que ja
nos' acostumamos a reclamar contra o

vento impertinente, que Já incluim s,
em nossa bagagem de verão, alguma
roupa de' inverno, que levamos rádio e

televisão, pará os dias chuvosos.

Quem [não �stiveÍ' dentro dêsse
esquema, então procure a "Cidade í\1a­

ravííhosa", onde Ó sol fé?, morad., per­
manente, onde o povo CL,Z nos olhos
todo o calo� dêsse sol,' onde cada ma­

nhã é um novo desíumbrcmento .

,

J;

Queni quizer férias garantid..s,
então procure outras praias que nâo

, sejam as d�l Sul, porque se "as aves

que aquí, gorgeiam, nao gorgeism CG­

mo lá", em compensação os ventos que
aquí sopram,' não sopram como 1<1 •••

Estas lindas e "atraentes praias
.. do sul. são caprichosas como uma UIU-

',lher bonita. Quando se conta com um '

:

fim de semana ensolarado e quente,
depois de' se aguentar calor de segun­
da a sábado, pronto, lá vem o vento, si-
.bilante frio,' que é quase uma constau­
,te 'naorla, marítima. Ó mar se encres­

pa, se encobre e o chuvisco acompa­
nha' o, tempo, com uma fidelidade cani­
na, Até, na "Temporada dê veraneio",
de dezembro a março, traz o vento
sul repetições de inverno, para estra­
gar o desfile dos biquírus, ostentados
por louras e morenas queimadas de
sol . E, com a vinda do mau tempo, um
espetáculo exótico acontece, com a pas­
sagem de grupos alegres de jovens, de
maios e blusões de lã, andando na chu­

va;. protegidos por grandes e coioridos
guarda-sóis.

Para a juventude em, férias, o

mau tempo é embaraço." H.eUll{'1ll sa,
em grande ou pequenos grupos em úil­

.res ou casas de famllias, e brincam,
sob ruidosa' algazarras, com divertido"
jogos de salão _ Cantam, dançam, fazem
cordões carnavalescos, aguardando,
com bom humor ,a volta do bom tem­
-po, Mas, para aquêles que contam com

poucos dias de férias que pagam artes
aluguéis de casas ou hotéis, para quem
durante' o ano, contava os dias qUI_> pas­
saria lia' praia, é lamentável essa va-

.)
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ÁRJES - Tudo que disser respeito aos ínterêsses pes­
soais deverá merecer especial atenção de sua parte.
Nos demais setores o dia será relativamente bom. Se­

ja positivo ao tomar resoluções importantes.
TOURO - Indícios de melhoria de situação financei­
ra e de paz na vida familiar. Procure manter a cor­

dialidade de relações entre associados, amigos e pes­
soas do sexo oposto. Aguarde notícias agradáveis,
GlliMEOS - Dia comum" em que terá melhores resul­
tados não se preocupando com trabalhos e responsa­
bilidades desconhecidas, ainda que aparentemente pro­
missoras ,e valiosas. Favorabílidades para a vida sen­

timental.
CÃNCER - Não desperdice ínútílmente suas energtas
vitais; você as eÍi'1pregará de modo inteligente se agir
com. prudência e serenidade. sejam quais forem as ctr­
emstâncías e dificuldades com que deparar. Dia fe-
liz

' ,

LEÃO - Nativos e nativas de Gêmeos e Libra o favo­
rrcerão bastante hoje.' A pessoa amada e os amigos
'estarão prontos a auxiliá-lo. Mercúrio estará ínfluin­
"do favoràvelmente .sõbre sua mente e as novas idéias.
VIRGEM - Dia propíCio parà;;'realizar transações ímc­
bíllárías, fazer novas amizades, viajar e tratar de pro­
jetos e' programas originais. Consulta pessoas mais
experientes em caso de dificuldades profissionais.
LIBRA - E,vite criar embaraços à pessoa amada; não
lhe provoque o ciúme e fale o menos que puder. Quan­
to ao trabalho, as influências tendem a ser totalmen­
te positivas. Há probabilidades de lucro e sucesso.

ESCORPIÃO - Bom dia para tratar de assuntos de
ordem pessoal, cuidar da saúde, e tomar providências
no sentido de aprimorar-se profissionalmente. Notícia!"
e novidades agradáveis podem ser esperadas com oti­
mismo.
SAGITÁRIO - Quinta-feira mais indicada para o tra­
balho cotidiano que para as diversões e atividade so­

ctaís, Estarão favorecidos os assuntos' de natureza con­

fidencial, as investigações pessoais e o amor.

CAPRICO'RNIO - Dia neutro, que exigirá certos cui­
dados com reíacão ao setor financeiro. Sua saúde será
excelente. podendo passear, praticar esportes e diver­
tir-se à vontade. Fará novas e proveitosas amizades

AQUÁRIO � Os que- convivem 'com você mostrar-se:
ão dispostos a colaborar no que fôr preciso, À noite. po­
derá frequentar o seu círculo de amigos e falar sôbre
novos planos que tenha em mente. Neutro para o amor

PEIXES - Hoje terá suas fôrças mall11,s,ticas aumen­
tadas, devendo conquistar. novas amizades e alcançar

,
Sucesso profissional e social. Será um dia feliz. em que
tudo correrá bem. Bom fluxo astral para o amor.

Recepcionistas Carlos Gomes enviou convite pa­
ra o grande baííe da V FAMOSC,
acontecimento que terá lugar no salao
de festas daquela sociedade em data
de 9 de novembro próximo. A prumo­
çâo da COEB e Carlos Gomes terá na

orquestra de Waldir Calmon' a SU.I

grande atração.

José Luiz Ribeiro de Carvalho
(Zé Luiz), Encarregado de Expediente
do DER local, desfilando, no seu Jeep,
recentemente adquirido. Agora as p ,s­
carias em Pôrto Belo serão mais a"rol­
dáveis e as caçadas nos campos mais

cómodas, pois o carro é basLa�tc cspa­
coso par os frutos das pescarias, e CJ­

çadas.

Um dos mais bonítos conjuntos
de brôtos, recepcionistas da V Famosc
quem possui é a Companhia H:E_.lNG.
Entre as jovens que darão "boas vin­
das" no bonito stand desta eoncenu.ida
Indústria, Verinha Fischer, Sônia SCl'!­
wartz, Juricê Jatahy, lrglid Starx e

Susy Freshel. Cinco figuras SImpáti­
cas, 'que, além de alindarem o refendi)
stanú, enfeitarão a "grande feira".

E por falar em recepcionistas e

brotos undos, lembro mais dois simpa­
tícos nomes, Leiia Líberato Onnger e

Miralda Weise, que estarão florindo 110

stand da Cja. Schlocssel de Brus jue ,

Reunião Sexta-feira próxima, circulará
juntamente com este Diário, o l'ilbiói­
de, realização da equipe da casa, a.u­

sívo a V FEIRA DE AMOSTUAS D"":
SANTA CATAlUNA.

'Como já fazíamos menção em

nossa coluna de ontem, a reunião da
"CASA DA AMIZADE" que deveria ser

realizada na la. sexta-feira do mês
vindouro, por motivos diversos foi adia­
da para o dia 8 próximo, segunda sex­

ta-feira. O local da reuniào das damas
de nossa sociedade, ligadas ao Itotary
Clube local, é o Tabajara Tênis Clube.

Em 31 de janeiro, 1 e 2 de feverei­
ro de 69 o III FESTIVAL DE c..'EItVE­
JA DE SANTA CATARL�A, uma rea­

lização da OUROS promoções. Os cane­

cos já estão sendo eoníeccionadcs, sel_l-
50 por cento estarão com o ··blrqUl­
nho" da Emprêsa Industrial Garcia.

Utilidades Dcméstices Álbum �e \Recordações
A .P�iME,RA' LÁGR]MA

.. \
.

Festinha
TABELA TIRA-MANCHAS

.::..,;:
SOUZA FILHO, Redator Chefe

dêste Dlário nos deixa (I partir desta
data. Os motivos de SUl saída não fo­
ram contados. S,entiremos saudades do
bom amigo.

Notícias vindas dos Estados Uni­
dos contam da estada naquele País do
casal Sr. e Sra. Lindolf (Elke Herine)
Bell. Ficarão dez mêses na terra do
"tio Sam", para logo após participa­
rem do Festival' da Juventude na Bul­
gária.

Enviam abraços aos bons amigos da
terra.

A juventude local é convidada
para uma festinha na próxima sexta­

feira. A promoção "uma noite para
você", tem com local o Clube Blume­
nauense de Caça e Tirá (Colinai e tera
nos Beavers, agora com um nôvo ele­

mento, Rogério Rosa (organista), um

show musical. Prestigiem.

Luix DelfinoESMALTE DE UNHA - Passa!'
óleo de banana e enxaguar com sabão
de côco, se for' roupa delícada,

,
. \

Quando a primeka lág.ri�!! c:,indo,
Pisou a face da mulher pnmeira,
O rosto' dela, assim, ficou tão Iindo
E Adão, beijou-a de' uma tal maneira;

Que astros {tronos peloespaço-Jnfindo
Como uma 'icatadupa prisioneira,
As suas asas de luz e de ouro abrindo,
Rolaram 'numa 'esplêndidã' carreira ...

Alguns, pJusan.do ã:p;õxima montanha, ,
quei:iáPJ. ,ver, de perto, os cj)ndenados,
De dor ti'anilitos, ,na' agonia estranha.

E, ante ,o fulgor dos beiJOS redobrados
Todos pediam' punição "tomanha,
Ansiosos, mlldos, trêmudos, pasmados!

FERRUGEM - Esfregar eOl11 su­
mo de limão, sal e água, expondo o te­
cido ao sol. Enxaguar com água e sa­

bão.
Agenda de "debs"

FRUTAS - Aplicar álcool mõr­
no, para amolecer e dissolver a·man­
cha. Em seguida, despeJ "1' água fer­
vendo, de uma certa altura;

Movimentando atenr;ões da socie­
dade local, bem como do Estado, o

baile de gala do Tabajara, em dêita de
14 de novembro dia em que o clube
do tênis comemora o seu 240. aniver­
sano. A NOITE DAS CINDF.REt..AS
contará na parte muiscal com a iamo­
sa Orquestra de "Norberto Baldauf" de
Pôrto Alegre.

FULIGEM - Enxaguar a man­
cha com solvente, depois de te;.' sido
escovado e .tratada com pó de gi�, La­
var, em seguida, com água e sabão.

,
\'

Acontecimento dos mais expres­
sivos na sociedade· Joinvilense no fim
de semana passada. O enlace matrimo­
nial dos jovens Gunther Kaulich e Srta.
heloisa Helena Virmoml. Após a ceri­
mônia religiosa na Igreja d9 Sagrado
Coração de Jesus, os noivos n'(:�pci,?­
naram os convidados no Harmoma LI­

ra, para o jantar e danças., ,

Entre os presente,,;, Sr. e Sra.
Paulo Fritzsche, Jovens Gert Fritzsehe
e noiva; Sr. e Sra. Marcos ,Buechele,
Sr. e Sra. Rui WiellecKc, Sr. e Sra.
Romeu Willecke, Sr. e Sra. Ivo Koffe­

ke, Sr. e Sra. Raul Lopes, Sr. e S�·a.
Dr. Bern Meyer, Sr. e Sra. Dl. D.lal­
ma Leitão, Dr. Oscar Leitão e lloiva
Sr. e Sra. Alcides Macbado.

GORDURAS - 'Cobrir a mancha
com talco e deixar por uns trinta mi­
nutos. Depois pasSar a esrDva'. Se con­

ÜImar, umedecer com benZina, aplican­
do o, ta!co novamente, quando secar.

.�========�======-��----------=-======��
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Trecho d, um livro

"SO�RER E AMAR"

João Mohana

Entre os nomes qlle anotamos
das debutantes já inscribs as Srt�s.
Conny Conrad, ]:{osane M?ria Fausto,
Glória Eiiana Theiss, Jussara Marqu,-s
Vieira, Cláudia Rosa Altemburg, Tàma
Scheidemantel, tôdas da sociedade lo­
cal, representantes do próprio clube.
Entre os brôtos que vem de fora, L da
Linhares, filha do casal Sr. e Sra. Dr.
Jauro Linhares (Clube 12 de agôsttl) da
C;Jpital. Representantes' do Clube Cu­
ritibano e Graciosa Country Cluhe, de
Curitiba, além de representantes de
Itajaí, Joinville, Pôrto Ale6re, Criciu­
ma.

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCiO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SCGRAXA - Reitrar o 'excesso

com espátula lavar com água mama e

sabão. Aplicar um pouco de gasê)!ina
ou 'éter, molhando uma almofadinha
dê pano. Passar circularmente na man­

cha, colocando talco 'Sêco em cima. Co­
locar o tecido de môlho em águl qu,m­
te e sabão, enxaguando em água mor­

na.

ANUNCIA O' ROTEIRO DO CANAL 6
"Quc,l:m quiser fazel' de sU.a "jda

um hino fIe caridade em vez d(; uma
pauta vazia, lou cheia d� .'m d_e�arrün­
jo egoista tem que ver, no sofnmento
alheio, ul.na ferida a ,l.impar, uma ch:;;.­
ga a cur.-ar, uma lágrIma a enxugar,
um sofredor a amar. Só assim, conse­

guiremos/ minorar a dor e' encontrar,
um significado nobre para: nossa vida.,

·

"

Sob certo ponto de vista. pode-
ríamos definir a vida como sendu a lu­
ta contrai a dor. Há neli', como em tô-

· da a luta� os heróis e oe indeferen.,Gs.
Aquêles '1.'lue fazem algo E. os que mur­

rem sem' nada ter feito.

É triste expirar-se no leito de
morte e, passando em espírito as fõlhas
do livro da nossa própria vida, encon­
trarmos f�lhas brancas, inteiramente
vazias. Pipr, ainda, �e �r:cen::arem fra­
ses sem nexo, sem slgmfleaçao, ou en­

tão porcallias. Um homem dêSHe5, ao

fechar sel). livro, veria escrito, na capa
êste título: - UMA VIDA INÚTiL".

I
'
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16,60 -'Horário do TRE
16,30 - Seriado e Shazan
1'7,00 - "amos Desenhar
1'U5 - .fanjão
n,20 - Anjos do Espaço
17,25 -' Tevelândia
18,25 - Sózinho no Mundo
18,55 - Atualidades Esportivas
19,60 - Telenotícias M. Cimo
19.20 - Antônio Maria

jl'
, 20,10 - Show sem

,Limites21,1(} - O Tempo ,

21,15 - Show sem Limites • 2a. parte
22,30 - Horário do TRE

,I 23,00 - Jornal da Noite

II
23..3(} - Show de Cinema

II.
0o,15 - DP Manchete

IODO - Quando não foI' tecido

)ayável aplicar amônia.
�- ••--�-- LÁPIS-TINTA"::_- E'ri'l1:iebp.r, em

-espuma concentrada de sabão e fer­
ver. Pode-se aplicar uma solução, 'em
partes iguais, de álcool � amônin em,

água morna.

CÊRA - Raspar. Colocar entre
mata-borrôes e passar o ferro bem

quente. Se restar, aplicar telr:4cLreco
de carbono ou terebentina.

O colunista, como em vezes an­

teriores, estará reportando o grande
acontecimento para esta coluna.

Fazendo seu "debut" na lloite a

Srta. Joyce Leitão, filha do casal Sr.

e Sra. Dr. Djalma (Vilma) Leitão. Es
teve uma graça.

Entre os pratos que foram ser­

vidos, a delícia foi o "peru a brasilei­
ra" para logo após pass"r a uma en­

can'tadora mesa de docinhos, Tudo
.

com o som do conjunto "Os Ases" .

D'uas Feiras

ii �
Inicia no domingo próximo, a V

FEIRA DE AMOSTRAS DE SAj',j'TA
CATARINA. O progr::;ma qUf' sp.rá

cumprido naquele dia, já foi nflticiadl)
por esta coluna.

Grande é o número de pessols
que visitarão nossa cidade nestes quin­
ze dias (3 a 17-11), sendo que os ho­
téis locais já não possuem mais aC<Jl1l0-

dações. No domingo também, i.nicla a

FEIRA COMERCIAL, sob os au�pícios
da firma R. Kander de nossa Cidade.
O local é no parque que fica nos fun­
dos da fábrica, dando frente à rua se·

te de setembro. Entre os artigos quc
estarão à venda - confecções h.anrler,
tecidos Renaux e felpudos de dr\lcrs IS

procedênciais. Completo sf;Tviço de bar
e restaurante, com tôda a linha de
produtos da Cia. Jensen.

"Bier Fest"

Ao jovem casal, :IOSS0 abral;O
de congratulações. O mesmo desejam
os amigos e parentes.

< ;.,

CERVEJA - Água mornâ ou

quente e espuma de sabão.
'

CILo\ - ,Água fervendo, de, cer- '

. ta altm:a, para atravessar tecido. Se:.'
persistir aplicar gôtas de glicerina e

embeb()1' em água fria.'
"

. CHICLETES _:_ Raspar' f) [laSSar
gásQÚna:, ou tetracloreto' de. carbona ..
Lavar éin água tépida,

Aniversário
�!��an���"!�:�;T"S !
É a fidelidade de som aue o exclusivo eahe(,f'te 1
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis. leves e

transistorizados.

FUncionam com pÜhas e rêde elétrica.
3 modelos à �;ua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

I1RÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem.

Culinári'o À data de 29 do corrente assinalou o

aniversário de casamento do casal sr. e

sra. Aderbal (Edy) Schaeffer, pessoas de

grande estima na sociedade local. Os 18
anos de feliz matrimônio foram comemo­

rados na residência dos Schaeffer, sendo

que uma miss,a precedeu o jantar íntimo.

Entre os que foram levar os parabéns -

Sr. Antônio Hei! e sra., êle Prefeito de

Brusque, Darcy Lobe e sra. Mauro Krei­
bkh e sra., Airton Mosimann e sra., Ary
Canguçu de Mesquita e sra., Hilário Wie­
decker (solteIro), casal PagueI, . parentes
do casal, Dr. Mário Bonemann e sra, Alci­
des Machado e, sra. casal Mueller, da so­

ciedade de Brusque.

REFRESCO DE ABACAXi' ..

CHOCOLATE ........ Agua qnente e

sabão. Em tecido nãolvv'lvel, usár sol­
vente para gorduras e, em seguida,

,

água oxigenada.
'

INGREDIENTES: - 'I abacaxÍ
maduro, lh garrafa, de vinho branco; 1

•

garrafa de: vinho branco
"

eSpU!llante,
açúcar à gôsto.

, MODO DE FAZER: - Descasque
I um abacaxi maduro, 'corte o meio eJtí
quadradinQos.· O resto, cSlllague e es·

prema num páno, Adoce a calda obti­
da, misturando-a com Ih garrafa de vi­
nho branco e: leve a gelar, juntamente
com os quadrados de abacaxí. Na ho­
ra de servir, junte Ulna garrafa çle vi­
nho branco espumante_ Sirva em ta­

ças' bárradas de açúcar extra-fino.

CREOSOTO - Aolicar bemol
ou gaSolina e enxaguar eom água e sa­

bão;c'Pata tecidos não lavávéis' usar
nafta.

, O Alto Vale na nníte de sábado
principalmente os que residem em R:o
do Sul viverão horas alegres com o

BAILE' DO CHOPP do Caça e Tiro

"Dias Velho". A "Banda Aliança", fa­
mosa já pelas inúmeras apreselltações
em "randes centros, principalmente em

festivais desta natúreza, foi contratada
para animar esta noite. de tradiç:ôes,
O clube distribuiu convlle entre asso­

ciados e convidados especiais, il';S

quais fez consta!, tam�ém,que o traje
deverá ser passelO, 111lClO as 22 horas.

ÁCIDO - Esponja molhada em

amônia diluída em bicarbonato de so­
dia. Enxaguar em água limpa cu c,}m

sabão, até desaparecer.

SUALIVRARIA
,

Foto - Cine - Eletrônica - Discos
'Rua 15 de Novembro 1340.....,... BLUMENAU Um Jantar "au grand complet" foi s<!r­

vido aos presentes, regado de legítimo
"Scoth". Ao casal nosso abraço de, felid­
tações pela .bonita data.

AÇAFRÃO;_ Embeber eni f,OC

111ção diluída ,de amônia ou álcool me­
tílico. REFRESCO'�E LARANJA

S.A. Ind. & Com. Concórdia

I·SADIA'·
BEBIDAS ALCOÓLICAS ':-. La­

var com solvente, como éter, 1,lsando
apps, pano úmido.

'

xxxxxx
INGREDIENTES: '5 laranjas, 1

limão, 1 colher de raspa de casca, de
laranja, açúcar a gôsto.

MODO DE FAZER: Misture o

caldo das laranjas, do limão e a raspa
da casca de laranja, adpçando a gôsto.
Misture com água gelada e passe em

coador fino. Sirva em copos barrados
em açúcár extra-fino, em cuja beirada
foi passado, caldo de laranja, antes de
colocar a!;úcar:, '

Ve·r e Ouvir
Clube do cineina apresentará hoje na

Biblioteca Pública Municipal, às 20 horas,
a película' norte americana "CIDADÃO
KANE (Ci'izen Kane) com argumento,
roteiro interpretação e direção de Orson .

W'"". .1
1

Na próxima segunda feira, com

início às 20 horas, reunião do Clube
das Soroptimistas, tendo como local o

salão de Chá do Restaurante Aqua­
rium.

ALCATRÁO .::__ Usar querozene.
-_._.. lavando, após;, com água quente e sa­

bão. Se continuar; deix<,r de môlho e

'limpar com tetracloreto de carbono_

ANILINA ,_:_ Água clorada ou

iicidó oxáIico ou ambos. Enxaguar eom
,água morna.

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader. 999
- Fone: 1275 - ,

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SAD'IA" FOTO DIETZ, NA RUA PAD·RE JACOBSContinua amanhã

CINE BUSCH I
.

HOJE DIA 31 - QUINTA-FEIRA ÀS 20 HORAS

CINE G,ARCIACINE ATLAS
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

Elvis Presley e Shelley Fabares em

HOJE DIA 31 ,.- QUINTA-FEIRA ÀS 20 HORAS

Para mataras saudades, e' matar de riso eis
que sUrge uma coletânia de comédias da dupla
ABBOTT e COSTELLO;
O MUNDO DE ABSOTTE COSTELLO

Tôdas as suas melhores ,comédias condensa­
das numa explosão de gargálhadas! Se você es­

tiver triste ou chateado', eis o filme que voçê de­
verá ver, pois, garantimos que, depois de, vê-lo
você estará alegre como nunca!

Suas traIlalhadas� .. suas mímicas ...
complicações nupl só €spetáculo" .. !

,

''O MUNDO DE ABBOTT E COSTELLO

HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas

Com Tam Adans e Korel stepenek, emAdolpho Chandler, Tomah Mongol, Francis
Adolpho Chabdler, Tomah Mongol, Francis

Khan. Kazuo KOn e. Larry Cal' no mais espeta­
cular roubo do s-culo!

O GRANDE ASSALTO
censura 18 anos

A história do assalto do trem postal inglê!;
realizado em 19631 'O mais espetacular roubo do
século! Ladrões, internacionais' reunidos'para um
assalto eletrizante! Lutas €mocionantes! Cenas
de suspense e muita ação! Todos vão vibrar Coro
as sensacionais peripécias da mais ousada qua­
drilha do século! Dinheiro_.. mulheres e vício nu­
ma,mistlll'a eletrizante de ação e aventnra!
Um filme que. honra, o cinema brasileiro!

Hoje às 20 horas no Cine Busch
.

PROX. DOMI;NGO,-
A GRANDE NOITE DE RINGO

COM �ICENÇA PARA MATAR LOUCO POR GAROTAS
em technicolor

Um agente secreto de alto luxo... que adora­
va o perigo como ninguém. 'Quanto mais perigo...
melhor para êle_

Cíncmascope e Technicolor

O mais alegre e o mais divertido dos filmes

de Elvis está de volta para alegrar a todos! As

mais lindas canções no mais romântico dos fil­

mes de Elvis! Louco por garõtas - um show de:

mulheres lindas... lindas .. _

Com; L1cença para Matar, ê divertimento ver

tiginoso dur'ante, uma hora e meia de contínuas
sensaçõ�s.

Ultim� exibiçãQA comédia que, você precisa ver!
Hoje às 20 Horas no Cine Blumeriau

PrÓJdmo DoIllingo:
"GOLPE DE MESTRE ASERVIÇO DE SUA

MAJESTADE, BRITÂNICA"

Sexta-feira - A comédia mais divertida do

� ano-
�

, O MENINO E A ONCA

L�, .....�':=�:.:::::��w.w�
SÁBADO - Romy Schneider em

SISSI E SEU DESTINO

!
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Presidente do IDC: Alriea Também é Contra SUbcoDsumo do Café

. a. GDvêrno Costa e Silva vem concentrando seus

esforços .na prevenção e combate aos. males endêrni­
C.)S; na ass.stêncta à maternidade e à infância, com
o objetivo de reduzir os elevados índices de mortali­
dade de crranças, e em providências básicas de sa­

neamento do meio, notadamente nas zonas rurais e

jiequenas localidades do interior.
O. Ministério .da Saúde está empenhado na erra­

dlcação, de doenças tran5missíveis entre as quais a

, Malá�üt: Fa::endo runetonar 20,000 postos de notifica­
ção, mantendo em atividade- 81 laboratórios e borrr­
'fando 3,7 milhões de casas - 80% a mais que em 1966
... o Minist�rto. deu eteüiva proteçáo a cêrca 18.5 mi­
lh ";3S de habitantes, Os investidos na Campanha de

'Erraqicaç�o dá, Malária, de NCr$ 5,5 milhões em 1963,
8t.nO'h�:>m Nn:$ ?,f.<7 rmíhões no ano passado. Em 1968
todas as zonas sujeitas à malária serão objeto de di­
reta aúúaçi10, cem 'o que ricará antecipada de dois
anos uma etapa anteriormente programada para 1970

.'

Varíola - Foram reformulados em maio de 19S7
os planos de combate a essa doença, que ainda causa

.

mais. de 3.UOO vítimas por ano. No decorrer de 1967
foram vacinadas ou revacinadas, 6,5 milhões de pes­
soas. Prevê-se que no próximo triênio esteja vacina-

.

da tôda a -população:, o que significará a erradicação
da varíola 110 Brasil.

E&fUistossomose - Trata-se de problema de saú­
de publica. dos mais complexos, em virtude das difi­
culdades' práticas de aplicação de métodos profiláti­
CDS e dó elevado número de pessoas acometidas, As
atividades concentram-se na profilaxia planorbídea.
na assistência medicamentosa e na realização de exa·

mes de laboratório, cobríndo 16 Estados.
Doença de, Chagas - Vitimando mais de 3 mi-

1l'>Õ€s us hahitantes. a cardiopatia chagási.ca a:feta os
. grupos de 20 a 50, comprometendo a capacidade pro­
Dutiva da importante faixa da mão-de,obra llfwional,
para eliminar o inseto transmissor. vulnerável à ação
de mset:cidas tóxico-residual" borrifaram-se 870 Don
prMios em 1967, providêncIa sobremodo importante,
da.do ainda não se conhecer uina terapêutica especí-
fica.

. ,

G.ás . Natural
A Petrobrás acaba de fir-
mar contrato com a SETAL

_

·

para a' constrm;ão, na Ba­

hia, de Instalações Indus­

triais, ,no valor de NCr$
9',050.000;00, para a planta
de 'Ga:selina Natural -

PLANAD. ,1l;ste empreendi­
mento· compreenderá uma:
Unidade· dé Ab�orção com

capacidade nominal de dois
milhões dé metros cúbicos
diários

.

de processamento
de gás· natural, a ser ins­
,talado no campo petrolífe­
ro de Càndeias; uma. Uni-

·

dade de Frac�onamento, na
Refinaria Landulfo Alves,
ampliação do' pàrque de

,àrmazenagem e carrega­
'mento de gás liquefeito de

petróleo do Terminal Ma-
rítimo Almirante Alves Câ
mara" e obras complemén­
tares.. nos campos de Agua
Grànde, Miranga, Taquiçe,
Candeias e D. Joã(). (AN).

Telecomunicações

,
.

\ �

Eín' cerimônia presidida
:Belo Ministro do Interior,
General All:iuquerque Lima,
acaba de ser assinado um

.contrato entre a Embratel
e ,a General Telephone an

,Eletronica
. Internácional

, Inc., para a instalação de
Ul'U sistema de telecomu­

nicações. interligando as ci­
dades do Recife,' João Pes­

sôa, Natal e Fortaleza. De

início, duzentos e quaren­
ta canais serão instalados
no .'Recife, dos quais se­

tenta e dois at{!nderão ao

Estado do Paraíba, sessen­
.ta ao Rio Grande 'do Nor­
te e 108 ao Ceará. Ó valôr
do contrato é de um mi­
lhão e cem mil dólares,
além de três milhões e

seiscentos cruzeiros npvos e

as responsabilidades das
obra civis caberão à Cons-

} trutora Nobrega & Macha- .

do, com a interveniencia da
,GTE, s�gundo outro con­

trato firmado no valor de

quatro milhões de cruzei-
.

'ros novos, A montagem
,

do tronco--nordeste de mi­
cro-ondas virá ajudar o de
senvolvimento daquela área
do território nacional, e ao

mesmo tempo, elevar o ni
vel de seus habitantes.
�AN)'

r.,

r:

Rodovia
Internacional

o Governador do Estado
do Acre; sr. Jorge Kalumé,
_acaba de informar que a

estradá _Rio Branco-Assis
Brasíl já atingiu os Depar-
tamentos de Pando, na Bo�

'livia, e a· lOcalidade 'de'
'

Inapari. no Peru., A nova

rodovia :tOará a ligação com
a auto-estrada peruana
que vai. da costa do Paci­
fico até as proximidades da
fronteira acreana, passando
pelas cidades de Ibériá.,
MaldQnádo e Cuzvo. (AN).

Pecuária
o Conselho Nacional de
Desenvolvimeúto· da Pe­

cuária acabá de elaborar
um programa, que será
realizado nas região Sul e

Centro-Oeste do País, com

recursos do Banco Central
e do Banco Mundial, e.<>t.á

· orçado em oitenta milhões
de dólares. compreendendo
tres projetos: o primeiro
abrangendo a área do Rio

.Grande do Sul, o segundo.
beneficiando os pecuaristas
do sul de Mato GrosSo, nor­
te do paranâ e oeste de
São Paulo e o último a ser

empregado no sul de GoiáS

i:M�nJ�s ,ger�ís, �sto f.\c�r·

retará um aumento de
150%, em média, na renda

líquida dos pecuaristas
participantes e de 160% na

produç�o de carne de suas

fazendas. Visa o programa,
através do financiamento a,

longo prazo, mudar a es­

trutura e elevar o nível de

produtividade da pecuária
de corte brasileira, preven­
do para o Rio Grande do
Sul setecentos e cinquenta
planos, para a região sul'
de Mato Grosso, oeste de
São Paulo e norte do Pa­

raná, seiscentos e cinquen­
ta planos e sul de Goiás e

Minas Gerais, quatrocentos
planos, a serem executados
nos próximos tres anos. -

(AN).

o Departamento Nacional
de· Estradas de Ferro e' 'O

Banco NaciQnal do Desen:­
volvimento Econômico fir­
marão um convenio para
a aplicação de quarenta
milhões de cruzeiros novos

no sistema nacional ferro-
viário no triênio 68170.

Entre as obras previstas
estão a eletrificação da
Estrada de Ferro Don a

Tereza Cristina; a moder­
nização do eixo ferroviário
Rio-São Paulo, com a im­

plantação de novas termi­
nais de biotla largas; a me­

lhoria
.

da ligação curitiba­
Paranaguá; 'melhoria das
linhas e eonstrucão de va­

riantes na Estrada de Fer­
ro Sorocabana; melhoria
do eixo - Rio-Vitória da
Estrada de Ferro Ledpoldi­
na e reorganização da ad­
ministração ferroviária bra­
sileira. (AN).

CALOR NA
RIO. 30 (UPi) - Con­

tinua intenso o calor na Gua­
nabara. Os termômetros on­

tem assinnlaram 39.4 grillL�.
o� hospitais da cidade 'Hen-.
deram nada menos que �56
c:'sos de insolacão e houve
pelo menos um� vÍ ima fatal,

RIO (VÀ> - O presidente do IBC, Sr. Caio de
Alcân tara' Machado, declarou ao regressar ao Brasil.
que sua viagem de um mês aos principais países pro­
dut.ores de café da Ãfrica foi muito produtiva e que
encontrou, em tôda parte, no nível maís alto de de.,
cisão governamental. aprovação à tese brasileira de

que "o subconsumo é hoje problema tão grave quanto
a superprodução". '

O roteiro do 'pl"'?s'rlcnte
. do ruc inciuíu ESLi<d_., Um­
dos, Quê'lia, lLiganda, COSód
do II-Lrfim. EtijpÍa e I'•. nzã­
nia. A vísit« ao !" ..s -a,
t':VB g" nde mérito cromo­

cícn. 1, porque "rn rstrcu ....0

mundo que v J3r�sH está �.S'

posto ii vender e emn'g r
tanto um mi.hã.i de s.,c. s

como apen 5 urna S ica, onde
houver um comprador fi.:: ql.­
fé ao red.;r cio ";�,;b,/ .

Res,uft'Q,d05
D'sse que "os noutatos

pesso..is com chefes de .go-

vern-s e mínístros cr-rn po­
der de! isório sôbre assuntes
de c'.1fé perrmtíram um ,­

m üor cselare imento do pa-
.

pc! descmpenh .do pelo Bra­
sil n. defesa do correto run­
cioncmento c!o Acôrd« 1!1-
ternacíon li d. Café c, corre­

ç,üent('m 'ete r a manutencao
das receít s cambieis ele to­
dcs os p.dses produtores ,

í-roveítos..s conversações -
com os técnicos que f01:mu­
Lm e executam a politica
do café em cada um dos paí­
ses vísítados foram reahz.!- j
das, O que n;JS assegura I

maior compreensão mútua
dós respectivos problemas e

.

construtiva coopero ção nas

díscussões Internacíonaís -

que se process: m sôhre
questões comerciais corno. o
aperfeiçoamento do sistema
de contrôle das exportações
o 'regime de operação do
Fundo Intern-iclonal ele Di­

versificação e outras" .

.

Nêsses pntendinwntos
foi dado o prirn iro passo pa­
ra uma acâo r-oniunta ,if�:;Ji­
nada à conquista de novt s

mercados e elíminaeâo das

restrições impostas em ai­
guns mercados tradlolonais.
L m plano pi loto para uma

operação integral de vencia,
torraçào e dr.gustação de ca­

fé chegou a ser esboç3.dn. A
operação será num pequeno
porém signineatívo mercado
nôvo.

JES:SÉ RECONDUZI·DIO A

PRESlDítNCli\. DA CNe
RIO, (Vi" aérea) - í\ de­

putado Jps"<� Pinto Fr"ir,"

roí rec,=):�duzido ao cargo

de nrpl'jd,mte d'l Confecle­
r:1cão Nacional do> Com�1"­
d-;�peja unan.imid� ti,,,! ele
v�tos dos membros rio C:l''1-
s�lh<) de Renres�ntantcs
0<<' CNC. n".s eleiçó<>s rf'::l­

lizsdas. orrtern, dia 23 "'''m

a ures:mca do sr. Arthl1r
Seixa'l. Pr:)cu�"il,;}r d:l .1",,­

ti"" do Trab'llhO, Q1Je l,"'�­

sidill a 1')1?<::<l apllr:1dc-T'l.
·,rl"'\t�ram ?:5 fi"'no,"""'("OC: ('i­

Ii" rl"'l. crncnrrenrlo duas
cP':.nrs, com D difere"ca
ü!1ica de que, numa ilel"s,
figur:wa {) nnme õn ,,�.
Fr�f.t1'() Ma(!hadn Net"'.
pre<oirlp-t,r d'l Ji''''d'''ra,.,�')
do r."'mp�cio [lp �;;o p","l-"
e na 01'h''t, o do s�·. l<::""l_
ti"o lVarou"" A�rlr'" "'.".

. l'rp�;f!Dl'"'\tp n� "ti'(ldor?"'�,o
do Comérci') de Mill:01s Gz-

raís, disputando gmbo'l' a
primeira více-pzesidência.

Por 18 votos contra 17,.
venceu a chapa' do senhor
Exaltino Marques Andra­
de. proclamado o resulta­
do. o presid'lnt8 da Fede­
raçã;) cl�) Comé'rcio -de Mi-<.
nas Gerai� prestou' uma

homenagem. em s.eu nome

pz,�sO'll ," em 'r.l)me da en­

tidRde que ureside, aÓ sr.

Bas11io Mach<li'o Netn. ú'!­
bs sua,s oualidades de ho­
mPm míhJico e de 1íd'2r
.( mlJ!"e�,'lrial c':Jm hn![osl
Bnos de sérvÍCoR inestimá­
vpis ',rf>s.ta[!n<o 80 cOlnér'cio
brasilcir'l. Fal·'1u. Lambr5m,
o sr, Luís Toni vice-presi-
il pn te da per1 "racfí o (1 r)

C:-m�rcio c'lr São 'Paulo,
C{ln'�T::lt,,1anrlo7"!'e n"'''' 're­

C(I'-él',,.,"i0 do nresi(lQ"'t.� .1"-

\ sI" 1<'l'eirp f' rlo vif''''-nr''''li­
(lpnte l"v:"l'·;'1.'0 lIJf�"'ques
num pleito àé)mocrático.

,. Leio
• A<::c::inp
• Div! ""'ue

�Cidade de Elumenou'

DIRE�TORIA

A r1ir"tori<l "'lp't" ",q-ra

um. uf'·1'í�rlo (!� dOÍ'" il'1r-S,
011i'l. UO",<;," f'",tq m::lrr'-,ila

pl'lrrJ\ o dia 19 dp· nnvernhro

próximo, compõe-se doJ.'>

s,esilintes emn-esãrios do
comercio: Presidente, Jes­
sé Pinto Freire; Vic.e-Pre­
sídentes - Exaltin" Jo<,é
Màrcmes Andrade, Deraldo
Motta. Jonat.hlls Nunes Pe­
reira Filho.,Wil�.nn:d e Quei­
roz Camnos.'· CoríntI'>o de
Arruda Falcão. Franciscf1

.

Guimarães e Souza,' Jo�é
Luiz Guerra Rêg'J, SilviO
Corrêa Pacheco, P:lulo Pn·

. driglles Alv,�, Ranulpho
Ti}rres Hanoso, Fernando
Azzarini Rolia e José Ra­
mos dp. 1\I(0rlle5; Dir.et.orrs,-

i -Rp.,.,rCJiárj·"s·; Chllrr9� Edgar
]liTorit:>:, EÍ;ilS' BufaÍe111 e

Benedito Grraldo no V;1le
Bentes: Dir<>t"rpc-Te<:;ol1Tp.i-
1'OS: Benpn;'o Alberto Ca­

""l"a"ti 'R�,�.t"p.rhD-"iI. Ru­
b"TYl Go"c,,1ves' MO'r,"'i'-a
r."it." P r.lÓvj" .flrr?1<; M"'fl;
Dir·etnr"s _ �inrlir:"i": 'P"­

n"t'1 'P'hpirn r."'1üinhCl, .TO­
!"" Anrj-,;"'l''' 1\],,"" 1"1" Rilva,
F'''rn9.nd''l i\1frpdo P"''''l''''�o

Frilneo, .José A "'H!ii.O e Al­

bUClllprnue" PilÍCÍ<'io T.,i,nB'i
(lr:J, F;"nte p. T�'i7, nqh->irll;
r,"n<::,,1'1'1 Fisc ..1· .José Alves
rlf' Rouz'!. ,7{Tnlter T.<ll1e'

]I,T"t't.ins f' T,"1ío Antô:�io
Morfim Bastos'.

TENCIONA i� PETROBRAS
TRA� SPORTlàR PRODUTOS

.

RIO fl.! 1\ \ _ o n:r�C"lAp'14-o. r.o-t:<4-,'!1I � Q!lrr� (.-r;"""·�l ('1"'1"'11":,,

.,.." rl ... tr"l,aJ:h� CP1,o, ",,;hul��" " ...·,'1 ......ni",.,r;a (Ia cons­

t·H--nT.��o de umq, �Tnt'p·íi<:.":;a Ctlhl>:'õl';l·ia (l� P!l>f.Tnh��'c; ,��I_�
r''f'3.r;a p"''''ll'....ga(ln do t"'an<:n'>1"f .. marit.imo de net ...",­

l�il e dop.riv3'iI��. (\ 01"'9";:;0 "pn-�l"oi ftn.,.nco:on+#lI-r. o ...-.,clu ..

sôes deli,tro de 60 dias, contados de sua instalaç3,o.

O�, àspectos d':! natuj'eza .�
I jurídica, operacional, aü- ir'
n;�dstra�iva e e_c::mômico- �
-:o.lnanCell'll. seca0 levados l!(11em conta ll':J estuda da via- ::."'. Ob:>decend::> à orientação
bilidade do projet,). f1 d'). presidente da Petro-

Constituirão o grupo três f! bras, ge'ú,eral C,:udal da

representantes do Mini'ité- :'1
Fonseca, ?_ supenntendcl}­

no õas Mi:;as e Energia,; te da regrao de produçao,
um dQ Ministério da Pla- [I Norcl�ste, FraI_1cisco pa?lo
nejamento e um do Mi111S- � i MedelrDS, .�era tramfen�o
léria dos Transpartes, i:l- t ! par>!; a regla� d� _produc�o
dicado pela Cemissão õe, r I �ahla. Substltmra o supe-:
Marinha Mercante. ., nntendBnte o eng. Jo' e

;{. Marques Neto, que era

Um dos representantss, r I chefe da divisão de uro-

o MirJstéri'J das Minas 2 r! dução dá refj.ã" N?�d,este,
En,er!!ia >:erá designado pe-

' com �ede em Mac{'lo,

lo C�nselho Nacion?l de U O Jistrito "Serqine" ria

Petróleo e os outros 0::l1.s.1 \ pet�obrá.� e�tá subordina­

pela Petrobrás, Um doa' I' do a reglao NJrrl°stp e (':111-.

três ficar encarregado da I . tinuará se�do rlirü;id·J p",lo
cocrd,enação. li Png. Jose, S,1brl1l. (111e',,,,e

ti encontr::l. a fre-te do (,"l­

; partamento de�de a fa.�B

GUANABARA II iniciill das, pesnuisfl� lie--
,

l,il trolíferas naquele Estado.

uma criança de 3 ano� de idn- II S hde. Notícias de São Paulo di- [1.
. iJ"�rizfn o-

zcm que o calor já ma10u se-

te crianças na capital n,lI'Ji�- 1..1 Os trabslhm:, no !lA"';)
.� d n"" I "

la, Meieoro!ogias indicaram Iii!! can1.po e ,,11"1'17;11" ln "nn ·1-

hoje que a lempcra.ura ,erá � nUln �ie ds"e"'volvp"c'lo e'11.

[linda Ilpis elevada nos pró- Ij rítmo flcelerad:J. Esper:>':1
ximos dias.- l� PE'trohrá& rt11P :1t.é :-). fim clt'

!.l
dez9mbro a fas,p de pprfil­

� ração esteJa terminad�.

Gl Para a comnlementacão

a dos tr�lbalhos .uma tprc01-
ra Sonda foi deslocada pa·
ra o C"TY1l")O ,e üm" qU31·r:'l.
será levada àouele lo"'''l
dentro de 30 di'ls, a fl'1'1 de

I Que os trab? lho,> p�'rfl1rn­
tórios s,ejam inte::lsificados.

Superintendenta­
será transferido

PRAZO DE PAGAMENTO'
DO IMPOSTO RURAL

RIO (A,N.) - O Ins­

tituto Brasileiro de Refor­
ma Agrária acaba de co­

muÍücar que o prazo pa­
ra Q pagamento do Irnpôs­
to Territorial'Rural termi­
nará a 30 de dezembro

,

dêste 'ano; que será reco­

lhido pela rêde bancária.
Após a, extinção do prazo,
'os débitos serão inscritos
em Divida ativa e tomadas
as prOVIdenCias para sua

cobrança júdicial, A arre­

cadaçã{) está sendo feita
por duas mil e quarenta e

três agênCias bancárias

em todo o território nacio­
nal e o IBRA retém vinte
por cento desta arrecada­

ção, como taxa de serviço,
depositando os oitenta por Oleoduto

.

cento restant'es na conta
dos municípios, que são

perto de quatro mil, onde
estão situados os imóveis,
O Edital da cobrança do

Impõsto Territorial Rural
está a disposição dos con- I

tribuintes nas sedes das
P r e feituras Municipais,
juntamente com os Avsos
de Débito.

O c.;tmpo de Riaehll"i,
também se en,.,nnttq e'n

pleno d8l".envo-:lvimento e o

olwduto Riachlllo-Carmó­
pCllis está em ias!> adipll-
tada de construção, ele •.
ve'r'clo f;cllr pron:t'1 ant�s

� do fim do ano. p:'lra, clClr

� es('namento n importante
� jazida petrolífera.

� Carmópolis, camp') pio-

MI·NI.ST·R'O' DO INTERIOR E & neiro sergipano, contim�a
produzindo uma média de

�. 23 mil barris diários. A

'REFORMA ADMINISTRATIVA., produção Dão aum"nt·�tt

'.' , após a eLetrificação por-
RIO (A,N,) - O MI- pÍlito da Reforma, obede- fi que as encomendas feitas

nistro do Interior, Gene- cendo à dois pontos

es-I
tt. indústria nacional (bo'!T1-

Tal Albuquerque Lima, EenCIalS: formação dos bas e "c3va.lo-de-p"'u")
em conferencia pronuncia- quadros de pessoal e re- ainda não f':Jram en:;re-
da na Semana da Refor- exame do divisionamento .

�'.
gues.

ma Adm:inistratíva, afir-
dos O'rga-�s O prlm'el'ro 'VI' O oleoduto que ligará Si-

, mou "ue, súà. pàsta ocupa
�

.

-

�

.,
sa a elabo'ra�ca-o d uaAl'os ririzinho à estllC?,q inicbl

uma p'oSI'ção de destaque ,-,. e q LU. , •

f· d
.

'. de B:)n.�uce��O também e<-
, dentro da, Reforma Admi- a nn e se consegllll'. um

,
. 'J

t· t d 'd
. tá sendo construíd'] em rít-

.

nistrativa, em face da 1'es-
con mgen e e servl ores

Ponsabilidade o.ue a,presen- em condições de permitir

t.
mo acelArgdo, O trabslho

M·
.

t·
'

E',xploratólio prosse.llue nrr-
ta na promoção dó'. de- que o lUIS ena cumpra "

.

t' 'd d
' malmente. Perfuracões r"'j-

senvolvI'mento' reg'l'onal do
suas a lVl a es e o segun- .

tas em Pedra Branca n'i0
PaiS:. Assim, as Stiperin- do colocar li. administra-

., l'p�,";1�r'an1 "";,,t"-r>ia rle
tendências de Desenvolví- ção dentro do esquema lençóis pctl':llíferas, m'lS
menta, já estão estruttira':. previsto pelo, Decreto-Lei na região de Varvezvenle,
t\�s ele �cóni9 com Q eS-' 2\10,"

. �_�_ ___,__._. próxima & cií�aíle qe IJapa�

v�<:! n(1rf'lr�"";\(:\.�· n ...... 1"'';> f1o_

t,;,·-nlÍnar a extensão da ja­
zida.

P�r '�llh"a n"�t", 3, n01•r,,_
r ......ão oup. ,.,onltinua. �,o�,lG
feita na ulataf:--rma co-tl­
n"l1tnl sergjuana l)el� nl '1-
t"'f"'r"lla, moveI da 7.'I.l)�td
C:), jri, "l"an,.,a 3 mil me­
frr.s. to"d, l(\,,�lb:.,ilf), à
:l'tnr::l. rJ"<o � mil, nôvo 1en-·
çol prtt-olífero,

PL�I\NOS DE

ATAQUE DE
ISRAEL

CAIRO, 30 (UPI) - Por­
ta-voz da República Ár'lbe
Unida; declarou que ISrael es­

tá .planejando um ataque .tm
massa ao longo da linha de

cessação de fogo e acusou a

ONU de não haver detido a

política' agressiva de Isr3el,
in(afinOll hOJe ,porta-voz cifi­
dal do Govêrno. A !1cusação
fui feita pelo 'sub-secretário
do minislro das relações extc­

riarcs, Salah Gohar e ocorreu

pouco depois' que o Ministro
da Defesa de Israel, Moshe

D'ly:m. adveriira que Israel
tomaria represálias se o Egito
cOI1,inuasse 'víôlando a cessa­

ção do fogQ,:-

PRÊMIO
NOBEL

ESTOCOLMO, 30 (UPI) -

O prêmio Nobel de Química
foi OUlorgado ao nane-ame­

ricano A!ars Onsager, profes­
sor dc quimica teórica da
Universidade de Yale, em

New Havcn, Connecdcut. O
Prêmio Nobel de Fisica foi

concedido hoje ao professor
Luiz Alvarez, da Universida­
de da C;difórnia, em Berke­

ley.

I�egistrado
O Canal 6

FPOLIS, 28 Já foi re'dgrra­
do no Contei a TV Cu1!Ura
Canal 6 de Florianópolis e

Hgora será i-iciado o trah"lho

para que se forme o capilal
social neces�;'rio pnra a com­

pra dos eqlliprmentos cio ca­

nal de TV da Capital caiari­
nense.,

A inform'lc'ío foi pre�t:lda
pelo senhor D1Tcy Lopes, pre­
sidente da Sociedade Pró-De­
senvolvimento da TV, que re­

gressou do Rio, dizendo que
no próximo dia 10. será insln­
lado Qfiicalmente nas depen­
dências da Riídio Smila Ca�a­

rinà;' O eSt'IÍlório Lil'! TV, 'Cl1l­

lnrH 0111011 6 1ft; Horianópuiis.

DEFENDE COEXISTÊNCIA
DOS PEQUENOS BANe,OS

Econômicas, re-

63% do mo-

v'rnento geral de emprésti­
mos realizados por tõda a

rêde bancáría , Enquanto a.

soma dos depósitos de to­

dos os bancos privados do

País inclusive casas ban­
('!iI'i�O ., bancos estrarigeí­
ros.. chega a NCrS 9.547 bi�
lhões, somente o Banco dn

Brasil tem essas operações
elevadas a NCr$ 10.560 bi­

lhões Os empréstimos dos

banc�s áa;:"ticuJares somam

NCrS 7.102 bilhões (junho
de 1968), ao passo que só

o Banco do Brasil atinge
no-s 8.487 bilhões em em­

préstimos.

RIO (Via a"rea) - O financista Affon<;o Almíro,
diretor do Banco Lowndes e membro do Conselho Téc­

n'co da Confederação Nacíonal do Comércio, falando
em reunião dêste último sôbre "A função dos peque­
nos bancos na economia nacional", disse que "não é

demais repetir e ressaltíar que a coexistência de pe­
quenos bancos dentro do sistema bancário nacional
se impõe. não apenas por coerência doutrínárta (l11

como uma atírmacâo dos princípios democrát/cos da
economia descentralízada' Não apenas como urna pe­
ça essencial na dinâmica- das estruturas nacionais Ou

como unidade econõmíca fundamental no prccesso na­

tural de desenvolvimento; e como elemento imprescin­
dível ao equílíbríc social ou como fato restímulador
dos pequenos negócios, que representam a fôrça e a

vida de uma nação".

Duplicatas
O orador disse que a pre­
sença dos pequenos estabe­
lecimentos na composição
da rêde bancária nacional
se impõe, também e, tal­

vez, príncípalmente, por
motivos de ordem técnica.
Os pequenos bancos operam
com clientes de menor par­
te e distribuem O crédito
em pequenas doses. Como

o artezã() de que necessitam
se tivessem de cumpetir com
poderosos industriais ou

com abastados. comercian­
tes se, inclusive, os gran­
des Bancos, para diminuir
seus custos operaCionais
limitam o minimo de finan­
ciamento para cada clien­
te? - Também a técnica

operacional que orienta o

comportamento dos bancos
comerciais se fixa prefe­
rentenlente no desconto de

papéis financeiros. E no

Brasil nós dispomos desse
excelente instrumento de

mobilização financeira que
é a duplicata. Para tais

operações, efetivamente as

mais seguras, as mais ade­

quadas para o comércio e

também menos inflacioná­
rias de vez que se baseam
em compra e venda já rea­

lizada, são drenados os

recursOs disponíveis nas

caixas dos bancos, que as­

sim se mostram incapazes
de atender à extraordiná­
ria demanda. do crédito
nos momentos de expansão
dos negócios, comentou.

Orienta'ç,ão
Valendo-se de estatísticas,
o Sr. Affonso Almiro dis­
se que a criação de gran­
des estruturas de crédito,
constituídas pela aglutina­
ção ou absorção das pe­
quenas, conduzirá ineviLá.
velmente à estatização dos

bancos, A orientação ofi­
cial das autoridades mone­

tárias, visando aQ fortale­
cimento do sistema bancá­

rio' e à cuja orientação
não .se pode negar espírito
e patriotismo, recomenda e

prestigia as hoje constan­
tes fusões e incorporações
de bancos. E vai além,
buscando e propondo estí­
mulos fiscais e legais que
propiciem e facilitem tais

fusões, E' nesse sentido que
se orienta e propalada fi­

xação do capital mínimo.
Os bancos pequenos devem
desaparecer para dar lugar
às grandes instituições que
possam concentrar maior
soma de recursos e que ope­
rem através de' extensas
redes de agencias.

Est,atização
De acôrdo com o "Bakers
Almanac" 1967-1968, fun­
eionam na Inglaterra 122
estabelecimentos 'bancários;
nos Estados �Unidos, sob lt

égide do Federal Reserva

System, existem 15,000 uni­
dades bancárias indepen­
dentes. No Brasil o núme­
ro de bancos era de 539 em

1945, diminuiu para 388 em

1960; para 328 em 1964 e,
atualmente, com o incre­
mento das fusões, foi re.

duzido a 240. O argumen­
to principal dos que com­

batem a concentração de
recursos em poucos esta­
belecimentos bancários é
,menos no sentido da eli.
lUinação da concon'êneia

.

bancária do que o de fi- .

nanciamenro de "trusts", de
vez que é pacífica a im:­
possibilidade dêste finan­
ciamento ser feito por pe_
quenos bancos. Os bancos
COmerCIaIS estatais, sem

considerarmos grandes or­

ganismos como o BNH ou

CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET

I 3) Quem compra ?

I
2) Quem vende ?
I) Quem produz ?
A informação que você

I
procura está nas

páginas do Guia A7.U1.
lndic:ldor �Ztll do Rio
Grande do Sul -

! Pnramí -

j L'I�a:,c::�:_.

as Caixas

presentam
���==============�=========r;
ARTEX S/A. FÁBRICA DE

ARTEFATOS TEXTEIS
Inscrição no C.G:C. n" 82640 723/1

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1 a. CONVOCA'CÃO
Convidamos os senhores acionistas desta so­

ciedade para comparecerem à assembléia geral
ordinária, que deverá r,ealizar-se n'l sede social,
à Rua Pro!!'resso 150 (Salão da Cantina) nesta
cidade de Blumemm, pelas 15 horas. do dia 14
de novembro de 1968, com a seguinte

ORDEM DO' DIA :

1) Apreciação e deliberação sôbr·e o relatório da

Diretoria, balanço geral, conta lucros e per·
das com parecer favorável do Conselho Fis-'
cal e demais contas relativas ao exercício.
social findo em 31 de agôsto de 1968.
Eleicão da Diretoria.
Eleição do Conselho Fiscal para o exercício
social 1968-1969 e fixação de sua remunera­

ção.
Eleicão do Conselho Diretor.
Outros assuntos de interêsse da sociedade.

2)
3)

4)
5)

Blumenau, 28 de outubro de 1968

DR. lilLIO HORST ZADROZNY - Diretor
LOTARIO STUEBER - Diretor

========================��

ARTEX S/A. FÁBRICA DE
ARTEFATOS TEXTEIS

Inscriç.':ío no C.G.C. nO 82640723/1

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

la. CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas desta so­

ciedade para comparrcerem à assembléia geral
extraordinária que, deverá realizar-se na sede so­

cial à Rua Progre<;so. 150 (Salão da Cantinn)
ne�t:1 c�d:>ge de Blumenau, pelas 16 horas. do dia
14 de novembro de 1968, com a seguinte

ORDEM DO DIA :

1)
2)
3)

Al1mento do Capital Social.
Alteração de Estatutos.
Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Blumenau, 28 de outubro de 1968

DR . .JÚLIO HORST ZADROZNY - Diretor

LOTÁRIO STUEBER - Diretor

Anúncios
1111
iill
'IIIIi'
i

A Loja do Turista - Souvenirs - O maior
depÓSito de Canecos Típ:cos. Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro,
53.4 - BLUMENAU.

PROCURA-SE

Moça de família procura um quarto para alu­
gar, Tratar com o Paulo, pelo telefone 1190 -­

BLUMENAU.

Ao terminar Q seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A. 1
����.�

� VENDE-SE UM
.

ICONJUNTO GERADOR
� Motor Venteaux "Gordini" 20 H P. Gerador

� Irne. 10 K.V.A. regulador de voltagem Nosullg

�
automático com três horas de uso Com motúr de
Arranque. Prêço de ccasião. Tratar: Malharia
T4-r.' ... -n, ...... �· ...... - Th""''''1<:\'TTCI 1\Tnrt,p - BLUMENAU

VENDE-SE 'UMA MÁQUINA A VAPOR
75 HP - Preço de Ocasião para fins de mo­

vimentar serrarias, etc. - Tr::..tar na OLeina
"Cordeiros" São João Batista.

DistribUidor da<:: Afamados Casimira"
"NOBIS"

Marca fabr-I do melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

Ruo 1 S de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

ANDRÉ l\lARTINS

I
1
}

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.Supe.rar
paralizaçâo.fio setor �:') Í'!:
teool·proiissivr.al .,gevido à
crise rmanceíra .(lÚ" a�nl­

vessa no momento',
.

Caminha para a' shIll�íi,(}, parcial, a 'grave crise
'.que vem' su'fréndo"o cíube da Aiàmeda 'Rio· Branco, ii.

·t;:é!Se Interna do Grêmio Esportivo OlímpIco, com Je­

flü�o,s contundentes externos, ueverá Ser solucionada,
em breve,· graças ii comprecnsàó de todos aquêles ·[les-
1 ,uI nseas ugauos jntin-Ulmente ao cCube e qlié'. de uma

forma ou de entra irão contríbuír. para' a s{)lu�ão de
todos os problemas atuais.

.
. '

de�,portistas blumsnauen­
ses, para presença rnaeis-a

: nos jogos que o OBO ef'e
tuar daqui. para a f'!'ent."!.
As perspectivas sã-i bas­

tante vísrveís, dado o eatu­
síasmo que reinou naquF)a
reunião, toJJS querendo

,� ajudar de uma forma ou (lê
nutra .

- .

Daqui d.ssta páii:ina.. .H

tivemos o ensejo de suge­
rir melhores mei.'Js·))« 'LI

atraír os torcedores
..

(]a.
GEO aos campos de fute­
bol. sendo uma delasa pro­
moção sistemáttica �e t.o­
aos o�: jog··JS;' a ,feitura de
band;irola'l +-'. ri -e,xemj'>\:,)
do PnlmBibs e o'rit:"Ôs U­
mes d,') E5tado�,prOlnoçQ.cs
as m"i;:i'· diversas, onel" itl
dos ajudari,ll1 princr-

..

José Marcolírio Netb; pre­
fsiéjente da agremiação, na
r euníâo extraordinária re1\­

Iízada na segunda-teírá, fe::l
um suscí.ito relato da pre­
senti) Situação; convocando
a todos para, _

de mãos da-
I das �1udal'em na ·,solucão
imediata

.

'ctls,
'

pi'en1erit�s .

necessidades do Olímpica:
dínheíro e maior compre­
.ensão. D!uneiro aue :,será
obttdo através de list:;!s de
sub-crícões e ver.dae de jo­
gadores caros do clube E'

compreensão, através da
convocação pura e simples­
mente; dos tórezqor�s:' é

. No próximo ano, o GL�­
mío ' EspDrtivo Olímpico
"ompl"tará cinqüenta ancs

de existência e, por essa

\ razão também. aléml de tõ­
.

das as glôrías já conqu's­
adas, não sería jUnta

.

.a: S\ilff:

rat""'/!.'$o.
"

çârá Dl
. .

A 'I'aea de· Prata da Oonfederacão Brasileira de
Desportos,' entrou €1[1 recesso e só voltará a ser dispu­
tada a 13 ou 14 de 1'lovembro, devido aos jogos da Se­
Ieção Bnasíletra com o M('xic) 'li 31-10 e 3-11, com o

resto do Mundo dia fi, jôgo IÚo x São Paulo, dia }(I
com a Seleção Paranaense, dia 13, em Curitiba, O.,
jogos de remícío da Taça de Prata serão os seguintes;

'ctuzeiro e Botafogo, em

Belo· Horizonte

Vallco X FÍuminense: no
Maracánã -

.

I�'têri�acional .

;:
..

'Flanlen­
go, cm :i."0rto Àlegr� -

São Paulo x Botàfogl),
em são Paulo -

Cruzeiro' x pórtugu.êsa,
em Belo Horjzonte -

.

li: . C. Bahia X 'Atlético
Paranacnse, em Salvador:

,

k

Or,a 13 O� 14 duas, datas)·

E,C, Bahia x Vasco - cm

Salvador Co Depai'taniento
de Futebol da CBD aiÚdà
não se decidiu entre as

(lia 14
Atlétic.o Mim�iro x Ban­

gu, em Belo Horizonte -

Corinthians x Palmei­

ras, em São .Paulo -

." '.� ,:;;�.:

Náutico x Atlético Para­

naense, em Reclle -

- .

,'�

PrODUD i III
fJoar4a
"F 11'; ".v.F.

,De acôrdo com informações extra-oficiais divulga­
das ontem, teria o ST. Nilo Elízeu da Silva, árbitro da
partida entre JUVENTUS x BARROSO, em ItajaL co'
lecado em súmula o resultado final do jôgo refer:do,
de dóis a um, dap·s meS,firlS' ·;:}·stí�ia"S, jn(1.�_

.. cam qile o JúIz 11ão. terLl
preenchido a sutriúla etn,
Itajaí ,aleguridJ LUa d �

garantia.

d�nt2s· daque13 d:Jmi�f."),
inclusive caiu prLõe:; ef;:o­
tuadas rfe!a'pblícia praia.na " Coríntians e Palmeiras, grupo "A", e Santos,

grupo "B", lideram a Taça de Prata,·que t<:m os se-

guintes números.
.

Camp&onato da LRF
la. Rodada

A Federação C8tlrine�""
de, Fut,ebol den::' ·nst!OU t�r
e:'l1h<)címento dessp idor­
macão, a, qual ofic:ialmente
não'fOI dadá a. nÚblbl, mas
que confirmará po�:;.ivel­
mente o renllt<ldJ de dois
a um. fav.7rável a·') Juven�
t"s da ci:lad,e de RiG d')
Sul.

D E PG
6· 18

18
2: 12
5 11
2 10
6 lO
5 9
3 7
4 5

J
,I. Palmeiras 12

Cccíntians J3
3, Cru.��iro 10
4. Internacional i1
5. Atl. Paran. lO

Bangu." 11
7-. Flamengo 11
8. Bot:?fogo 10
9. Náutico 1::>,

Y
6
9
5
3
4
2
2
2
1

Em Pre.s,idente G"túlio
Cruzeiro F. C. O x Amérita
F. C. G.

4
3
3
4
3
4
5
7

Juiz - Arão BDS(![) d J
N3.scim�11to.

o Juv3ntus, que empsto11
com o C'1nju:rtJ (") 'Barr::-.-
50, de Itajaí, doming�, :paf':­

: sad:), (leveriR "o-'''r�''- il.
.

instância supErior, vLmn­
do anular o result:>do Q,)
.i{;\!;O ou �.')licitar T,':va PfP'­
tid8, .. mab se!"sata p ""0_

TDS 'rús.tic3.� nas próxÍmos
dias.

Ean:leiras '- Rumcu Le­
dr·a e Reinaldo Lam,,,go.
Repré:sentante 03l11:=if

; FIoria::;.::J '

C "lr.JI"
',rupo. Ll

TC
]2
,,6
15
n
15
'20

R:cnâ-a - .NCl'S 520.00.
Artill;eiros - Não ;:lOuve.

,

E 1"G
3 is
6 -16

14
4 ]2
1 11
3 V
fi fi
1 3

D
2
1
3
4
5
5
5
9

PP
.7
8
fi

J
1, I Santos' 13
2. Grêmio 12
3. Va[co. lU
4. AtI. Mineiro 12
5·.Fluminense J1
6: 'P.' nésp'órlos 11
7. São Paulo 12
3. Bàhl;t 11

V
8
5
7
4
5
3
1
1

TP
30
13
2U
10
15
13
12
6

Em RiJ c1J Snl - A, C.
ll.ifH"t]f'ne." 2 x S, E.R. Ta­
meio o.

- HÁ p21zja, f'e fôr r:-e(':-
1 áda. 't<)rá dei 531' c::nn árbi,­
ir'J mais capacitad) e que

pairar dúvid;15
sóbre a �:ua idol1eida(Ic,",
Vt opinião d3- d!rigentes
d:) JuventCls.

,I

I'
Juiz - Frído:jno YÍ('E-nti
Bandeiras -.iAdemar KÓ:J;;J

e; ,Raul Alves.

lil
22

� : -, :�-

Alvair·Rzpresentante
Dolzam:'

:'T01\i'1I}6 (S;irit9S) : ::' ,
,

I·f
Valfriâb (Vasco)� Pahlo Borges tCorinthians); Pelé

.

fS;;tntos) c AldnHci' U::!r,êmio) ;., " _, ;. .. .. .. 8
Tales (Col·ín!hifins); Arlíme (PaJmeirús); Zé Roberto

"

1 (Atlélito i>aranaense) .... _.

�
.•

' .,' :; ., :_.. 6
1':00 (Santos); )\fadlí�ciia (Atlé;-ico Parànaense) c

Leiviri!ia '( Por:ugucsa 'de Desporto,) ., .. .' .. .' 5
Claüdiomiro (i' Briíulio 'dnlernacional); Toslào e

Evàldo (Cruzeiro); Willon (Fluminense J; Dionísio
(Flamengo) ·e Vaguinno (Atlético TVlíneiro) ,. ., .. 4
liaM: c Dias (São Pfúilo); Lula (Fluminense); Silvinho c

Noi '(VaSco): ROdrigúcs (Por[uguê�a de DespqnosJ; Ri­
vclino' (CorÍnthians); Ademir da Guiá (P'l!- -

nrcíflls) ... .. .. .. ... .. ., ,. :. .. .. ., ,. .. 3
" Nenê ·(São Pliulo); '-Sicupira (Atlético Paranaense)_;

Fioli (Atlético Mineíro); Ivair (Portuguêsa· de
Dzsporlos); Milton, Sabará e Marcos (Bangu); Adil­
son (Vw;co); Cnrlitos UnternacionaJ); Edunrnn (Co-
rinthians); Jairzinho e Roberto (Botafogo); R�-;;os e

Zé C"lrlos (Náuticq); Swing, Samarone, Cláudio. e Né­
lio. (Flnmj!1en�eJ: f)ircçu Lopes (Cruzeirç); Scrginhp�•. ,

Tupanzinho {Palmçiras}; Fio (Flamengo)' e Cíinhofq_�: ..

10 Bahia) ; .... , .. " .... i .•... :c.•••::;,�;;, >;�;� 2,
Canhoto (fnlcr,nacÍonal)'; Mílton, L.a}il-�c:::r3r!e :';(N,íliH;:.', �.;,c
co): Benetti, BOll'gleu,1( e Nado (Vasco); Gérsõn, Pau';"
'1;,' César, Humberto e Carlos Ro_bcflo (Bolaf()co):
Procópio. HíllOn Oliveira. Natal e Rodrigucs (Crú-
7dro); Amauri, Tião e Carlinhos (Atléiico Minciro);
Dé,<-Gijo e Alad.inl '(Bangu); Pais� Mari�hp e Zé ivhl',
ria (Portuguêsa de Desportos);:· Bené (Coríntians);
Arlindo. C;lrlos Alberto, Nelsinho é'i\1iruca (São,Pau-
10); Bíriba, Morais. Adauri e V:>Il': � (B�}ijill); ·Nilo,
Nair, Nilson, Dorval, Paulista' e·' {jíltliJ .(Atlé ico Panl'
naense): César. Servílio e Copeu (Palmeiras)� Umi­
nha e Gilbert (Flaméngo); Abel, Doúglas é' Negreiro'!
(S:1ntos); Sérgio LopeS, Paíca� Leal e Lói\;o (Grê_;
mio) ., ...... ,\. :, .....:". 1

R�nda. - NCr$ 27Ô,O{).
Artilheiros - Tita 2 para

{J Riosulense; Mário 2, LeQ-
nardo, Iliziarl-J e Avelino 1

_

para o Tanl0io; ZelitJ ccm­

L-a, a favor do TamDio,

Tipografia Centenário Ltda.
DED!cAçÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica

só no endereço à

"Porá o preparO dos seus bolos, Mas­
sas. especiai.s e Sa!gadinhos adquira Q

.

farinha de trigo

, I

Garantia de um Pff;Jduto de, Q'ualidàde
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coro,n�1 Eugênio Muller; 93

1,-,,.. :c.í...... , ..

Olimpico
Crise

no

Q .

.. Grave
pal�.e,nte a

. Diretoria qu,�
não. pode ficar alheia às \d l­
firmlf1}1ôPs dos prímeíros
mandatãríos do clube da,
BajJC.ada,

.

, ,.EsperamDs· que, após
essa �eunião, os -horizontes

fiqu['m desertos de nuvens
.12 que o Olímpico possa se­

guir avante trazendo gló­
rias para Blumenau, como

i t.ern feito até bem pouco
tempo. ,.

Números do
"Estcrducrl"

o Camnennnto Catàrinense de Futebol cm sua Di­
visão EspeCial, após a realização da última �odada apre-
E( nta os seguintes números: '

.. CLASSIFICACÃO POR
PONT·OS PERDIDOS:
l°i Ferroviário e Comerciário, com J 1 pontos
2") Internacinnal c Carlos Renaux, com 12
3°) Caxias e Hercílio Luz com 13
4°) Próspera, com 14

'

5') ,Marcílio Dias, com 15 ,.

6°) Guarani, com 17
7°) Perdigão; com 19
8'); Avai, C0111 22· pontos perdidos,

perdidos.

.'"

Juizes que mais apitaram
,', , • _. �

•

; ... J

.1
Iolando Rodrigues, 10 vêzes: Silvano Alves Dias, com

9: Mnrlno Silveira e Aducci Vid.J, com fi; José Carl ;s
DC'zc'n'a, cem fi atuações.

:Attilheiros neg'lltivcs
. nom,ldo e Zillon do Avaí c Joel do Mardlio Dias, to­

d:;s cóm um tento cada.

Prindp.o,is artilheiros

. .. ':'

PU<,lc"<;. fi" Internacional e Chiquinho d,} CQ;)lc�'ci:t·
rio. �(jm 7 tentos.

Fl)r;;m expulsJs do campo, até agora, um toial de ·11
aUelas

Tot'al de tentos

Foram 1.Issinalados ·até agora, um total de W5 tentos.

Próxima. Rodcida
Em Cridúma - Próspera x Internacional
nu Videira - Perdigão x Herciiio Luz
Fm Lakes - Guarani x Comerciário
Na Capital - Avaí x Caxias
I:,m 'li.lI.l3ráo - Ferroviário x Carlos ,Renaux

1
Prata 'ITaça de

o Internacional; Fernando (Vasco). jôgo com o Palmei­
ras; Ditão (Corintians), jôgo com o Allélico Paranaen,e;
e Jurandir (São Paulo), jôgo cOm o Vasco.

Goleiros Vazados

Orlando (Portuguêsa de De�portos), 11 jogos
Picasso (São Paúlo), .12 jogos' ,., ,.

Jmandir .( Bahia), R jogos , .

Pedro Paulo (Vasco), 10 jogos; Félix (Flumi­
nense). I J jogos e Lú!a (Co'ríntians), 13 jogos ....
Schncider . (Internacional), II jogos ,' ..

Célio (Atlético Paranaensc), 9 jogos .'., ,

Cao (Botafogo), 10 jogos ........ ::' .. , ..

·MlIssula (Atlético Mineiro), 12 jogos ., ',' ..

Joiío Adolfo (Náutico), '7 jogOS , .... ' .. ',., ... ,

Váter (Náutico), 7 jógo�; Claudinei (Fltlmengo) 5

jogos; Cláudio (Santos), 10 jogos e DcvÍlo (Ban-
puL 4 jogos .. , ..... "., ... ,:." .... , ... ",.,

Chicão (Palmeiras), 12 jogos e Alberto (Grêmio),
12 jogos , , . , . , .. , .. , , ' , .

Edson (Bahia), 4 jogos, Laércio (Santos), 3 jogos;
Ubirajará (Bangu); 7 jogos; e Fasano (Cruzeiro-
ro). .5 jogos , , ,., .

Aloísi,) Linhilre� INáulico ). 3 jogos; Gil (Allético
P:1ranaense). 1 júgo: c Raul (·Cruzeiro), 6 jogos ..

1 Thi,."jara (F]"mengo). 2 jogos ,

Marco Aurélio (Flamengo), 5 jogos' , .

Rodriglles (C!ilj,eiro): t�lso {Sã,; rnulo) c }::ir7i.,ho
I Botafogo). i ,;'êies; COP"êU e Baldoehi, (P:IJmcir,,�): Zê
Carlos, Ladeira c Fernando (Nálliico); Eduardo, Rivelino,
Edson c Lu1a (Coríntians); Negreiros, relé e Toni:'ho
(Santos); Gílbert (Flamengo): Oldair c Circllnegui (Allé­
tico Mineiro); Fontana JVasco); Pedro PalIlo (Cruz�i­
ro); Fkéhà (Grêinio); lvai'r (Portuguêsa de DesporiO:i);
Petrôneo, Gagé. Elizeu c Ailton (Bahia); Luís Albcl10
(Bangu); Leônidas e Paulo César (Botafugo), uma vez

cada um.

Pcn:a�:dades móxhi1as

Foram assinaladas 26 penalidades máxim:ls, sentia J5
;Jproveitudas.

Juizes ql.le ,apitQrof.1
I{oberto Goicochéa. 15 vêzes; Arnaldo César Coelho e

Armando Marques, 1 [ vêz,es; Carlos Costa, 6 vêzcs; Jo�é
Luís Barreto, 5 vêzes; José Assis de Aragão, Amilcar ,Fer­

. rcirà;.:José ·'Clemente de Oliveira, 4 vêzes: Agomar l\lar­
dn<':JilÍro _Câmara, i).írLon, Vieira de Morais, Antônio Vhlg
e Armindo\Tavares, 3 vêzes; Guálter Porlela Filho, Vil­
ter Gonçalves, Joaquim· G'oriçalvcs da Silva, Vândcr r...lo­
re"i!:a. José C]cmente de Oliveira, 4 vêzes; Agom:w MiJr­
Ámaro Lima, Sébaslião Rufino; Juan de la Passion Aricz:,
ClúuJio Magalhães, Romualdo Arppi Filho. Nci Andrade,
Emídio l\'lesquita, Louralbert Monteiro, Albino ZanfelTiJ-
rie José Cavalheiro de Morais, uma vez cada um.

\'.<

A,.rrec:ad.ações

No Pacacmbu, 12 jogos ..... , ... , ...

Na Babia, Estádio Fonte Nova, 5 jogos
Em Curitiba, Est. D. de Brito e Silva,
8 jogos ., , , ," ...• , .. ,.

No Recife, Est. ilha do Retiro, 6 jogos
No Parque AQtártica, 4 'jogOS .

No Morumbi, 11 jogOS , _ .

NO- RS. Estádio Olímpico. 14 jogOS .

No Mineirão, J3 jogos .,

>

..

No Maracanã, 23 jogos , .

NCr$
(>27085,00
274997,00

459013.00
31 1291.00
223326.ÍJO

1002344.00
851560.00

1 084 366,00
1 143896.80

Totul d:)s 96 jogos .5 977 824,30

20
'8
17

15
:4
13
12
II
9

7

6

5

4
3
2

BLUMENAU (SC) 31 DE OUTUBRO DE 1968

s. JO'ÃO BATISTA
(da Sucursal)

Dia do Sapateiro
Debaixo de grande espectatíva realizou-se nu tar­

de do dia 25, em São João Batista 110 Estádio Yal:rio
Neto, o Festival Esportivo dos Sapateiros batístcnses.
Sagrou-:w campeão do torneio calcados Leíla, r.cando
em segundo lugar a equipe 'I'ània.

Eis GS jogos realizados:

Prmcíra partida, Calçados
Tânia venceu Calçados sa­
mim por dois tentos a ze­

ro, sem a disputa de pena­
lidades.

Na segunda partida jlJga­
ram Leila e Giovani, ter­
minando os 20· minutos re­

gulamentares, foram para
a dj.sputa em penalidades
máximas, saindo vencedor
Calçados Leila.

Na terceira partida joga­
ram Márcia e Digle, regis­
trando-se também empate
sem abertura de contagem.
Nas penalidades Calçados
Márcia venceu a Calçados
Digle.

No quarto encontro tive­
mos as Seleções Marisol &
Joe contra Sílney & Vâ­
nia. Venceu a seleção Ma­
rlsol & Joe 'por um tento
a zero.

No quinto jogo Calçados
Tania" vencedor da primei­
ra, enfrentou Calçados Ve­
ra Cruz, ficando a decisão
para, as penalidades má­

ximas, vencendo a equipe
Tânia.

Na sexta partida foram
adversáros Calçad-os Leila
e Márcia, havendo empate
no tempo regulamentar em

OxO. Nas penalidades a

equipe Leila venceu. Nas

penúltima partida a sele­
çâo Marisol & Joe enfren­
taram Calçado"i Tânia em jo
go que também f-oi zero a

zero no tempo regulalnen­
tar. Nas penalidades Tânia
saiu venced-ora.

No jogo decisivo enfreta­
ram-se Leila e Târ,lÍa, re­

gistrando-se no final do
tempo a vitória de Calça­
dos Leila por um tento a

zero, gol assinalado atra­
vés de Célio.

Portanto a representação
de Calçados Leila sagrou-se
campeã do torneio receben­
do um belo trofeu, O Fes­
tival apresentou um trans­
curso mais do que norn1al e

Jogos

a F'esta : do Sapateiro· em
São João Batista, revestiu­
se de pleno êxito.

o USATI FOI A
S.F. DO SUL

,

Em particla inter-munici­
pal amistosa disputada do­
mjngo a tarde em São F.
doO Sul, o Usati S.E, de São
Joâo Batista empatou em

zero a zero com a re;:Jre­
sen tação do Ipiranga F. C,
Partida muito bem dispu­
tada, com as duas equipes
tentando apresentar o que
melhor sabem, no entanto
prejudicadas pejas más con

clições d-o gramado que es­

tava encharcado e muito
escorregadio.

O resultado em branco
no final premiou o esfôrço
de ambas as equipes. Foi
jUiz da partida o Sr. José
Roberto de Oliveira com

bom trabalho, sendo auxi­
liado pelos S1's. Joel Belo
e Ruberval França.

Como anormalidade nos ti­
vemos a expulsão do joga­
dor Euclides do Ipiranga,
isto aos 20 minutos do
tempo complementar; por
agressão ao guarda-valas
Usatino, Valdomiro.
O USATI jogou com: -

Valdomiro, Mário - Ma­
neca - Mesquita e 05ni, -
Arci e Gorinho depois Pe­

dro, Nelson Pereira, Pis­
tum, Pinheiro depois Moi­
sés e Rubens.
O IF'IRANGA com: - Car­

linhos, Moacir depOis Joa­

quim. Néco, Teba e Gonza­

ga, Jaburú e NlninhO, Pe­

drinho, Célio, Euclides, As­

sunção (Teca).
Portanto domingo em São
Francisco do Sul:
USATI O x O IPIRANGA,

Desportista! Lembre�se· de
que os·estádios sã'l lugares.
de recrea.ção çomo qual�­
quer outros. Respeite para
�er respeit:Hl0. As senh'l­
r,,� mi." devem escutar o

qne não pediram para ou­

vIr.

límpicos
Ficou sendo a seguinte a d;sfribuiçõo cJ:::�

m8da'has nos XIX Jogos Olímpicos:

Estados Unidos
União SOvLtica
Japão, .....
Hungria ., .. .. ..

_
..

Alemanha Oriental
França, .

Tchecoslováquia .. .. '.

Alemanha· Ccidental ..

Austrália .

Grã-Bretanha ..

Polónia , .. , " ..

Romênia .

Quênia , .

Itália _ ,

I-.1'éxica " " ..

Iugoslavia ..

Holanda .. , .

BUlgária
Irã , ..

Su('eia � ..

Turquia " ..

Dinamarca
Filândia " .,

Etiópia ..

Noruega .... " ..

Nova Zelãndia .. ..

Tunísia ....
PaqUistão _. ., ,

Venezuela ,.

Cuba " ..

Canadá , .

Áustria " , - .,

Suíça ....
Mongólia .•.. _. •. ·00 .,.

BRASIL ..

Uganda ,. " ,

Coréia do Sul ., .. .. .. ..

Jamaica .... " ..

Camaróe,,, " .. ,.

Argentina "

Taiwan (Fo:'mosu)
Índia .. ,.

Grtcia

Ouro Prata Bronze

55
30
11
10
9
7
7
5
5
6
5
4
3
3
3
3

27
31
7

10
8
2
2

11
7
5

31
31
7

1"
7
6
4
n
5
3

11
5

2
7
"4
4
3
3
3
4
1
1
O
4
2
1
1
O
O
O
O
4
4
O
1
1
1
1
1
1
1
O
O

O.
fl

9
3
2
1
:i
:2
1
O

3
2
2
2
2
1
1
1
1
1
I
1
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

:1
1
O
O
2
1
O
O
O
1
2
4
3
:_l.
1
1
O
O
2
1
1
1
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tico·
m bíüzou as rGs;.:>é::-tiv:s­
áreas pirtidár+as, desviu.u­
lad�s �ora bm os ti:'abilhDS
'êm. desafôgJ '!ia Ass?Jn'!Jltria
Legisiativa,' permitindo a

participação dos deputado s

em SU.1S- r�s;>-::ctiv.�s áreas

ARr.&Tb�EtES :considerav� ,o juro como",
UJ1. dos 'p'rQ'(;essos qe ganhar' ttHnlreiro mai?'
cOhtráriós 1}{Ílaturcia, Ott'o absútd'á: .exclama'" ,

va 6 filósofo em Seu tempo, ç6nsiderar o di­
nheiro uma riquecza, pois não irnpede que ()

seu possuidor morra de·fqme, cO,mo Midas da
fábula, cuja cobiça insaciúvcl_ transformavn
em ouro' tud,o o,que se lhe dava., Midas é, Itcr

je, um simples mito. Uma abenação econô­
mica dentr-o do sistema qU(� hoj� t.lc?mi�a o

n;.undó, que não é nem democracia nem so­

cialisIl1O, m�s apenas - "monycracia".
, O dinheiro hoje representa a riqueza e a

ciência de; enriquecer passou a ter por úbjeto
ganhar dinheiro. Ganhou o judaísmo em sua

política econômica diversa da política cristã.
Não -é o .dinheiro ou o crédito uma forma de

dominação ou de "imperia!ismc(, como se di­
ria hoJe? Portanto, ensina o Deuteronômioao
jueicu: úemprcstarás com juro a . muitos po­
VO$,. mas ,não .receberás en.:í)rés.timo· de ne­

nhum. Dominarás muita:s nações e ninguém.
te clomrnará".

.' O dinheiro foi inventado para facilitar as

tro(:",s, en�Ólantó a usura o aumento e multi­

plica .por si mesmo. A usura é 6 produto' do
dinheiro pe10 dinheiro. É corno se fôsse o di­
nheiro que dá cria. Mas, de tôdas às formas
de :ganh:Ho,� esta a qm:: mais.�berra da na­

tl:1rcza�:' ,Hoje, t040s têm possibilidade de cu·

locar o dinheiro em "negócios lucrativos". A
simples posse 'do 'dinheiro tem. um valor pe"
cuniário, Em todÇl empréstimo .de dinheiro
Lc;í..porttmto, um Íuéro cessànte. E assim co­

rno, antigamente se dizia que o dinheiro eru

estéril, pode-se .hole afirmar que é "virtual­
mente fecundo": "juris et de jure" - o lu­
cro "incondicionado", o lucro "in abstracto."

Lucro "in concreto", maciço e massudo,
é inegávelmente êste que o trabalho do ec:o­

n-omista, professor Arno Seara divulgou para
espanto idos tatarÍnenses: .,sabem agora o';

cata:rinenses que ainda devem 753 e meio D1"i­
lhões de antigos p<iJ.ra pagar a süa

CIDADE DE BLU/v\ENAU o

Para um Pleito Renhi o
e:dtorais,

o l\fDB, ('one:1'a s:, f '­
la -pouco. 'mas lrabMna murto
O'� partido iiI) guvêrno.,

.

a

ARENA, fala e trabalha.
Mais uma vez, 'por exemplo
vários deputados se manifes-

t�!'1 à írrr-rensa local ;��nt o

maior ntimsmo que nem si­

quer admite coné�l'rê'l(j t
emedzbtsta em muitos mu­
ntcípíos.

Ú· PTO'eCSS3 e�el\'oral,
vem de.afirmar novamente
o deputada Celsn Costa, Ii­
der da ARENA na AL, ' - es·

ta sendo ancaminh d J rivi­
carnente para o duplo SEnti­
do de fortàlecer as bzs .s

partidárias e oferecer em

consequência urna maicr
sustentação política ao Go­
vêrno". Segundo o Iirler, ii

ARENA espera eleger 3{l
ror cento dos candid rtos às
19 prefeituras na R"!�ião do
Vale do Ria do Peixe Qmm··
to às dsnuncias do :MDB �I)­

bre pressões arcnistas, decl '­

rem, que "a única pressão
que está existíndo não me­

rece contest 'ção. É i1 r·ld!·
rGsa força do p:Ü'tid" J1'IJjo·

de l\1id
histórica "Eonte. Hercílio Luz", ao cambio de

2,71. Digno' de registr.o e que em 1953, o sál;'

�do.,dessa divickr atingia aproximadamente 20

mil cruzeiros novos, "determinado órgão.da
administracão fazendária do Estado de San­

ta Catarin� propôs, ao então titular .da Sc-

'eretaria da Fazenda, à liquidação daquele sal­
do devedor remanscente". Mas, a proposta foi

repelida.
'0 catarÍnense vem a saber agora que, se

a sua famosa, Ponte 'estava ainda pendurada
com um débito de 230 mil cruzeirQs npvos em

1964, gora, em 1968, esta dívida passou a ser

três vezes mais 1
Deve-se reconhecer a vCl..a'ade e a justiça

qtle havia na doutrina da Igreja càtóHca, não
admitindo o juro nos empréstimos. É certo

que os seus preceitos não poderiam ser inte­

gralmente,mantidos e deveriam adaptar-se ús

profundas transformações oeor:ridas no pro­
c�sso da prodüção e cita distrib41ção. Foram
êles estabelecidos num período em que os

empréstimos não eram financiamentos canj­

talistas, ma);; tinham por objetivo atender
nec�ssidades imediatas ou -oermitir a áquisi­
ção de meios de trabalho. Eram simplesmen­
'te uma forma de auxiliar o próximo e isso
constituia um i.mpôrativo da caridade cric;t1,
sUT')erada pela ani,i-cristã: "mutuum. date
nihil indc sperantes."

Afn<;tem os 'cristãos o nensamento, dizia
Dento XIV, de que, pór meio de usuras; pos­
sám florescer negócios lucrativos, qwmdo do

próprio oráculo divino nos vem <) ensina­
mento de que a justiça sust�nta os povos" ao

passo GJue o pecado'os torna desg-r;aça.do,>:
",qustitia devat gentem, miseros .frl1tem facit
populos peccatum

"

Quer invoquemos os mandamentos cr'is­
ti'io,>. quer recorramos aos postulados da soli­
dariedade socia1, é evidente 0ue o regime do
crédito vigente - do dínheirismo em poten­
cial imperaJista no mundo inteiro. '-, acabou
com o mito ele Midas, que é o 'ouro boje o pão
que o diabo fatura.

rítário, cuja oxprcss.io eleí­
toral deixa cs· advcrs.mt s

preocupados em jus:ifkár a

.
'([e1rú�a·.

No sal do Estado, �e·

gunde o deputada W!IWl'l;.:n
;:,aues, a vitória aremsta é
incontestável "pois a vigo-

r�s� obra adrninlstr.rtíva d s

atuajs prefeiLs daqueles
munícipícs, s.'IÍ13.da à pro­
missara obra (!!u.e realiza o
Governador Ivo- Silveira, por
CCl't0 constituem hanrlicaps
decisivos para que a ABEN \
possa dar eontinuldade ado
mtnístratíva ·w seu progra-

31-10-63 Pcigír.Ci 1

eh, os c3mznlárbs na irn­

p1f'nsa esc1"Íta e f;-,lRda 10-
m'iq. que s,q mostram in-
,conformados com' :1 deln·:.J-

rm de desenvolvimento er.m

Intranquíridads {lúbiic,'1""
'rmoos cs Pr rtid zs ag rra em
Iranea campanha por todo o

Estad·), O povo, em ;e1" 1,
pelo menos nesta capitel,
omite-se em -lar opinião, o

que se atribui so f.ltú 'lo cm

F'loTianõpoiis lião haver alei­
ções em "n9vembro próxi­
mo.

Da Norte, no entanto,
nenhum deputado proceden­
te daquela região, se mmi­
festou aberta:mente'ue r-orno
na sua opinião, serão as eleí­
ções e seus resultados para
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FPOLIS, ao - o Presidente era. exerc::ciú' do Tri- . Hção 'do '. :i�tigo predió:' dê' ,,. .. d;.í àtl,lálrri,citi);"e: {'''''l 10CRl

1-:1ll".1 �e ,Justi�a. De�embar!"i=ld0T' MllTCílio Me�eiros, Tribunal da Justiça na Pra- simplesmente humllhrmte )

(hst��lh�llU nota a Irnprensa SOD!e;,Q,prí.W1e,1;na dfl �r�n!37 .. e ig:-. P{rrcirc(Oliveii'fi,.tmi:fj.;:;" '��s"�l"m'lJ;éP1 nnr-i abrie;:n:
f"T"'''i''C'll, do lf'cal (iI'! constrncâo '''0 trovo T'�',I!l)Q.,·o"e:' '/ :t: ,;,; ;... .c, T':'"

...

�
.

,�"1f"':ctitH+Ô;Hi�tórjn" e Gen·
aorízará as dependências daqúéla Côrte. Di�'<-:e 011';; maIS lielos'e so Idos que J"

zráííco deSanta r"."'-i",'1
"iniciHlmente com a aprovação dos órgãos t.cnícos do erguiam em Flcrianópol�s, .� Museu de A�to Moderr;
Estado e sezundo dese,jn mantrestado pelos S:-s. Df'- comenta-se assim aue 2.'0 (obri!l'ada a

.

ilIOi:1�'f,3 f"'O

se�lJarg-adore? f;cara estabelecidg que O ,nôy,0 nrédio p'lnrl<:raçõ�s agora�' aure. prédib' -In Avprjid8. Ri.:,
sP,;la c::JU.<:trUldo no mesmo local do. antigo. Prosse, "f'ntac1a� pelos engenheirn<:, B7"f1nr;� \. e !1 ,prõnri'l Ar<,-
gUlU a nota: 'b-rm ·p'.Jdel"iam ter ocorrido demin r1tnrinp:"''',e r:.� Lr-

Í'lnt.o" (1:1 denl0íição daqu0- tras. to"',�s s;>,crific?(r"" cn:'1
le prédio. que teria �ervi·, (' ro�",.,te rle�"""""ronam"nt')
d�, ótimHme'''jt-; pfl.ra :ri>'e {1a "Casa de ClIltu�!1 Sa'1t"t

) .,,, 1nsta1-1r não ,ó a Bi- r�t"�;"'1 ", à Rua Tenente
blioteca Pública Oo:::aliza- Silveira,

- Após CI)';)CUTSO de p'an­
t� s nromovido pela PLA­

, l\llEG, f'm que obteve .') pri·
-

meira lugar o projeto ela·
borado pelo ·engenheiro P,,,­
dro Saraiva. e iniciadn,
,zlmbóHc::Imente, a constru­
ciio. (, 'fribunlll: fl fim rle

possibilitar O efetiv·') iních
ct:J� obras. mlH'I')lI-�f' par3.
Emas r.tnai> instalaçõe�.
- P(;.. teri"tínent�. a 16 rh
r"1'rente mê,:'" o Exm;J, Sr
(l(,-o!'had.1t do pod:nrll') r"�1

(lfJf'lry Que 'l1o.ssonlm""te
entre[ou [l e"ta Presidên-

I ri'\ fI''''eXr!l ra1r .... ·��r [I'n ...

_

....
_

,!:fl'l'1t�I"., ..·'l "., Sr. R enl"f':1t-l:r; r,
r:'l0 PLAMEG n"10 Dout'lt
(li"11" Fonhnq Ar'lnl·.es..p�,­
p'''1''h< 1"'" l"p'lpfln<:;fi,·.,l nrl.;),

, pVrf'1Jr'''o r'·.., nrnieto·'. e"""­
f""n"��"""r1'" ., c::?g-p�"" n� r")""�"":t::;
?:'"'�"<:"'�tad!as· ,p·:)r aquê1e
técnico.

.

BRDE e
doviári,o

]!'POLIS, 3.0 (Esper:ial) . ...".

Cb;;p. relação' à p3.lest.r:i
que .;) Ministro Andreazza,
dos Tl�anS})':ries, deverú
prof::!r!! no prÓxi.no di:1" 4
de J!lovembro-''',eP,Unda-;fr'i-
1'.1, 'mi Ass:�mbléia Legisla­
tiva. argumentam-se os
estud,�s que, neste s�ntid.).
Vl'm d':! diVUlgar o BRD><:,

, em análise econômica dj
Estado.

.

As�lm, o Estado dI'! San­
t3. Calatina carece, üe
transport<:' rod':;viáno ade-·
quado a integra�ão de sua
economia. "A interligaçâ0
das z::mas agropecuária c

industr;ial e. desta aos, mer­
cad·::; externos; é tilS:U:;'
Ciente. Ó Estado possuia,
E;m princípios oe 1967, cê1'­
C.I. ãe 31 mil .

quilômetl"c1s'
G.e estradas; das quais apc ..

nas um total de 573 qui;'l­
metrús Eram pavimenta­
dos.

Estradas de fundamental
I interê,se pa.ra o desenvd­
vime,:,í.o di)' E'3tado são a'l

BR-1l6, BR'-282, BR-IOl,
BR-88, BR-90 e as SC-21 n.

SC-23. A B,R-116 que COf­

t'!. o Estad,') no seritirlu
N:;,rte-SuI 6 Íe 'extraorcíi­
nátia imp.Jrtância . para rr.

escoamento da' pr":duçã'}
Est2dual. Esta.1'0d3Via p"­
nF'tra nO Est'loQ . cata"i­
llcnse pela cidade d2 M"··
ir::1." pass,a:r:do, u·'r 'M',oate
Castelo, Santa Cedliá, Pon­
ta Alta 'e Lil,ges. adentnl11 ..

do rio Ril) Grande elo Sul,
t,),ta1izn,)'IdQ, .

somerite em

Íil1TItório c3brine:nse�. 111H.'1
extensão de· 30J. quilôme-

Finaliza a nota dizendo
L"lue "em face dêsses argu­
nv:mtos, só agO'l:a apresen­
t�do<", a,C} Tribunal, e após
ouvido o Dr. Pedro Pauli)
Saraivo. que apoiou:, '€'x­

p�nc:.3 mais algumas rJ­
zõe�:· á t "an-;:;ferê'1cia C'f­

gerida pe'lo Dr. Olavo Fal1-
t,Hia :Aranl"s. f) Tribun:t!,
em sessão realizada a 23
do roê" em CUl':SO,. acat.'lT.\rno
G n::iTece1' dos enge11heiriJll
e tendo em vista 'Os SUDe·
iÍGrf's í:'!te,t?sses em c;"i.,,,,.
mi'lnifes,tou o seu acôrdo
çcm a p.onstrução n:') atêt,­
rJ da Pr?inha:. o aue isi
c::;municado nela Pre'Sidê;,­
c;�· ao Sr. G-�v.':!rnador Ô.:;,
Estado". I

No enta:nto, apesar m:s­
ses

. csda1'zcimeritos p.Ci:!3-
l,ades, recrudf.!scem, de '"'1a­

neira 'Jbjetiva e cO:::J.solida-

E ANUNCIE

DiÁRIO

ao FURcioualigmo ADBD�iado Para Jauelro
FF0LIS,. 30 ,.,;,.. R.ehét.,::ut:3,

· n:::sta:�ital �h;Qec1a:raçã0;
à:) ct,ré1;:@r geral, dn:"DASP ,;

· �r· Bdmir·)· Siqueira, que
o principal objetivo dJ giJ'
vêrno no m:::·;uento :�é c:m.,.

clui," seus' estuc::;!;, r,1)jet'­
V?lldêl

<,

oferecer melh{}re�,
cO:1djções de vida àb fttll":'
cirm:'li .,mfl público 'federal,
mpll1'TanGlo, seus. níveis. sn·
l::>,riais. flssegurandoJ - lhf:i'
uma :('rrdicão de vida mau'

· elevada".
•

\

pr:::miss:J ,assumido'•.pelo,
l:'resld�lite Costa" e "Sl1va",
quand:::l de sua :posse, t'k
que "o homem seria a prin_'
cipal meta de seu govêrno".

. Refe.rind0-se a8S traba­
lhadores ',que recebem sa­
lários na casa dos 200 c.u­

z�iros novos, diss,e que e��
tão adiantad 85 os ,estudos.
e med�das. q:ue. permitirú')
carlitir esta situação, que

cb�s:incpu cOmO ,um ênr:y
d� nn,ltúls a1Y:';S. O sr Bcl­
mlrJ . Siqueim . cônf;rmGu
pata tiaTreil'o" 'PTóximo i a
eGnees1:ião Cd aumanL:J pa­
ra 'o funei::malismo público
federal, esclarecEnd"J que o

g'JVêrno nao se furtará a

ê<uertu.-a oe um cr..!Ulto es-

I p"cial .Se necessário fôr,
pJru atender a esta meul­
da dentro do pnlz:J fixado

RENDA "PER CAPITi\." CATARINENSE
-."_

-_

,'.

INFERIOR À MÉDI1\ BRASILEIRA
FPOLIS," 30 - tEspe·

daI) '-:A e(.!onhmia lia,tarj··
nense, 'em Pr0s';.Jguimellt6 a

€Sl ...S n0SS_S. !llvulgaçt.J€s· ps·
pedais base<jd.,s noS" 'Csüld_,,3

,\ Acrescentou ainda que r,
T"*"servidores da União nã'::l

l\."'qBvem esquecer do com-

ATTILA ll(;BÊ ASSUME.O
COMANDO DO 50 D. N�
FPOLIS, 30 - Em soleni­
dade r-ealizada sexta-feira
:r.'l. R"Íco1,:0; d.e :Ã'Ul'e1ilc1izes
�arinheiros,- p Contra-Al­
mirante Attna Franco Aché
assumiu o Comando do 50.
Distrito Nava� com jurisdi­

. ção nos Estados do Parà­
ná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sil1. Sábado. o

nôvo
.

Comandante
.

recep­
CÍOllQU as autoridades na

."(1.C::��T "";;'0'6 ",.._,n .,..,...,., ..... .,..-�:;_
çfio pública, é uma institui­
ça.., ae dlT,e7.1 Ó prwaàú 'ma'n­
t1ãG únicamenfe 'l)p.lo!': ein.­
p1'poadoTe!i em benefício dos
ém{DTeaados

'FP'bLIS,30 __:: Com a dêS}5edidá da emir
panhia Teatra1. Tônia ü;trrero, a'Dresentando
en1 ","árias à�prises as tão comentadas peÇas de.
Plínio Marcos, o Teatro"Álvaro de Carvalho"
vem de re�istFar, segundo os comentaI;istas

. e$pecializados, críticos e os. amantes do Tea­
tro gm, geral, o,m:lior sucesso qüe' até hoje'
dtaraMe a sua existência o referido Teatro VI�

véu (lesde a sua construç5.o.
' .

.

"Dois Perdidos numa Noite Suja" e "Na­
valha na Catne" fóram coroadas de êxito

inaudito, sem incidentes de qualquer espécie,
o Teatro literalmente superlotado pelo muTÍ­
do florianOpolitano e, sobretudo. a sua pre­

sença. acadêmica dos estudantes na Capital

sede do 5,0 Distrito Naval.

O contra-Almirante At­
'ti1a Fr:anco Àché substitui

ao A:mirante João B-aptis­
ta Francisconi Serran que
deixou o cargo em satem­

bro, transferindo-se para o

Rio de Janeiro. Autorida­
des do Estado e do Muni­
c1pio prestigiaram a sole­
nidade de posse, entre as

quais o SenKdor célsb Ra­

mos; Q Secretário da Ca.sa

CIvil. Sr, Dib Cherem, Se­

cretário' da Segurança Gal.

Paulo Weber Vieira da 'Ro­

sa, os Comandante!! do 14 o

BC e ,do Desta:carn'ento de
]3ase Aérea, o 'Prefl:!ito
ACácia Santiago e. os De­
putados Cel� RlllllilS Fi'lho
e Zany -Gon2l3,ga.

dci<Estado.

, ,Por sua vez, membrds da Cia. que exibiu
essas '<peçâ� comentaram 'qm!" ÍlãCl esperávam
encontrar em Florianópolis ;platéics de tão
elevado grau de cultura revelado não.sÓ du­
rante os cinco dias sucessivos de apresenta­
çào àa$ peças, mas sobretudo pelos 'comentá­
rios que,'a respeito, representantes.. de 10:10s
os círcüIo"s da Capital manifestaram.exl1ontâ::­
ne3mente, sem pruridos morais ou fai"isais­
m'o, mas entendendo as peçàs como devem
ser entendidas: no realismo que é a própria
existência humana nas atuais condições que.
convulsionam a humanidade tôda.

.

econômicos (lo lBR:Dr-;;, ue
Santa 'CutiH'in';{. - na,,!" Ilpre·

"

sentou ·nos ú1tirrhls lã .·all�s,
cerna se pretende, tnms.f·)l'·
rn �ções 'stgnifi:c..ati�.i,s 'na sua
estrutura ecanlÔmica. Isto
se ob"sQrva pela .rel�t'1Va '�on;;·

tância d:l. purticipaçãn dn.>
setores primário, .secuÍld':'riJ
e terciálio no cúmpu10 da
li.Emda Interna, que mani€V'é­
se em tôrnG dI) 50, 30 e 2(}"1,:
respectiv",mente.

.

Demais, .9. parti�lJ)JÇ:io
de Renda lnte ...·a de t..ilh.l
Catarüla no. c{\ntexto nacio·
nal, Lmbém consei.'\ouf.e
qu;.se in",Iter:l�, girdüuo ;'v

redor de 2,5 "_o 2,7%. elu)·
dam êsses ést',ídJS do J3anco
ltegio1Íal do Desenvo!vHIlCl1'
to do Extrem9 Sú1, qlle tmil
corno se,u dir�tor, :ém '.S.wta
CataHnâ, ao })l'ofesshr Fán-
CISl:O Gl"illÔ.

.

"

Significa, a cOlifitata<;Eo
da .)'temia :rri�erna aporllalla
que o. Estado de S",I'fta', ç.. -

ta C"tal'iria apenas :cvnSJ­

guiu, até certo ponto, m,mter
sua: posição 11a Renda N:ir:�')'
liJ.1. Esta sítWfçãt)" se1'ia su·
tJ.sfatÓ'l'ia Càso 'à 'rend"a' "pt\!'
capita" ·catarinêi1sé mio tos·
se infei'iol' à 'mêlli'á h'l;llSil(�I·
ra e, prin�ipalJilénte, �abiix!)
da fijédi'a da. RegIão :I<�klre­
mo SUl: P�ralla, 'Santa Cai,a­
rina ê 'Rio Grande du Sul.

O lento ,dese:nvolvimen·
to ,da econmnia eata'I'inen:;é,
quando (!OIDpll1'f,ndb com 'QU'

t1'<,S unidades "da' i;re.�;iio, ·de·
ve"se em grande par.t"l,.â, mo­
desta exp!lnç3.o· da sua ,agd.
cultura. A :quase ,totaUd,lde
das seus ',pl'iriciptis pr.odul')s
agrícol,.s teni .c:;""Perimenta.
do acrêseimo� no VOflllU:� de

. produção, m.is, par.aldm11 "I1.
te, .

temi sifrido quei,bs . em

seus pl'eços relat!vos_ I?eSS.l
forma, apesar' d�s 3mni'líto3
verIficados 110' voluJi:ie Tísi­
co, a illcol-pOração de' '!'elúb
real, no 'seto1', tem !lido poa-
co e::'ipressiva.'

, " .

I
.

.

f'o� ;outi::i 'lado, o S�Qr
r

industrial, cárae:têr' z1flo pe·
la predominância de emp!�·
sus de .pequeno e méd10 p )r·
te,. após. "é, nl!!SmO, durante
um pedhàQ (iro que se .iç.
senvolve ·s iúbfJtoriatnt'J1te,
foi obstáruJiz,;.lo pelas limi­
taçõés de sá;)' inrra·éstl'utu·
riL, espe(;L1Íüente l!llel':.{ia
elétrica. Aiélil do qlie" os

efeitos do setor industri::ll
na elevação t'a Renda do
Estado são liI1ühdos dad.l a

baixa pal''tidphção do �ctor
neste agregado:.,

Focalizarem. s amanhã,
em consId.:!racões geraii;, o

comportameniJ do Sptcir 'j:'ri·
mário dentro' (leste,' exam �

sucinto dá EJtrlitura Ecônõ­
mica .ao "Est:.do de ' S ..nta
Catarina num lralJa1h9 pr"';si·
bilitádo pelos' es�ud('s Ir.all·

dados proceder pelo ,SRD'E,
em Santa Ca�ari!).a.

'

"Coq1i�tel" de
SUCêSSOS"
FPOLIS, 80 - A Sra_

Alice Petrelli: presidente da

Associação de Santa' Tere­
zinha do Menino JeSus: tor­
na publico o :seu. a.gradeci­
mento a todOS que contri­
buiram de qúalquer forma,
para o brilhantismo, da ies

ta "Coquetel d'e SUcessos".
Os agredeêimenlos espe­
cia'i.s são. dÍrigidos· às Se­

nhoras ;Zilda. L,. SilVeira.
Neide C9sta. Edv Santiago,
as patronesses. à imprensa
escrita é \f:ÍJaéia. à TV Pi­

rntini. ao sr .. Celso Pam�
IJlo�a..

:A .cRIANÇA exoep"
dona1 predsa de alnar.
carinho e compreensão.

..

Sistema
se

tros. \11�as" de�de Pôrtn A12g1;.;
no Rb Grande dQ.. Sul. àté
Cüritiba, no Paraná, ':e·

guindo, daí, para-.o- N(nt2
do País. Finalmente, do
si�tem.a rodJviário federJ.t·
destacam-se pela sua slg,­
nlfícação a BR·a8 - 1igan-­
dela Vale do Itajaí ao PIa-'
nalto - e?, BR-90 que liga
a z':.Jna carbonífera aO pla·­
naIto de Lages. p::ll1to ci'.)
convl'rgência das princi­
pai" rodovias federais.
No plaw) e�tadma, duas

€:skéldas se flfiguram rele­
v,r::tes: a SC-21. ligando ,:)

pu·to de .São Francisco do
Sul a Pôrt'J União, no Nor­
t� dn Estado, paó'·sando pê­
la BR-116 em Mafra; e a

SC .. 23 ligando o Vale do
Itajaí à BR-lOl. pr'::;,pician­
do um melhor e�,coamentu
da produção. industrial Ud­
quela importante região.

o rápido dcsenvolvimcn­
tfl G,Q.,s,er.vado 11<0 Oeste ca­

tarinense c".Eve-se, e!U grano
àe parte, à. BR-116, face
às m>uores facilidaoes rn

libera<:ão da praduGão da­
qaela área. A BR-282. pri:::­
cipal rod':JVia para a eCG­
n:::mia agra-pecuana, é,
�em dúvida, a. mais impor
t"l11te via de integração C3.­

t"rin'ense, Esta e"tran:1. V2l
lig:l r O Oeste (São Migl1�l
do 'Oeste) �,') Litoral (FIo·
Twí1ópolis), pass1r.do por
T_ag-es-. nw:i1 total d::! fi:;\)

quilômEtros.

'()nfT:>,"cbra rorljviá;-ia
federaL de lO,uma rele1.'ânci'3,

p:tra o Estado é a B"P-J Cl
- qU3 corta todo o litJral
c"tari"-·ensc - liganro :3S

principais cidad.es litor:'i-

LIBERACÃO DE
.;»

.CIMENTO' Il'dPORTADO
J

FPOLIS, 30 - Já nos te­
mos ocupado .. e.in várIos
noticiários, a respeito do

prbblema do cÍPlento, que
agora

.

acabou em "cr!se".

Reportamo-rios em.pronun­
clamentos oficiais havidos
em início deste ano, nos

aHos e competenies esca-

lões do Govêrno e da in­
dústria nacional, Os pri­
meiros, do govêrno, afirma­
vam oue haveria falta de

cimento para construção de
ca.oa'i populares, represas,
estradas e obras programa­
das pelos Govêrnos . da
União. dos Estados e dos
Municipics. E para não

parar' as obras e frear o

desenvolvimentD, �limportar
seria a splução".
Os .altos escalões,da indús-

tria nacional. por sua vêz,
negava a crise, c.ontrari­
ando relatórios do Govêr-'
no e as. preocupações

'

'iió
próprio Ministério do Pla­
nejamento que desde de­
zembro do áno passado pen
sava . em importar cimen­
to,

O caso está agora às c!a­

ras, com o pedido da Asso-.
ciação Comercial de São

P'au;o, encaminhado ao Mi­
nistro da Fazenda, Delfim
Neto, para liberação da im­

portaç?o do cjmento com

isenção das tarifas alfan­
degárias para tôda e qual­
quer operação do produto
enquanto' a indústria nacio.
nal fôr insuficiente para a­

tender ao. consumo inter­
no".

DIA DE FINADOS E
DE TODOS OS SANTOS

.
F_pOLI.S, 30 (Especial) --' A Igreja Cat51ira,

celebra sexta·feira e sábado próximo,";, nas festas
de Todos os Santos e dos fiéís' defuntos, o >que ela
.chama de igreja triunfante e' de igreja p.acle('�n­
te, rt"sp.ectivamente. Enquanto na festa de To­
dos os, Santos é mostrado o triunfo da virtude
cristã e o seu prêmio numa vida sobrenatural.
r1oriosa, na cc-me'moração dos mortos é ressal­
tando uma sobrevivência à IDnrt,e, a crença no

purgatório e () valor das oraçÕes dos vivos enl

sufrági{} das faltas cometidas em vida pelos mor­

tos.
O l\hrtirOlógio Romano amincia a festa d{'

a..'tl:!nhã, apenas no seu aspecto histórico., enlJ.uan
tI' a d� !<ábada focaliza o valor das orações dúS·
vivos pelos 'mortos a fim de ,que êstM �'" ;iun':'
tem "quanto antes à companhia dos Cidadãos do
céu"'.

S�gtÍnrlri o' Martirolõ�io Rom<mo', à festa re�

ligiosa de Todos os Santos foi nrdena:da peló Pa·
;pa Bonifácio IX" que reinou entre os anos 60S e

615. Obtida do .l'mperador R-(.111ano .a licença pa·
ra consagrar em tj!mplo catõlico o teinpo" pa!?'ão
de' todos os deuses, o panteão de R'nma, Bonifi-
1110 IV: veherá.do conio santo; m:>:"Jdou que'o dia
l� de novembro (ôsse dedicado à' venern_çã9 d�
Nossa. Senhora e de todos os san'tos mártires no

chlenil:-l.rlo da direese 'iIe Roma.
Mai'l tarde, Gregório IV, P.a"�, pnf:re 'os )'In"')

827 e 844, 'estendeu a r<'sta à 'r�mória de todos
os ..antos e a tôda a Il!"reja. Pro-a (j,<; .católicos,
f. dia S'l'l1to de guarda isto P. al�m .do 'Ílrt'ceito
(l'! ass.istên"ia à missa. há () dp�""'I" de não traba­
lhar no dia- dé ariuinhp� sexta·fpira.

ne (I<lta. também !Jnt.ig-a. o il'ia '2 :(1", n'l�r"''''''I.
"'1"0 ti tipificado ao. sllfrág-io de oraçõps pelos fiéis
;iii fa:Iecidos. Alé:m do Natal: Ma () únipo dia Pro.

que 'c?iJa 'sacerd()� nodia ceJellrar três, ··mif'sa�,
lIma das quais em favor de :todos o� 'r'l�rtl)s: "A
f..<:t.l)" p"'bí fn'timament.. liga.ira à ·,.",istência do
Jl11rgát.õrio. isto {>,. o estáfio nnd'e os 'fiéis que mol'-
1';'1"1 em comunhão com Deus 'màs co'rit ak'llma
fa1ta' mrnor lJ. flxpiar. temJJ(JIÍ"ària,meÍ1tp.� J1nr�a....
es,<;ns esmas fa.ltas. :CI)'mo a. iÍGutrinn <la Igr.éia:
:'J,fjrma oue o va,'or .mJ:eitól"Ío do sOfrim"J.nto e ·rl"1.g
}>nas ações se limita i\. existílncia terren". as falo
t,,,, ml'nores dos mortos p.odelll ser eXl>iallas pe�a
orw'" fi iltl"i "iv"'<:; •

.

() lJ';O de .,flôrps f' ile ""J!l�: l'·l(.m ii .. "'I"'lif"<:;­
.t"�,ão da �re.... �a, na "id"l. dPlJois da. mO"l"te, ·ii tam'-
1>"m ?l>ti!'"·l> n:-o tradição da krPla. �las. Saut.n
Ágostinho já observava "'que m"ls valem as ora·

ç.ões· pelos nu'rios .do, 'que as flôres e ,-elas em
suas memÓ-rias".

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



( do Pediu Inf �ma(ões Sôbre a Rodovia BR-468'
l

.

6LUMENAU (se), 31 DE OUTUBRO DE 1968

Proble

Fo���,,, de m!oe���,�e�m� �m�'�", (""��"s���,,�� RS !
Vilsm de; N s .imento, ChI. e Diretório A.."..uemi..» ·'C. ,- jetos apresentad..s pc.o �X-
dis Strell e Bráu.ic Selil e- VIS Dévliay_u .. " em Porto retório Acadêmico C,ó.ís BhJlfi"H:lI'ICllU na Vice
gel representar m f:on<hg- ,L;egre. U 1 encontro "e )'1- Bovilaqua d- Biumcnau e

ncrnente, e com êxto abs ,_
ma dJS Es.udmtes de Duei- pelo Centro Acadênuco An-

luto a Facuzdade de Ciên- to do !:iUI d.> .,1'<..Sl1 rea.iz.i- dré da Rocha da Universida-
u, li .:i ..l. S .:';.J ê :1:7 de outu- de Federal do Rio GrdllrlH
bro uaiuiJ nu cidade «e do Sul. O trabalho apre-
_.. �n ..:<>.e ,-on5reg.1U r.s- sentado por Blurnensu fui
tudan; s ·",,,,s l"a ...u.dad.,s ue apraudidn POl' t .dos e tom:.-
tudo o 1i.1o. Grande do Sul, do cerno um 1 d s reivindi-
e Santa Catarina. A 01'.-1 .. 111 cações das diversos díretó-
de traualhc s era a s:!!;u,n- rios as suas faculdades. No
te; "Estágio Obrigatório con- final do encontro foi fqrm 1-
forme lei 42b". U ex ..me na d'l a EXECCTIVA REGlO-
ordem dos A Ivogados e "J�e- NAL' DOS ESTUDANTE3
formul:.:ção do ensino juri-Il- DE DIRE.TO abrangendo o
co". QUi..nto nos dois pri- . Rit) Grande do SuL S:IIHa
melros itens fi,i unarurne o Catarina e Paraná, A prí-
repúdio 'a estas dis )(lii ÇÕf:S m-ira Diretotí a eleita id a
da Lei 4215, tendo sid» es­

tabelecídas as Iorm s da 1<1-
ta pela revogaçâo dos arti­
gos da lei que obrigam ao

estágio e ao exame na UAB.

•

0110

Na reumao de têrça-reíra passada do Legislativo
Muníclpal, roram dignas de registro as declarações
jm.. feridas pelo Vereador Antônio Sestrem, denuncian­
do desvirtuamento lia concessão de Iíeencas a carros-

. de-aluguel que, em sua opinião, vem sendo aferidas a.

pessoas que possuem outros meios de renda, em detri­
mento dos. verdadeiros profissionais.

o protesto. do ilustre ve­

reador foi motivado oelo cfl­
cio endereçado ao Prefeito
MuniCipal, de parte do Sin­
d'icodo dds CO"1dut.:m-.s auto­
nqm :s de veículos n'<.!íJviá-
rios 'de Blumt:'nau, solü"tan·
do que n,âQ,fóssem cún('rdi­
d;"s nüvás licpnças para pan­
tits de táxi. Alegam :)5 pro·
prietários. de veícnl{l" de
cÚu.suel . que a iinplant<lç:'io
dos taxímetros já lhes di­
minui bastalite o lurl'{) au­

ferido, fato ê3te que, com

a con(;cssão de novas ]1':cn­

!:ilS, aumentanda a' coni:.or­
rência, viria prejud!cá·los
diretamente. Conc1}rdan,!o,
certamente, com a necE:3si·

ch'de de que sejam pmp1ia­
Jios os servi�'),> de tá�i em

Blllmenau, p r opu serüm

aquêles profi"sionais, que a

medida fôssa suspensa per
prazo mínima de Um ano.

Altos Pre·cos ,-"

Alegou ainda o Vef'eador
António Sestrem que se i!S·

tão sucedendo negociJl. s

em tôrno da venda (luo pJn·
Ls de táxi.. elevaml<J.s! (s

preços dos 'm0sm:�s à ��C,:;;
3.000,00 e me:.mo a NCrS .

4.0vl),OO. Nesta altura (JS tk­
m'lis vere:1dores, já S,)lJri!s,
Saltados com as acus ;çí)cs
do vereador nri.i1fipil'r,nl1 'a

esboç3r cont�"tações aos fa·
tos denuncbd\Js. o Dnml!Íl'o
a· lipartear foi o V?r:;ad:T
Bernardo WOiígàng }Álcrmr,
il1ij' g� ndo sÔl.Jre 8S fnnLs
onde o predl':o vercarlúr �'e

iri fornl. "ra sôore o ;Jt'I�;�O
dos pontos_
Respondeu ao· seu. inter-

Florianópo!is
O Deputado Nelson Pcdj�·

ni, eX·lH.ler o'.) (iovér:::w, .Lz,
na Assembléia. Legi,latlvn"
uma anáuse subst<llh.:J.al ,lOS

recentes convenios ÍJrm..l'
.ios pelO Govern"dJr lvo ;-;ii,_­
VÍ;;�j_d, ,na. Caj)if",l Faderitl.
Em sua anaJ1;,e, da Tribuna
.do, Leg�S",ltiV(;, o Depl:t;..ldo
Nélson redrL1i demünstrou
que, a des;;;eito do equílí­
bJ.ió e do conteúdo redii�:,a
dd Orçamento do EsLído pa­
ra 1909, ;Santa CAimna 11,.0

fidú·a iuíic�m::flte na flepen­
dênda da reccrta orçada, 58-
liéüt"ndo que o convênio
fum�do com o BIRD - da
mdem dt: 10 milhões e.e rjó.
lares; ;. além dos· el'liaV;.!llÍvi
firÍll"dos com o DNER, qt.e
s" m "d ...s propürcicnal'<IJ
,uma receiua adieÍl:m:-].l . de
cêrca de .1UO n,ilnõe3 r1e cru­
zeiros novos ao erário pú­
blico estadu,.l·� repreSI..:Il·,
t"m qUi.se cem por cento da
l'€ceita orç mentària.
,) interbs� nrim:;rdi;ll do

Gevêlno d'� S,',ma Ca"aw1a,
asse'ilJl'UU, p e 1 a ontenç:o
d�;;se3 te_ ursos, . POSS\;.:;i. i lél­
rá a eonc�llsãj

.

e implallLa-

peJante, o vereador S -s­

trem, dizendo-lhe qU'J ·,ra

suficiente ncrcorrer (JS 'li­
versos pontes oe táxi da ci­
daâe para que: fÔss'.J11 ",,0-
firmud..s SUJ.;�afirm .. ções

Comissão de
Inquérito
Consíderan.Io a gravidode

dos Ltos eXll_:stos .p<,lo Ve·
re"dor Antônio Ses�n lU "fi

que êste cUiminará ,pilr t!�­
numiar ·COmJ i,ícitas 1S :on­

cessõe's de ütença. - l.ambi!11l
a fuwionálÍ(,� da mÍllljUp'j-'
lidade, .apreSSJu·se o VI'fé'a·
dor Wilson Gomes Santhia­
go em sugeti'r de que fos·
sem: provadas devidamrtite
as revelaçõl�'s do V"á�adf)r

,Sestrem, apn'sentanr1<J en­

tão pedido p"ril consmuiç�o
de uma C:Jmissão dI-' Inqué­
rib cnnstituída pelos ve�
readores Jor.f> Ferreim

' d:l
SilV9,

.

Pi-eshl"nte;
.

Wilstm
Gnmes Santhj"go, Rel':lt,)J';
e '.Edgar: Muner e que,· 'se'
gundo W1S f(ll inf:lrm�do já,
ontem pela r.unhã, ievi,) sua

atarinenses
ção de impo:::tantes' 'lbr s

l'0doviárias (;in nosso E3ca­
do, entre "S !ub.is a c0n�ple­
mentação da SC-23, pel'l11Í­
twdo pdralebmente a im­
plantação das demaiô obr..s
inüaestruturals do Estado .

Ao dar a entrevista () p:lr·
h:'lllénuir, que- é governi·j!..l,
de�tacou, aillda, que o I}.. -

vernadJr Ivo Silveira cuma·

rá com reéursos para a 1[[1-

piUntaç:..o de outr"s f<Jdo­
VLS plevistas, como a .1;:3-
trada da Amizade, qu:- li,g.l­
rá Curitibanos e Inlf!l'nlnno;
li l"ouovia esíadu",l emr� • s

regiô"s de Cl'Íclúma e F�r­

quilhinha e a impliintaçk()
de nova rodovia emrc Cun·
Lordia e Joaç�ba,

Rio do Sul
inrormaçõés dadas nas IJI­

timas horas no Hospir:3í enl·
'leÍi.o, de Ri.:J. d� SUl, irdi­
cam que es,ão pàssando bem
os sen!l(.}rE;s nari·y e R�ul
Pror:.sf, que se aCldenra ,,,:n
na ;oca,Uade de I :SB. quao­
tb voliavi\m, de ·automóvel,
da ci:.lade de .ltaia. Correndo
HJ!i qUi.ôme.ros horáriOS, o

.1' FilUO.SC:
TRANSITq VAlJI
SER REGITI.lADO

(} grosso do trânsit,) fjcye­
l'ã- fluir atra','és da liu;.! 7
de Setembro e, em pr'),:s'�,
,g!1irhento,.pelfl· Humherto (le

Qi<mpo;;,. Isto para qlwm �e

'dírigÍl�. até a,FAMOE)C, pnis
quem vier da Velha SCJu'rá
pela João Pe::soa, em' mão
unica, até a Rua 1 de Se­
tembro. Por outrri brh,
.quem vier do fini:l do B:ür-
1'.0 da Velha e quiser.cheg r
âte. a FAMOSC, terá que
entrar pela Rua Manuoe

BlumeiulU, com sentido uni­
co .da João Pessoa para ii

Humberto,. de
.

Campos.
�<

•

. l!: lIe gran(;e iml)(jrtfm�ia
a. compreensãJ de com.) .se

t processará o tráfego de aer!!;,­

so
.

aos pavilhêes da CuEB,
rios dias de SiJa in'lugnraçüo
t�mbém· aos ped"lS�r(,3 C

usuários de õi1ibus colct�vr,s

q.ue pal'alá d2sejarem �(1n;
duzír·se, porquanto. s e r a

obrigatório aos transportes-

coletivos o "balão", ('om a

scuime _ direção: Hua 7 de
Setembro - Humberto de
C",rnpos, parada na l!'AMGS�
e, ,á seguir, rctôrno nnÍt'.1)
pela João Pessoa. Qnem qUI­
s"�', tomar condução para o

centro da cidade podeIa
'

f,,­
zê'lo desde que agllarde o

üll!.,JUS !lo.! .1.i.U...t JOú.._J .i:·es�,oj_.

Porque de
Esiacionamento

T<!mbém foram dedirad"s
especiais cuidad ...s em iela­
ção ao planej.lmento de um

parque de estáciouameih,)
capaz de abrigar a msss'a de
veículos que par:! lá acor­

rera nestes p<,óximn$ dias.
�

Para· que tal �uced'l cnm o
I devido sucess;), foi idealti:a­
do Um est...te:i.Jnamento l', t'rn
r.rnb,·s os Lael· s da via 110.1-
teiriça à .FA.MOSC, serão
organiz ,das quatro fíl s,
ccrn alil1h"lmmto no c{\ntl').
PJra que .ii connl�xlc li:!

n.ecessária do esquemél de
tráfego, ide'J!iz',rlo PCl.l Ins·
petoria de Trânsito di� B !l.

ménau, nao (:aúse
.

nl'J.w: ps

Mrilmi'lcões aos motori�tils
dei'iaví.s)dos, está sendo Cd1'

reccionado um copleto !-oi,;·
tema de sinalização, des'i­
nado a otienbr tanto .a:..Z

particulares como aos usua�
rios de transportes-coletivos,

peqUEm:> automóvel, um

"Voiksw;::gen"; ·'pressuposta.
mellle v.,,,,u iUIl"e da pista
dé asfalto ela a,{ 470. pl'�·d­
pitando·se nàS' im ..diaçoes
11", mesma numa ribanceira.
Os acídentadcs forilfO ''5.:>­

corridos por popularas rksJ·
lenses que, igualmente, pro­

.. cediam de Ihjaí e lnÚu:nil.
d, s: no H<s?ltal Cnnail'o,
onde se encontram.·
AS�ISlÍu_s por médicos de

Rio do Sul .:-s pacientE's an·

CiJnnararo em fase de sen­

sível melhora, aguardando­
s� restabelecimento de �m·

b,.s. Inspira rnai.::res cuida­
d, S médicos ó Sr. Raul Pr!:'·

bst, que teria levado 1)'3'lC5'
da no frontal, ao t:hOC,l�-Sg
contra a estrUTura d.' Vol·

·kswàgen.

Blumer.Gu
A cidade ,le Blumen8u

CO)lLdra, a par"r do ma !tJ,
com in.,is Ulüa ,eal'Ó'luÍâ. a

de .:Janta l·eli�Linha, a s. r

.illst"laUa S,J1enem;ónte COIli a

prt;senç" do, blSpJ D",m ,-).e·

goÍ'io \Vaim<!,mg, d.) l'adre
Provincial da Ordem D,·m
Orione no Brasil, do Prefei­
to.) iV.iunidJ:l.d! e outras au10-

rid.,ú.S .. A .L •• ró;",uid ser,.l no
Jj"llL'O Dum Uriune, IM ES·
Cob A";l'lt..Vi". \.Tl'ande Ú!Sla
puçuwr esL.i f,t'ndo prog�d­
lÜ�U" p.lr" a Uc"slao.

Ca.mboriú
Deverão vi3iar, hoje, pa­

ra Brasí.Ll, "s vet>'>ild"res
E ói Remer' e Antôob Ser­
n<ireles Pass 5 lepreseoran­
tes da Càma'a de Vereado·
res do Batned' li) de Camilo·
nó, a fin'\ é1e avistarem'se

. cem auto. itiades fe::!erm5.
O' pdndpai ._,i:;jetivG da vià­

gem soar.. <) áe tratar da �e­

i.. ktj:<!lo, por p ... te da Cihli1f,]
de Vereadori>s do P.ojer:l
que transforma o Ba't1e",no
em

; E .. iân�.a Balneária".
Dois têrços ela Câmar;, fo'
r ...m contrari:>s- ao Pr.:ljeto
que está dando "dóres,de'
cabeç ..J1j c, r...Jtme óec!d. ;1-
ÇÓl:S dos Vereadores.� {AaN
Ag ...n_ia B.ulilenduensl! ,de

Natídasl

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je. a policia saiu ao en­

CJLlço de ladrões àe auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros p�ecidos
estacionados à· berra ja
mdovia. o automóvel fur­
tado. O

. reconhecimen;o.
foi fácil: de longe, lá Sllas .

côres cbamavam R· aten­

ção: a tinta era Luxfor'­

de para altomóveis. da
·SOME LTDA.

primeira reunião.

Jogos Abertos
em p'au�à
Na oportunidade foram

diversos os pronuncíarucn­
tos dos edis presentes no

que concerne ao sucesso cb­
tido pelas delegações hlu­
m n-uenses 11,,5 Jogos Aber­
tas de Santa Catarina, rea­
liZ1dos recentemente, .,�onde
os nossos lith!!: s se d.�stac::·
p;'m ,pélo esfórço despendi­
da e pelo elevado sentio (S·

portivo. Gr:mdemen'c d>J­
giado f o i também J Ve-

r Edg,r Muler, 1'rl')';['
dente da Comissão Munid·
p ..• de Esport('s, r-uja· atua­
cão li.!Úl'Se est"citamel'le aos

lauréis 'obtiô')s, :FfJram 1 e i-'
dos t;'mbém ronl.en�ári()s 1'e­

l?tivfis à rereJ1te imt:;!.'lc�(l
do Conselho Municipal 'ue
Edllcação.

Aprovaç,fio
. For::m aprovados, �P-I 5�­
gunda discussào, os pl.'Oel�s·
sos nO 937 e 1285; em pri­
meirr. dis"ussiio, os pr )I�rs·

sos nO 102,1\. 1186, 123.1,
1255, 1278, L!84 e 1287;, e

os' requerimi"l1los n('a 132,
133, e 134/68.

Reunião Plenária

Dia 27 reuniu 83 o plenário

seguinte: Presidente: Victor
Hugo Sperb da PUC de P3r­
ta Alegre, 10 vice: Bráu.i«
Cchloegeu, 2" vice Ernesto
de Mello Levy de Sá(J Lco­
poldo RS., 2 vice: [\'0 Ra­
vanello da Universldada Fe­
deral do US., 4° vice: Arvirlt
Froemming na FaêuidHlc

I·' "��\"Jii,�

o Sehr de Tnformlldí.o
da Secretaria de AgricultlJ­
ra do Estado comunica
aos interessados em matrí­
cula nos cursos de Ciên­
cias Domésticas, Veteriná-

ria e Agronomia. candida­
tos à Universidade Fede':'
ral Rural do Rio Gl'ànde
do Sul, com sede em F'c-

lotas, candidatos êsses que
�retendam fazer d; con-

rll
.

,,< "e habilitação em

Florianópolis, que deverão

aguardar o p�ríoào de ins­

crição, estabelecido entre.
os dias 16 a 31 de dezembro

Sob o título de "Ap&!o ao Bom-Senso", o Secret:l­
rio de Estado dos NegóciOS da Segurança Pública de
Santa Catarina General Paulo Gonçalves Vieira da
Rosa. pubUcn{l c.om data de 14 do corrente a seg'uinte
cr.rtntlar' dirigida de modo especial aos pais de estu­

d::mtes, mestres e autoridades afins, concitando-os a

colaborar para que se evite perturbações da ordem pú­
'blica, conforme ve'm ocorrendo nos grandes cen tros
do. País:

Conclarnam ,JS Deputados
Federais a apoiarem (I pro­
jeto do Deputado Mário Pi­
va, da Bahia, que vh;a a

revogação das dis,Josi1ivos
da Lei 4215, que obrigd a')

estágio, e que propõe ii ppr­
m�nência da' figura de snli·
ubdo. O estágio materi:ili­
za a ingerên:::ía de uma clas­
se profission:l1 em uEsunlo
que 'não lhe compete', visl:o
ser a forIll; 'ção profissilln 1
atribuil,�ão es)ecífica da Uni­
niversid ·de. A má f(\J'm·:,çà.)
profissional é evidente e só
s:,rá contornada pela ref'Jl'­
ma do ensino lurídic0 e nun­

ca através de medidas palia.
tivas e proibi'i\'as emanadas
de entidade que não com­

Ietente.
A vitória colhida por Bráu­
lio Schloegel, Cládif: Strdl
e Vilson do Nascimento é,
sem dúvida reflexo da bo s

org;m:z"ções conl'mrlad:l
relo Professor José F�l"1an-
des da Câmara Càntu Rufi- �enau.
no. dY':--�-·_."'_---'----"''''''-''''

AGITAÇÃO PREOCUPA:" .p.:/ .

Secretário de Seguranv do Esfado Faz
Deei ido Apêlo 40s' Pais de Estudantes

Apêlo ao

Bom-Senso

"Novamente uma onda
de agità�ôes estudantis vem

perturbando a tranqüilida­
de do povo Draslleiro, Ja,.
agora inequivocamente ca­

racterizando-se por delibe­
rada subversão

.

do regime.
como sC,Vê nos refrões aos

pichamífutos, dos cartazes,
dos discursos na constame

e ostensiva conclamação à
derrubada do Govêmo.
cCom base em reivindica­

ções ora justas ora apa­
rentes, mas nitidamente in­
sufladas pelos que desejam
o re,tôrno a uma época de

vergonhosa . .corrupção polí­
tica' de excusas facilidades

adrniÍlistrativas, de suspei­
tas negociatas. estatais ou

a' substituição do conteúdo

ideológico da nossa demo­

cracia, uma minoria ativa
de estudantes vem explo­
rando a passividade da

:inflioria de seus colegas em

favor de seus·
'

criminosos
desígnios.
Não há mais COlno ocul­

tar ou disfaçar a realidade
de que a iniciativa dos pro­
cessos de violência, de bl'U­
talidade, de desrespeito aos

direitos, a liberdade e às

nifestantes, pois determi­

nfestantes, pois determi­
nam e executam pasSeatas
e comícios proibidos em

lei, apresentam-se com ele­
'mentos Ostensivamente ar_

mados, perturbam o .trân­

sito, forçam a suspensão
do trabalho, danificam· as

propriedades privada e pú­
blica, praticám atentados
às pessoas. antes de quais­
quer intervençõ� policiais.
O prejuízo advindo por

parte dessa minol:1a é fá­
cil de avaliar é o'.é muito
mais no sentido moral e

políticos. já ultrapassando
aquêle limite permissível
aos jovens peja sua inad­
vertência e SUa exuberân.
cla.
Por outro lado, como a

tôda ação corresponde uma

,reação, já surgem radicali­

zações opostas, geratrizes
de choques até mesmo

.sangrentos como o que
ocorreu entre as universi­
dades de São Pauio e

Mackenzie.
Ora, não cabe, certamen_

te, a não ser em caráter
de emergência, uma solu­

ção policial ao problema,
que' é grave e profundo,
m3.S sllll·-uma d.ecidida, per­
tinaz e inteligente ação
dos pais, mestrês e das au­

toridades implícitas ou di­
retamente responsáveis em

esclarecer,. orientar ou dis­
ciplinar os estudantes res­

guardando-lhes a opinião
em

. qualquer materia mas

repudiandO o apêlo à vio­
lência.
'A Secretaria da Segu­

rança Pública de Santa­
Catartna, quer óbservando
a ,ev.()lução dessa inquieta­
ção de aparência estudan­
til quer interferindo na

estrita área de sua compe­
tência. para . esclarecer e

orientar os estudantes em
suas atívidades reivindica_
tórias, vem, há quase três

anos, evitando que se a­
grave a crÍBe.
Tem ela. por conseguinte

autoridadé moral bastante
para as consideral,)ões dês­
te apêlo que faz às pessoas
de bom St;lll>O ao nos�o E�­

tadó .

. Em carta convo_catória.
documento que com outros
se enquadram perfeitamen­
te no esquema nacional de
subversão da ordem, os di­

rigentes da agitação estu­
dantil em nosSo Estado tex
tualmente proclamam levar

sua ação ao interior e lu-

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

tTAJAi

p�OXlmo nanue'e setor da
Secretaria de Agricultura:.

o� concurso. de habili­
tação serão rea�izados na

primeira quinzena do mês

de janeiro de 1969
.. existin­

do sessenta vagas'para f)

curso de Ciências Domés­

ticas, 120 para o de Agro-
nomia e sessenta pa,a o de.
Veterinária.

o dia d') concurso. hora
e p"ofesFor se,ão informa_
dos oportunamente aos ean

d,ú.aws inóeressaClos.

tar �ela derrubada violen­
ta do Govêrno.
Prognostica-se portanto

para nosso Estado, até a­

gora tranqüi]Q, aquelas
mesmas formas de agita­
ções prejudiciais à produ­
ção de um povo tão labo­
rioso como o nosso.

Diante desse quadrQ, é
de se oompreender que,
frente a uma situação de

a'teração violenta da or­

dem, não caberá à Secre­
taria da Segurança qual­
quer opção pois sua mlssao

precípua é manLê-la.

Além de Blumenau ter
suas proposições aceitas com

plenário, ganhou a vice-prc­
sidência de um órgão de
trabalhos e estudos que con­

!'!rega os três estados do sul.
Será criada e-m cada estado
uma secretária. que cong: e·
ga tôdas as Faculdades de
Direito existente nesses (·S·

tados, sob orientação da
Executiva Regional. A exe­

cutiva foi criada para lutar
pejos interêsses e princípios
dos estudantes de Direito e

promover a defesa das con­

quisias do Direito, cousul.s­
tmciadss na "Decl=raçâo ci s

Direito Humanos" d'1!' Na­
ções TInidas. A. primeira De-

, claração da Executiva é pa­
rn que os estudantes c'j[, re­

giiÍ'l Sul unam se na luta
r"ntra o estágio ob"ig;JUi·
rio e o pX:lme na Ordem dus
Advogados.

C·uerem Revogação

Não menos compreensí­
vel é que, lançada a re­

pressão, torna-se impossível
o contrôle pacífico da or­

dem, pois que a violência

gera a violência. z

A atitude da Secretaria
da 'Segurança é afirmação
suficiente de que não par­
tirá dela a; iniciativa da

repressão, mas não. hesi­
tará em desencandeá-la se

não tiver opção e, para i<;­

soo está atenta e prepara­
da.
É. pois, um apêlo que se

faz às pessoas responsáveis

Curso Para

Empresários
EnContra-se em Blu-

menau, com o objetivo
de manter contatos com

os diretores da Câmara
Júnior de Blumenau, o

Sr. Alfredo D'· Agostr­
no, Diretor Superinten­
dente do oentro de
Treinamento e Desen.
volvímento, organização
particular sediada em

São Paulo, que exerce

atividades junto a seto­

res empresariais e cul­

turais no sentido de, a­

través do ministrar de
cursos de administração,
aprimorar a capacidade
de gestão e O entendi­
mento administrativo
ãos dirigentes de em­

prêsas e de quaisquer
outros a quem seja in­

cumbida a tarefa de ge­
rir uma organização.
Em palestra mantida

com o Sr. Alfredo D'·
Agostino apuramos das
finalidades que o trou­
xeram à nossa comuna.
Pretende o ilustre Su­

perintendente do Centro
de Treinamento e De­
senvolvimento, promo­
ver aqui em conjuga­
ção com a Câmara Ju­
nior de Blumenau, cur­

sos de alto gabarito pa­
ra o treinamento de ado
mínístradores locais.
Caso alcance sucesso

em seus propósitos e

contatos, adiantou-nos o

Sr. Alfredo -D'Agostino
que, possivelmente, �s
cursos serão . ·niinistra�
dos em março· de 1909
e terão a du:r.ação, de
cinco. dias. Da· contato

que, com êle tivemos, nas
dependências do Clube

Caça. e Tiro ontem; on­
de tivemos 6porti.midade
de presenciar o otimis­
mo com que encara o

seu mister, d.ada a. re­

ceptividade a êle prop!­
ciada pelos elementos da
Câmara Júnior' de Bh1-

menau, deduzimos que
os cursos preteI1didos
pelo Sr. Alfredo D'

Agostino terão ampla a-·

ceitação pelas cla,�s�3
administradoras de Blu-

sejam estudantes, pais,
mestres e autoridades, se­

jam as que possuam espí�,··
rito comunitário para de­
fender a paz da cOletivi-.
dade em que vivem, no

.

sentido de, antes da impo­
sição de medidas drásticas,'
demonstrem seu repúdio
aos processos violentos das

reivindicações de qualquer.
natureza,
Foi um repúdio dessa'

natureza e não as repres­
sões pOliciais que salvaram_
a França".
n .....................

ff�==============================�===========�
QUANTAS PESSO.A.S

V FAMO.sC?
Sabe quantqs pessoas v lsitaram à FAMOSC em 1965;>
Cêrca de 150 000. Qu DI será o número dé visitantes
da FAMOSC no corren re ano?

(Prêmio: OPTICA HFUSI, um barbeador-elétrico e cor­

tador de cabelos, da afamada marca PHILISHAVE)
Responda a esta simpl es pergunta, preenche�do o

cupom abaixo.
(Prêmio CASA Wn.LY SIEV ERT S.A.: uma boneca Trol, 60 centimetros)

1-

VISITARÃO A

3- Concorra a seis maravilhosos prêmios.
(Prêmio 8.A. COMERCIAL 1\.1 OEDMANN: aparelho de jantar
peças)

com 41

Serão ganhadores aqL: ê[2s que acertarem ou mais se

aproximarem do núme íO exato de visitantes, segundo
o resultado oficial divulgado pele FAMOSC.
(Prêmio das LOJAS ZADROZ NY: aparelho de café. grande, 29 peças)

Envie ou entregue seu cupom (quantos qUiser) na re­

dacõo da CIDADE DE BLUMENAU ou nos estúdios
da� EMISSÕRAS CaL! GADAS. até o dia 2 de Novem;.
0"'0, às 18 horas.
(Prêmio da SUALIVRAR.TA: máqUina fotográfica KODAK) - (PrêmiQ
da. COMA.C - ComérCio de Máquinas Ltda.: cofre portátil de aço).

4-

5-

Quantas Pessoas Vis it1lrão a V FAM08C?

(número)

(remetente)

(endereco)
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